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I. ADVENTO 
N. 0 1. R.orate, coeli, desuper. 

��(I � �,,�I� F����� t#� � ����?I 
1. Quan-do vi-rá, E:e - nhor,o di- a Em quea-pa-re-çao fal-'Va-dor, 

��� � rw� � I � ? � r I ' rn � I P r,; I 
F. s� e-fe-tue a pro · fe - ci - n: "Nns-ceu do Jl!UD·do •1 Tie-deu-tor't' 

��� f lli i J d I r r I r Jl 1 J J 1 r 

��� 
Ro ra - te cce - li de. - su - per, ct 1m-

! J I iJ J I J J I J li 
bes plu - ant jus tum! 

2. Aquêle dia prometido 3 . Quando felizes o veremos 
No firmamento despertar. A antiga fé de nosos pais. 

Dia em que o mal será banido. 
Mudando em riso os nossos ais! 

E a dispartir clarões supremos, 
Da terra as hostes dispersar! 

4. Filha dos reis oh! Virgem pura 
Sai da modesta posição ! 
Em ti, embora criatura, 
De Deus se fêz a Incarnação. 
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N. 0 2. Um anjo, à Virgem Santa 
lloderato. 

'M��;,, � :�m�� ��;F ��F? 
1. U m  an - jo,à Vi r-gem san - ta, Em-bai-xa- do r de D�us, l\le n-
2. Sal - ve! di - a ben - di - to no qua l D eus se en-c ar-n ou ,  o as 
a. Sal-ve,an • jo men - sa - gei - ro, qu e nos t ra - zei s do a- lém o 
4. Vi r- gcm sa - g ra- da e pu - ra, que o mal n ão ma- c u  l()u , per-

1. sa - gem t raz que es- pan - ta o in - fe r - no ,a te r - ra ,os céu s: 
do mal - dl - to em bên - ç ãos trans -fo r - mou. 
ca - ti - v ei - ro, que do pc - ca - do ve m. 
c ri - n - tu - ra, po r v ós D eus nos sal - vou. 

"A.-
2. t ra- mas Sal-
3. fim do Sal-
4. fei - ta Ge -

-t p 
1. ve ! ch ei - a de g ra - ça! D eus que r d e  v ós nas - ce r!'' -."Em 
2. v e,ho- ra de mis - té - rio. em qu e su r- giu Je - sus, c aos 
3. v e, nú n - cio da vi - da aos mí - se - ros mo r - t ais, m er-
4. r:m- d0 em vos · so sei . o o Ve r· bo di - vi na l, Do 

lki3 
I. mim as - sim s e  f a - ça do E - t er-no ao bel pra - ze r"· 

luz. 
pais. 

2- ho - men s deu im - p 3 - ri o da s om-p i -
3. cê não me - rc - c i - dn po r nos-sos 
�-c éu à t er - ra v c - i o, po r nós s e  

d N •0 3. Oh ! Vinde, enfim An ante. :4+-11 p J J );1 ;18 J I J 
1. Oh, vin - de cn - .fhn e te r . 
2. Qne o céu r o - re - je o Re -
a. Po r que ta r - dais , ó bom 4. Oh! v in - de en - fim, Se nho r, 
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te r - na 
po-b res 
f êz mor · tal. 

Cecília; 

J J 171 
no Deus, dos-

de u - to r! Bai -
Je - sus, em 
a nó s! Res -



, . J •r =r w=o 1rese. 

J� J I J F I F F ·r 

f� 
oel, ilea • ael do• al - tos oéue! dei - xo.i a V()S - lia l:lll-DI clu nu • vem. ó Be- nbor! Ger - ml - ne a ter - r.a o 
re - bri-lhar DQ Y()S • 118 luz� Em tre - v a den- s:a o 
aoe D.() lllUn • � V,J • 91 luz! No mu n -do bri - Lhe G 

r r r I J,J Í' 
bl - ta - çãG, 
nos- SQ Deus, 
mun-do jaz: 
vos - so o-lhar; 

que a 
p'ra 
tra -
oh! 

I J J J J 
ter • ra es - pe - ra a 
que nos a - bra os 
zei a luz, o a • 
vln • de em-fim sem 

I J j J 
sal - va - ção. 
al - tos céus! 
JllOr, a p·az! 
de - mo - rnr! 

N. 0 4. Creator Alme Siderum. 

li 

;#f+ Moderato. 
� �� J - 1 J J r FAr r r I F 1 r t=-f r 1 

J.. Cre - á • tt>r a l - me sí - de - rum, �e - ter - na luz: ere-
2. Qui dáe-mo - nis ne fr6u- dl - bus per • i . ret or - bis 
3. Com • nJU · ne - qui mun • di ne - fas ut ex • pi • a - res, 
4,, Cu - jus po - tés - tas gló - ri - re, no - m en-que cum pri -
5. Te de - pre - cá - mur úl ·ti- m�e mag - num di - e  - i 6. Vir - tus, ho- nor, lnus, gló - ri • a De • o Pa - tri c um 

4� � J � F I r J '� � I 
1. dén - ti - um, ,Jc - su, re - demp - tor 
2. ÍDl • pe • tu A - mo - ris a c 
3. ad cru - cem e Vir ·· gi - nis 
4.. mun so - nat et cóo • li - tcs 
5. jú - di - cem, ar- mls su - per 
6. Fí - li - o, Sane -to si · mui 

4� J F r F I J J J 
1. ten - de vo - tis súp - pli - cum. 
2. di me - de • la fnc - tus es. 
3. tac - ta pro - dis v í  - etl -ma. 
4. men. te cur - van • tur gc- nu. 
5. fen - de nos ab. hós - ti - bus. 
6. sm - cu - lo - rum sm - cu- la. 

-'1-

- tus, 
Sa 
et 

- n re  
Pa 

i li t 
-

I � j J 
Ólll - ni - um, 
lán - gui - di 
crá - ri - o 
ín - fe . ri 

grá - ti - m 
r á • cli - to 

J77j I t? 

A . · men. 

J 
In -
Mun-

In -
Tre-
De· 
In 

LI 



N •0 5. Depressa acordai ! 

1. De - pres - sa a - cor - dai, Pas tô - res o o -

r�r · 
lhai: D a  noi - te 

J, 1& I 
lon - ge - va Fin - dou 

,, � IFJ� I? I � 
a ár-dua tre va Um an - jo a - nun • ci a Fu · tu. 

ro sem ai! 
3. Depressa correi - A ver vosso Rei! 

- Num berço de palha - A mãe o aga. 
salha. - Chegando, prostrai-vos - E 
culto rendei. 

2. Ouvi-o dizer: - "Não há que 
temer! - Eu trago alegria: - P'ra 
santa anistia -Deus Filho bondoso 
- Veio aparecer. 

4. E tu, pecador, - Oh! vence o tor­
por: - Em noite tão santa - Do lodo 
levanta! - Contrito procura - Jesus, 
divino amor. 

N. 0 6. A flor anunciada 

1 \ N e . nhu - ma - ce le - bra 

êF nos de Jes - se. 

i � 'k$� 
da Nas - ceu-
da J á  foi 

Bro - tou num só bo - tão c o - moes -ta o é! . 

�'4? Uj t? r � � 11 F f�l 
Que trou · xe ao mun -do In - tei ro A paz "a snl - va -



2. A Flor és tu, Maria 
Mãe santa de Jesus, 

2. Jesus, da minha vida 
Vós sois a salvação! 

A Luz que ao céu nos guia, 
A E.empiterna Luz! 
A paternal mansão 
Deleita-se aos encantos 
Da Rosa e do Botão. 

E da alma redimida 
Vós sois o galardão. 
Por vossa Mãe sem par, 
Fazei que todos vamos, 
Ao céu vos contemplar! 

N.0 7. Que felizes hoje somos ! 
Con moto. 4-.,, CfctJ n l:aDh 'lu J r ci'IJ•J J i=l 

1 .  

2. 

3. 

Que f c -li - zcs ho - je so-mos! Nos-so D eus, dos céus o R ei, 

Co · mo nós nas - ci - dos fo-mos, Quis na s-cer na m es-ma lei! 

An - tes In - fe - li - zes ser-vos Fos-tes do in-f er -nal dra- gão; 

Deus Mc-nl - no li - ber-tou-vos Dea-vll-tan-te es-cra - vi · dão. 

Não dei-xeis, cris tãos de a-má-lo! Oh! fu-gi da in • gra - ti· dão. 
Deus M e-ni - no b em m e  - re - cc To-do o a-mor do co - ra - ção. 

4'�� ��f lmJ�f1� �f f1ÚÚ� f I 
Gra - ti- dão fi - el e in-fin· � Ó S e-nbor, por vos - sa vin - � 

4'� � ,, t 1tj' t I� &r 0 I� � t I 
Glória a Je-sus, Glória a Je-sus! Glória a Jesus, o Di· v l- n �� ei l 

N.0 8. Noite feliz ! 

t I�Jf.l� : .te � . :! 

t 
Noi - te f e - liz! 

�i O e 

ó J e  -

I �:'I 
o nhor 

sus, 
N oi - te f e • liz! Eis que no ar t � � � I I' I � � I �: I � 'J.I t I! t 

I. Dnus tina · mor Po - bre- zi - nho nas · eeu em Be- le , 
�- llPus da luz, Quão a - fá - v el é teu co • ra - ção, 
:.1. Vêm con - tar Ao� pns - to - res os an - jos do'l céus, 



';i ,. m�-= � � jV F � l�:f� IJ,Jtl# t � 41Pf'F I 
1. Eis na la - pn Je - sus nos · so bem! D or-me em paz, ó Je -
2. Q ue qui - ses - te nas - cer nos- 8o ir- m ão, e a nós to - dos s lll ·  
3. A - nun-cia n - do u  che - ga - da de Deus, de J e - sus sal - v a -

1. sus! 
2. var, 
3. dor, 

Dor- me em paz, ó Je sus! -
E a nós to - dos sal var! 

De Je - sus sal - va - dor! 
Frei Pedro Sinzig, O. F. M. 

N.0 9. Ao bom Jesus saudemos 
Modera to. ,.ti I :J � I� � I ffl I � :11: ' I f � I � f I 

1. Ao Ím Je - sus sau - d;;-:-" - mos, seu n ll- me ben · di -
L ou - vo - r es lhe can - te - - mos, e gra - ças lhe ren-

2. Ar - deu· te - men-te o a-m o - - mos, a • l i  nos pros-tcr-
Os co - ra - ç ões lhe d e  - - mos, lou • vo - res lhe can-

3. Dos fi - lhos o mnls no - - bre, Sem ca -sa ou r nn -cho ou 
Por - nós se fêz t ão po- - bre, Só pe -de o nos - so a-

4.. Quem dei-xo - rá de a-mar- - te, sou teu, J e sus Me -
De sem-pre con-tem-plar - - te, Que hu-mn-no és e di -

,. êY , F I ,,1 � , r·t A , j I � , J: Jl J '· j • 
1. ga - - mos, r r r � r . f 

da • - mos, ó do - ce ,Jc - sus, ó do - c c  Je - sus! 
2. nan- - do, 

. tan- do, 
3. te - to, 

fe - - to, 
4. ni - - no, 

vi - - no, 

ó do - ce J e - sus, ó do - c o  J c - sus! 

ó do - c e J e - sus, ó do - cc Jc - sus! 

õ do - ce Je - sus, ó do - ce Jc sus! 
Frei Pedro Sinzig, O. F. M. 

N.0 10. Nasceu-nos um menino. fhModerato. · · · 

� I J J J J IJ J ,J I J J J J IJ t r I 
1. NR� • cr.u ;-n os um m e -· ni � no na gru � t ã- de Be - l ém, t ão 

2. llo • Ha • nas lhe can • te · mos, pois é do c éu Se-nhor, Os 

:1. Hnl . v o, Jc . sus que - ri - do, que a to - dos a - le-grais, Mes-

4.. nos c éus sois a be - lr. - za, do mun-do o Re - den - tor, ba l­

r,, S ul . vc, Je - sus a -mo - elo, sal - ve i-mor-tal Je - sus, sal -
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'i F J r F I e r I r I J r F lJ IJ-
1. do -oo e po • quo - nl - no! quan - ta lin - de - za tem! 

2. oo - rn - çõos lhe do - mos, si - n al de nos - soa - mor! 
3. 11- as pro-me - ti do por Deus a nos - sos pais. 
'· xas-tea d a  gron - de za a . téa hu -ma- na de�r. 
5. ve, Deus hu-- ma - na - do, S!il • ve es-pe - ran - ça e luz! 

J I J - 11 
1. Ei - a, e i a quan - ta lin - de - za tem! 

2. Ei . a, e i a . . .. si nal de nos - so a - mor! 

3. Ei . a, e i a por Deus .a. nos .- sos pais. 

4. Ei - a, e i a a té a hu - ma • na dor. 
5. Ei - a, e i a sal - vc es · pe • ran · ça e luz! 

N.0 11. Adeste, fideles. f;d I J J J I J J 'Ir J r F I F 
1. A - des -te , fi - de - les, ]aJ - ti tri - um· phan- tes, V e-
2. En gre- ge r e - lie · to hu • mi • Ies - ad - cu · nas, Vo-
3. lE - ter - ni pa - ren - tis splcn-do-rem ro . ter - Dl)m V e-
4,, Pro no - bis .e - ge- · - num et 1'e - no cu . ban • tem Pi-

1. ni - te , vc - ni - te in Beth- lc . hem. Na - tum vi-

2. ca - ti pas - to . re s ad - pro - pe - rant. Nos - que O• 
3. la - tum sub car - ne vi • cle . bi - mus. De - um in• 4. is fo - ve - a - mus am - ple.· · xi . bus. Si e nos R· 

1. de - te , Re - gem an - ge • lo - rum. V e- ni- te, a· do · re-mus! V e-
2. van - ti gra- du fes - ti • ue • mus. 
3. fan - tem; pan - nis in - v o  • lu • tum. 
4. man- tem quis non re - da - mn -ret. 

'"r .Jin Ir J,r lu J J u J=clr J IJH 
ni - te, a - do - re-mus! V e - ni ·te, a - do • re • mus .Do - mi • num! -
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N.0 12. Sejas, o Jesus benvindo. 

# Andaule espreosivo. � �'c�; ;)" m ;!\ Jll = . )l Ji 1 J 
1. Se- jas, ó Je · sus, be n1 · vin-do · que do céu --és o fu i -
2. Ó ce - les - ti · al cri - an - ça nos-so a-mor e nos - sa 

3. Te bei - ja - l.D.OS e a-bra - ça-m os em s i  - nnl de nos-so a-

j_» t =-­�'# r ' � 
1. gor. O In 
2. luz, Nos-so 
3. mor, A-mo 

I Á� 

u r fnn . te bem DOS 
ro - sos 

) )· 
do- ce e 

- sa es · pc 
te can 

AjSj IJ } l 
lin - do, co - mo é 

. raD - ça, és o 

. ta · mos: vi · va o 

I 

1' ; 11 
1. gran-de o te u pri - mor, co - mo é gran · de o te u pri - mor. 
2. Dos - so bom Je • sus, és o Dos - so bom J e - sus. 
3. nos - so. :::'al - va - dor, vi - vao nos - so Sal - va - do r. 

111. NOME DE JESUS. 

N.0 13. Viva Jesus I 
Con moto. 'rv �·? � 1 1 r· � 11 �: r 1' r 1 r $: $ 1 

1. Vi. va Je - s us! Nos - sn ver-da-de c vi - da, Vi - va Je-
2. Vi-va Je - s us! Su - a - ve me - lo - di - a Aos co - r.a-
3. Vi- va Je - sus! é can-to de vi - tó - ria Dos que no 

4 t# �: � I f : :�r I p I� ? t I r � � I 
1. sus! Nos-soa-mor, nos - sa luz! No - me de a -mor quan-do n 
2. ções qua-tra nu - vem con - duz. Por a - fli - ç ões por mil 

3. céu go-zam e - ter - na lu z. T ão san - to No - me i m -pri-

I. voz l.t• pro - t�la llill o Cll r.t - çã•a s'n- vi v••n-t'p s'in-
�. :i li . . d:t!l da vi dn c :ri .. lo H li - n v•· n quPm ':-�1 :i u'n-�J:o .. 
:J rui li R 1111' IIIÚ ria, \'o'IH '1111' '1111' 1'1'1"' vi· lo""' I! i 11 llll 



j 9 
1. fla- ma! r 
2. nf - a! VI - v a J e - sus! Vi - va ,Jc - - sus! 

3. gló- ria 

N.0 14. Ladainha do SS. Nome de Jesus� 

Côro. 11 ;?4 J J I J J I 
Ky - ri - e e - lé - I.- son, Ky - ri - e e - léi - son. 
·chris ·- te e - lé - i.- son, Chris - te e - · Iéi - son. 
Ky - ri - e e - lé - i - son:, Ky - ri - e e - · Iéi - son. i_ Duo. · Oôro. J :,� , ti I� r F I J il r I r •r r-

,Je - su, ·au - di nos, Jc - su, ex - au - di nos. 

11 

�� ;·· ·� f!� � I Jj Nr lr'l( F:! 

Oôro. llr J J J 1 J J 11 
1. ,Jcsu, .Fili De - i vi - vi, 

2. ,JeSoU, splen - dor Pa - tris, 
:J. ,Jcsu, candor lu - eis re- ter - nae. 
4 . •  re - su, rex gló- rire, 

. ,Jmm, 1101 j'us - ti - tire, 
li . •  Jesu, FUi Ma - ri - ae Virgi- nis, 

7 • •  1 .. - - 1-111 a -
11 • •  1 .. - �11 n.l - ml -
!1 • •  In · Kll, H••- 1111 

lU • •  IIIMII 11al<•r· fu • 1.11 • rl • 
má - bi - Us, 
r:í. - bi - liR, 
[ur .. tis, 

1-1:1\ • 1:11 • li 
Jl. ,J<•MII, 111111(11( 1�1111 • 14i li · :ÍII �·· . 1<-, 

mi - se - rc - re · . no - bis. 

Côro. 

t 11 J J J J I J J 11 
mi - se re- re no - bis. 



12. Jesu 
13.Jesu 
H.Jesu o 
15. J esu, mltls et 

po - ten - tis - si -me, 
pa - tien - tie - si - me, 
be - dlen - tia • .ai - me, 
hu - mllls cor - de, 

16. J esu, ama - to r cns - ti - ta • ti R, 
17. Jesu, a - ma - tor nos - ter, 
18. Je - su, De - us pa - · is, 
19 .• Te - su, auc - tor vi - tm 
20. Jesu e - xem-plar vir - tu - tum, 

21. Jesu, zelator 
22.Jesu, 
23. Jellu, re -
24.Jesu, 
25. Jesu, the -� Duo. i::!BI 
26. Jesu, -
27.Je 
28. Jesu, sapi -
29. Jesu bónltas 
30. Jesu, via et � Duo. 

; � ·�"' 

a - ni 
De - us 

- ma - rum, 
nos - ter, 
nos - trum, 
páu - perum, 

- ·fú - glum 
pn - ter 

- sau- re fi - dé -lluuJ, 

bo - ne pas - tor, 
su, lux ve - ra, 

én - tia re - ter - na; 
in - f1 - ni - ta, 
vi - ta nos - trn, 

Oôro. II·J J J J I CJ J 4 
ml - se -re-re no - bis. 

Oôro. I;J J JIWJII 
m1 - se - re - re no - bis. 

Côro. 11 r J :J J . I J J - I 
ml - se -re - re no- bis. 

Oôro. 11 F J :J J I J J R 
mi - se - re - re no- bis. 

31. Jesu, gnu - di - um An - ge - lo - rum, mi - se - re -re no - bis. 
32. Jesu, - rex Pn - tri - ar· ca- rum, 
33. Jesu, magia - ter A - pos - to - lo - rum; 
34. Jesu, doctor E- v:m- gc- lis- tn - rum, 

-- 14 



as. Jesu, ror- ti - lú - do Már- ty - rum, 
36. Jcsu, lu- mcn Con- fcs - só ru m, 
37· Jc - - su pú - r1 - tas Vir- gi - num, 
38. Jesu coro-na San-etó -rum o - nmi - um, 

mi -se - ré - re · no - bis. 

� Duo. . . Côro., -i 

114�IFP��r� 1 ft=r=:H 
39. Pro - pl - ti - us e - sto: 
40. Pro - pi - ti - us e - sto: 

Par- ce no - bis, 
Ex - · �·· au-di-nos, 

Je su. 
Jc - su. 

p-Ji· .r� --FtFr==--m-J 
41. Ab 

· 42. Ab 
4J. Ab 
44. A b  in 

o - mni 
·o- mni pec 
i - ra 

ma - lo, - cá - to, 
tu - �. 
á - bQlf, - sí - diis di -

Li -be -ra 

45. A spírltu forni - - ca - ti - ó - nis, 

nos; Je - su. 

46. A mor - te per -pé - tua, Li- be - rn nos, Je - su. 
47. A negléotu inspirati - ó - num tu - á  - rum, 

48. Per mysterium sanctm incarnatl 
49. Per natlvi • 
50. Per In -_ 51. Per dlvlníssimam 
52. Per la - .. ' Côro. Duo. � J J J j I J 4 . ll1a1 

- ó - nls 
- tá - tem 
- fán - tiam 

vi - tam 
- bó - res 

tu 
tu 
tu 
tu 
tu 

53. Per agoníam et passi • o - nem 
·Li - be - ra nos, J é- su. 54. Per cru cem et derelicti-o - nem 

55· Per Ian - guó - res 
56. Per mortem et sepul - tu - ram 

- 15-

re, 
am, 
am, 
am, 
os, . 

tu- am, 
tU:� am, 
tu - os, 
tu - am, 



57. Per re sur - • rc c -ti - o - nem 
58. Per as - - cen- si - o - nem 
59. Per Sanctissimre Euc haris ti re ln s tituti - o nem 
80. Per gáu - di-a 

61. Per g ló - r l-am 

-! Côro. Duo. � � J J J J I J g llf � ISI 

t u - am, 
t u - am, 
tu · am, 
tu - a, 
tu • am, 

Li . be - ra nos , Je - su. Ag -nus Dei, 1 q11i tGllis pec ·ca-ta 

Oôro. 

I n J J 
mun - di, Par - cc no - bis, 

Agnus Dei, I qui to llis pec - ca - ta mun 

' Côro. . Duo. 
·� Ji I J J F I rl r t lllnl 

Je . su . 

• � ' 
I 

di. 

� � 
E x  - au -di nGs, Je • su. Agnus Dd, qui to llis pec - ca - ta 

'� Oôro. 

lJ � � I li � � � � � I J ·J J 
mun - di, .. . • mi ... se : re - r e no . bis, Je- su. 

I 

I 
Oôro. 

IIJJ r l r �rr a 
Je • su, au - di nos . Je • su, ex • au • di nos . 
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IV. (!UARJt�SMA. 
N. 0 15. Oh ! face amortecida. f .bd&llte, ., J I J J J J l j J Melodi a do sec .  12 

'r ., F F r r �j 
1. O '  f a- ce a-mor - te - c i - da de fll - ne - rá - ri a 
2 .  H01• - r on - das cru - el - da - des, pu - de - ram Vos f a -
3. Dos c éus ó fgr- mo - su - r a  fui eu que Vos tr a -
4. Sois Vós mi- nh a es- pe - r an - ç a, Q - nl - po - ten - te 

' ;J r J t J J J J j j J r '] 
1. c br, o ver - VQS tão s em vi - un, tr a -
:!. z er, a vos - sa M a  - jes - t a  de, qu o aos 
:J. ., 1. bus - c ao - do - Vos to r - tu - r a, mil 
4. H.el! a Vós co m se gu - ran - çn, con -

' F F r r I J t F I r J j p l 
1. duz - men - sa dGr . O '  f a - CC i - lu - ml -
2 .  an - jos faz tre - mer. Oh! qu a - to cs - tais dcs 
a. v e  - zes VGs f c - rí! O' fron - t e  v c - ne -
4. trl - to me vol - tel! De mi - oh a vil fr a -

' r r j I J j J J I J t t j 
1. n a  da ou - tro - r a de fu i - gor, a 
2. fei - to que m po - de CIJ - nhc - cer, o 
3. r an da de es - pl nhos Vos cin - g í, In 
4. que - z a, Se - nhor, me de - fen - de i! Mi -

F 
1. go - r a ve r- be - r a - da qual · fe - ne - ci - da f lor! 
2. ros - to mais per - fei - to que nos foi tia - do v er! 
3. gra - ti - dão nc - f an - da! Oh! qu an - to me per d'l 1. 
4. nh 'al- ma se m - pre pr ê - �a ao vos - so a - mor t ra ze l! 
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N.0 16. Ai ! de mim, pelo pecado. 

1. Ai ! de mim, pe - lo pe - ca- do Sem meu Deus,scm pai fi �quel. 

Céus, oh! céus que des - vai- ra- d!o Que fiz eu'1Quan-to pe-qncn 

2. Meu Jc - sus, mui - to vos de - v�;�, sempre a to - dos o di . rei, 
A fa - lar - vos mal mea -trc-vo, que fiz euí!Qnan-to pe-quei ? 

3 Gra- ves que -das rei-te-ran-do, a meu Deus cru - ci - fi - quei. 
Ai! hor-ror, cri-me ne-fan-do! Quc fiz euí!Quan-to - pe -quci! 

'� J r •r r 1 r J tJ w ,I J r v r 1 w J 4 t 1 
1. De - lc o san-gue 
2. Que dest -gra- ça 

a. Vir-gem,Mãe a 

sn -cros-san - to 
foi a mi-nha! 

vos - so Fi -lho 

mui-tns vê - zos der - rn- mei! 
No pc - ca - do que lu- crcH 

por mim sempre i u -ter - ce- dei. 

1. A mi;nmes-mo cau-se> es- pan-to! Que fiz eu: quan - to pe-quei! 
2. O re-mor-so me es-pe zi-nh a. Que fiz cu� quan - t·J p;1-quen 
a. Da a-tri -ção lc vai-me ao tri-lho. Que fiz cu� quan - to pe - qucH 

N.0 17. Perdão, meu Jesus ! 

42 '1 ) IJ j lJ ltJ) 
1. Per - dão, meu Je - - aus,-
2. Fui eu que;11 no- ru - de 
a. Por n.i.n VG18 - 8) san - gue 
4. Em vez de pa gar - vos 
5. Já mui - to sm ti - do 

· l. gên - cia! 
2. men - te 
3. mas - tes 

Per··- dão, in -
vos - pus, oh ! 
E bên - çã-:>s 

4. pos - sa, - mccs -que - ço 
5. run - do, meu bom Pai 

dul - gêu - eia, 
pen - deu - te 
dei - xas - tes 
da vos - sa 
ela - mau - do: 

-18-

Dos Cânticod Sagrados 

'1 ]i I J J DI 
Per - dãQ, in - dul -
ma -
na 
o 

vos 

Per -

com 
de a 
in -
per -

dei - ro iu - ele -
cruz der - ra -
tan - to qne eu 
bus. co cho -

- dão e ele -
vil hn - pie-· mor e hu - mil -

fin - da bon ­
- dão e pie -



'ü dlr y· illilJl'Ji1JIJ J lJIU I 
t• da-doi per • tllo o elo • mên -ela, po r - dão c pie - da-de! 2. men-te vos pus, oh! pon - do n - te com vil im pie - da-de! 
a. dn-clo c b�n - <;iii)B dei - xns - tos de a - mor c hu-mil - da-::l.e. 
L da-de me cs -que - ço da VQS - sa In - fln - da bon - da-de. 
I. do-de!" meu bom pai ela - man- d·> "Per- dão e pie - da-de!" 

. N.0 18. Jesus no hôrto das Oliveiras. 'hd ) J J J )llJiHIJ Jlp J iJq_]íftl 
t. Quan-doeu n0 hôr - to r0- ga - va e a meu Pai su-pli-ca- va, 

2. Quan-to a - çol- te me in-fli· gi- ram, quan-tas f e- ri- das a - bri-rmn 
3. Quan -r:lo a CQ - ro - a  d'es - pi- nhos, me im-pu-se-ram os ma - lig- nos 
4. Quan-do à mor- te me en-tre-ga-vam, c ao cal-vá-rio me I c - va-va:n, 
5. Quan-do na cruz eu mor-ri - a, na in - dl-zí - vel a - go - ni - a 
6. Cé - us e ter - ra cho-ra-vam. Tri s - tcs seu ros-to v c- la-vam, 

1. chei - o do an-gús-tias su - a - va 
2. An - jos do céu bem o vi - ram, 
3. Com mo - te jos vis e in dig - nos, 
4. Mãos e pés me per- fu - r a - vam, 
5. Sê - de i - men - sa sen- ti - a 
6. e os ro - che-dos os - ci - la - vam, 

ri - os de san- guo por ti. 
co - mo foi tu - dQ por ti. 

fui dc-shon - ra - do por ti. 

sa - cri - fi - quei-me por tl. 
pa - de - cen - do só por ti. 

Quan-do cs-pi - a - rei por ti. 

'� J �· p r p ;)li r ' A i m J i J 11 J iJ J J' ê 1 Ai de tl- a-ma·do as- aim, sl te es-que-ce -res de mim! O' bom Je-sus! O' 

bom Jc- aus! Cor - doi· ro I - ma-�u - h - do, por tu- a pai -xão e 

cruz pe - ço ter o - gra -. do, pe • ço ter a· gra - do! 
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N." lH. A morrer crucificado. (VIa sacra). t� 1 ; .; 1 u. Jl J Jil JJ I F' 1p 1 r· p Jíl 
1. A mor - rer cru - cl - fi - ca-do, 
2. Com a cruz é car - re - ga-do, 
3. Pe - la cruz tão o - pri - mi-do 
4. De Ma - ri - a la - cri - mo-sa, 
5· Em ex - tre - mo des - ma - fa-do, 
6. O seu ros-to en-san-guen - ta-do, 
7. Ou - tra vez des - fa - le - oi- do, 
8. Das ma - tro - nas pi - e - do-sas, 
9. Cal ter - cei - ra vez pros -tra-do 

10. -Dos ves - tf - dos des - pQ - ja- do, 
11. Sois por mim à cruz pre - ga-do, 
12. Por 111eus cri - mcs pa - de - ces-tcs, 

13. Do ma - dei - ro Vos ti - ra-ram 
14. No se - pul - oro Vos dei - xn-ram, 

teu Jc- sus é con - do -
e do pc - oa- do a - ca-bru­
cai Jc- sus des - fa - lo -
su - a mãe tão do - lo -
de - ve au - xí - lio, tão can­

por Va - rô - ni - ca en-xu -
pe - las do - res a - ba -
de Si - ão fi - lhas cho­
pe - lo p5 - so rc - do -
por ver - du . gos mal - tra-

in - sul - ta - do, blas - fe -
meu Je - sus por mim mor­

e nos bra- ços Vos dei -
en - ter - ra. do Vos cho -

15. Meu Jc - sus, por vos. sos pas-sos, re - cc -bei em vos - sos '� J J I� Jljj. p j3 llh} JIJ. j J Jífll 
1. na - do, 
2. nha-do, . 
3. oi- do, 
4. ro - sa, 
5· sa - do, 
6. ga- do, 
7. ti - do, 
8. ro- sas, 
9. bra-dr.� 

10. ta - do 
11. ma- do 
12. res-tas! 
13. xa-ram, 
14 . ra -ram 

15. bra-ços 

por teus cri - mes, pe - ca - dor, 
vai mor-rer por teu a - mor, 
pe - la tu - a sal- va- ção, 
vô a i- men - sa Cf)- mo- ção, 
re - cc - bcr do C i - ri - neu, 
eis no pa - no a - pa - rc - c eu, 
cai em ter - r a o Sal -va - dor, 

é Je - sus con - so.- la - dor, 
dos pe - ca - dos e da cruz, 
cu vos vc - jo, meu Je - sus, 

com ce- guei - ra e com fu - ror, 
Co - mo é gran-de a mi-nha dor! 
de Ma-ria. Que a - fli- ção! 

ma - go - a - do o co - ra - ção, 
a mim, po · bre pe • ca -dor, 

por teus cri - mes, pe - ca - dor. 
vai mor-rer por teu a - mor. 
pe - la tu - a sal - va . çãQ. 
vê a i -mcn - sa 
re - ce - bcr do 

co- mo - ção. 
Ci - ri - neu. 

eis no pa - no a - pa - rc - ccu. 
cai em ter - ra o Sal- va - dor. 

é Je - sus con - so- la - dor. 
dos pe - ca - dos e da cruz. 
eu vos ve - jo, meu Je - sua. 

com ce-guei· ra e com fu - ror. 
Co-mo é gran-de a mi-nha dor! 
De Ma· ria. Que a · fii - ção! 
ma - go - a - do o co • ra - çãQ. 
a mim, po - bre pc - ca - dor. 

N.0 20. A Jesus crucificado. 

&�e� � � � 1fi�Pt1; r 
Melodia alemã. IJ J JJ i rrr 

1. Quem es - tá cru - ci - fi - ca-do, é Je - sus, o meu a - mor! 
2. Vós pe · ca-dos, vós a ·  mo-res, quan-to a mim vos en - ga-nais; 
3. Eis Je-sus, o a- mor su-pre-mo, o · fe - ro • ce - se por mim. 
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l, I • de • Toa, ou. tros n - mo. rcs: tu - do que mun - da - no fôr, 
li, A Jo - sus cru· cl - [i - ca - do não o- fan de • rei ja ·mais. 
3, AI de mim! si tão a - ma • do cu o nii<> a - mar as - sim 

I. O que dnls não é de Deus; 
2. Pois, ac - guln -do n vos-sa voz, 
3. Mor-ta a mor - te pe- la cruz, 

a - cci - tan-clo-o SQ- mos réu", 
cu de Deus se - ria nl - goz! 
vi-da é da - da por Je - sus! 

1. O Je-sus cru - cl - fi - ca- do 
2. O Je-sus cru -c i - fi - ca - do 
:J. O Je-sus cru - ci - fi - ca - do 

é meu Bem e meu ,\ - ma - do. 
é meu Bem c meu A - ma - do. 
é meu Hem e meu A - ma - do. 

P L. K. (S. V.D.) 

1 Da bcn� di- ta - cruz ao le-nho sa - gra-do em que o bom Jo-
2. To -dos trl - bu - te-mos res-pei- to pro-run-do por-que nê - le 
3. Pa - I, Fi-lho A-mor a vós se - ja da- do hon- ra c lou-
4,, É, pois, que na cruz nos des-tes vi -tó- rin dai-nos ver Je-

:i-� J Côro. 
iP fH 1,,� il� F IJ})J ffii�H 

1. sus. 
2. te - mos 
3. vor 
4. BUS 

foi por nós prc - ga - do. 
re - den- ção do mun-do 
por to - do cri - a - do 
na ce - les - te gló-ria. 

e:u al- tas vo - zes vi - va Je - sua! 

- 21-

Cris . tãos can - te - mos 

vi - va su - a cruz! 
P. ]. ]. 'Roquetle 



SEMANA SANTA 
N.0 22. Chrl1tu1 faet111 eet. 

(Para 4 voze1 dellguall). 

Ten
o

r. ����§ê�������������������� Baix
o

. li :p -= =- "�f 
/1\. I 

-u I 
bis 
..J . 

pp 
. 

I 1 r i r r" r o - bc - di - pns �s - que ad lJ.J. )l IJ J ..l J 

Na Sexta-Feira se acrescenta: 
........::::::: 
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-e-

e E. IUOr - - � .J� I 
-=== =-- I 

No Sábado de Aleluia: 
mfCon moto . ......==:: 

no 

.J� 
-



loprano. Alto. 
Tonor. Babo. 

,/ fl I 
tJ 

. 

,t fi I 

t.J 

"' 

:::;:==-

I '-f 

�� 
=--

I 

I I Lá- tl 

a, 

.J. 

. 

QUINTA FEIRA SANTA 
N .o 23. Lava-pés. 

<Para 4 vozes.) 

r r r 

P. J. B. L. 

I t\ t\ I t 
I 

d l - cit 
1. ,T 

Dó- ml - Ui, Bo - á • ti im-ma-cu -

-�.d J ,J. J I 
I Fz'm 

I mf 
I t. [[ � 

á - ti lm-�-cu - lá - �� �n In B e - vi -

li ; J:,J:,; ; .d ,J ; J 

nif 

J J 
Repete do prlllclplo atê o Fim. 
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SEXTA FEIRA SANTA. Adoração da Cruz. 

o celebrante descobre o alto da Cruz, e canta. a .lntífoaa: Ecce lignum Crueis, in qui) In qui) 
sah·.s mundl pependlt. O eôro responde: 

Soprano. 
Alto. 

Baixo. 

/ I 

N •0 24. Venite, adorem11s. 
Andante P. J. n L. 

r&fj,,ç� ... . I 

"oi).,_, --r- T 1/J!=:� I I j I !í . �e, rd . r . Vc . ní ·te, ad - o . ré· mus, V e -

�p· 
"' P.P 

rrr rrrrr �rrcr p 
r�- mus, V e - ní - te, ad - o - ré- rfus, V e- ní - - te. 

O mesml) é cantado três vê:zes, cada vez num tom maill elevado, isto é em mib, em fa e em sol 

/ fi 
Soprano. 
Alto. t) 

Baixo. 
' 

,.t � , , 

N.0 25. Popule meus. Andante --= ::::::---;i} . 
I .I I 

I I I 
Po-pu-lc 

21 
I I I 

I I I 

11 I ._. 
�nc-us, qui< 

I 

11 1 r� v 
fc-ci ti · • • bi ? 

� :::::=--
-
. . 

P J B L . 
I I i 

I I' I I 
aut in �uocon-tri 

• 

ti I I I I r I .... 1' I dui-P �-�-� � fç stá · vi te� Re-: pón-dc mi - � . hl! 

' -

I!! � I I 

• 1-1 I I 1__.,1 I I � 1 r r Wa�.ea.Ç. fr ��! ter - ra JE • gy - ptl: pa . rá-sti cru-cem 

"' ===-- r r -

d �� 11_ I I I I I I .1'J I 

• ' r 1--1 I I I I li;;:;. I 11. r. 1 
. 

A - gt-os o The-ós! �an-ctus De-us! A- g1- os ls-c�/ros! 

...... . f 
-24 



I " ·-" I I I f. ,.. , I J L I I"" """"' 

... I I I li r • I I I r "(1, t...._'t--1_.-f I I 
Snn-etUI for - tl!l! A-gi-os A- ltaná-to�, e - 13i-son I - - • lllU3. 

.. 

' .f" I .r I "tf: -.... _, 

,lfj f, _f.!_ =r- � I 

� I I I I I I I I I I r-r I 
San-etus et im-mor-tá - lis, mi - se - rô - re no - bis. 

' f ff � p 

N .0 26. Crux ave benedicta. � Ande.nte. 

�� J I JL4 J 14Jl J I J.IJ� J IJ J 

'� 

'� 

1. Crux 

2. Tu 

3. o 

5. Dum 

a - ve be - ne 

ár - bo - rum re 

sa - cro - sán - ctum 

cru - eis ni 

- di 

gí 
li 

mí 

. c ta, per te mors 
- na, so - lú - tis 

- gnum, tu vi - tre 
. cos VO - cá - bis 

J J r· I J J 1 4)  J ldJ) J 
1. est de 

2. me - dl 

3. no - strre 

4. et a l IJ 
1. De - us, 

2. vá . men, 

3. Je - sum, 

4. De i, 

ví -

CÍ -

si . 
mí -

cta, 

na, 

gnum, 

cos, 

in te- pe -

pres - só - rum 

tu - lí sti 

O Je su 

F Ir Fi I r J. 
R ex 

et 

de 

sis, 

et Sal - vá - tor me 

trl - sti - um so la 

- vó - tre men - ti� e 

o - ro, me - mor ,me 

-25-

pen - dit 

es le 

fru - ctum 

Fi li 

j 
us. 

men . 

SU!ll. 

i. 

li 



./ I � I 

" 

I ' 

'-1 

N •0 27. Crux ave benedicta. 
(Para 3 vozes iguais) 

Com expressão. p --= ===--I I -
I , I -� I I 1 I d�- I 

1. Crull n - ve bc - ne - ctn, 
2. Tu lár - bo - um re- gí - - I na, 

I 

I 
per 
sa 

3. o ls a  - cro- sán - ctum li - - gnum, tu 

4. Dum �ru - eis i - ni- ju1í- - c os v o 

-

p "'-"* "! 

I 

�c 
I 

mnrs 
lú - tis 
vi - tre 

cá - bis 

.,. 

/ � I ' 

1. �st �e 
2. me - di 
3. no - strz 
4. et a I I 

-----... 

./ � I • .ti "I J I I I 

' 

"' 

. . 
....�:.' 

l. n� I 
R ex et Sal vá 

l �� - I 
us, • tor -us. 

2. va • - - men, et trí - sti um SQ lá- - - men. 
3. Je • . - sum, de VÓ - tre men- tis e - - -sum. 

4. De- . I, sis, o . ro, mo - mor me- . - i. 
l"j I 

. � �.....__. f ............. -=-

N.0 28. O crux, ave. -:i. Andante. � Melodia de Battmann . . i*11 � � I� r. I k � I F - I� ll � I 
1. o :r: - e, spes ú • ni • oa, h oc  �as-\-

2. Te, fons sa - lú - tis Trí - ni - tas, col - laú- det 

1. ó - nis 
2. e • mnis 

tém • po spí - ri 
re: 

tua: 

. 



1. gra - ti - am, 
2. tó - ri - am 

Re - is - que de • le crí - mi - na. 
Lar - gl - ris ad de práe - mi - um. 

N.0 29. Miserere (Psalmo 50) .  

,� MJ_ J K\)l I D d . FI r dr t
r J 11 

* l 1 1 - se - re • re me eus, secun um unser -cor - 1 - um u - am, 
2. Pé· ni - tus lava me a cul - pa me - a, * 
a. Nam i - niquitatem me - am e - go ag - nos • co, * 
4:. Ti - bi so - li pec - ca - vi, 
5. Ut ma - oi - festeris justus in sen - tén - tl -am tu - aw, * 
6. Ec - ce, in cul - pa na - tus sum, 
7. Ec - ce sin-ceritate cor - - dls de - lec - to - ri>�, • 
8. As- per - ge me hysso - - po, et wun - da - bor • 
9. Fac me au-dire gáudi - - um et Ire - tí - ti am • 
10. A - ver - te fáciew tunm n pec - ca - tis me -
11. Cor mun-dum cre - a mi - hi, De -
12. · Ne pro - jé - caris me a fá - ele tu 
13. Red-de mi - hi lnetítin sa - lu - tis tu 
14. Do - ce - bo iní - quos vi - as tu 
15. Lí • be - ra meu pamn sánguinis, Deus, Deus sal-vá-tor me 
16, Dó · mi - ne, lábl - a me-a a - pé 
17. Ne ·que e - nim sacrifíci - - o de - lec • ta 
18. Sa - cri - fí - cium meum, Deus, spí-ri-tus coo • tri -
19. Be - nig- oe fac, Dó mine, pro bonita te tu - a er - ga 81 
20, Tunc nc - cep-tnbis sncrlfícia legítima, 

i!'l, • 
us, * 
a, • 
ae, • 
as, * 
us; • 
rles: 
ris, • 
tus, • 

oo, * 

21. Gló - ri - a 
22. Si - cut erat in princípio 

oblatlones et ho - lo · caus -
Pa - trl et · Fí 

et nunc et sem -
ta, • 

Uo, * 
per,* 

\! ct secuodum multitúdinem miseratiooum 
11 

2 ot a peca -
3. et peccatum meum co -
4. et quod malum 
5. rectus in 
6. et in peccato cooceplt 
7. et lo prmcórdiis sa -
8. lava me et super oi • 
9· exsúltet ossa 10. et omoes cul -

1J. et spíritum fir 
12. et spíritum tuum ne 

tuarum dele iniqui - ta - tem me · am. 
to me • o munda me. 
ram me est sem • per. 
est co - ram te fe - cit. 
ju ·· dí - cl - o tu - o. 
me ma - ter me - a. 
pi - éo - tiam me dQ - ces. 
vem de - al - bá - bor. 
qum con - tri - vis - tl. 

- pas me - as de - le. 
- mum ré - no - va in me. 

abs - tú - leris a me. 
13. ct spíritum ge - oc - roso coo • fir • ma me. 14. et peccatores ad 
15. exsultet língua mea de 
16. et os meum anouotla -
17. et holocaustum, si darem, 
18. cor contrltum et humlllatum, De -
19. ut remdífl 
20. tun9 óffereot super alto 
21. et 
22. et lo sáecula sm 

27 

te con - ver - teo . tur. 
ius - tí - tia tu • a. 

- bit lau - dem tu - am. 
oon ac - cep - tá - res. 

- ua, ooo · des - pí - cies. 
- ces mu - ros Je-ru- aalem. 
- re tu - um vl - tulos. Spl - rí • tul Sane-to. - cu • lo • rum. A - men. 



(Alternando com os versos do "Mlserere" pode ser cantado o seguinte : "Parce Domine"). 

Par-ce Dómine,parce pó-pu-lo tu- o: • quemredemí�ti pretió-sosán-gui-ne tu-o. 

' Moderato. N.0 30. Stabat mater. �., p � � � 1 o F � � ' 1  � � r r 
1. Sta • bat ma - ter 
2. O quam tris - tis 
3. Quis est ho. - mo, 
4. Pro pec - cá - tis 
5. E - ja - ma - ter, 
6· San - cta ma - ter, 
7. Fac me té - cum 
8. Vir • go vir - gi -
9. Fac me pia - gis 

10. Chri - ste, cum sit 

do - lo - ró - sa 
et af - fli • cta 

qui nc:m fle • ret, 
su - re gen - tis 

fons a - mó • ris 
i - stud a - gas 
pi - e fle • re, 

num prre • clá • ra, 
vul " ne • rá • ri 
hinc ex • ri - re, 

jux • ta 
fu - it 

cru · cem 
il · la 

ma - trem C h ri - stl 
vi • dit Je - sum 
me sen - ti • re 
cru - ci - fi · xi 

. fi . xo cru - ci 
mi - hi jam non 
fac - me cru - cc in ­
Da per ma - trem 

'� � � � ·� , I � r � F I � •F � 
1. la . cri • mó • sa Dum pen •· dé - bat fi - li - us, 
2. be - ne . di . c ta l\la - ter u . ni gé . ni . ti; 
3. si vi - dé - ret in tan - to sup - pli - c i - o? 
•• in tor • mén - tis et fla - gel - lis sub · di • tum, 
5. vim do . ló - ris fac ut te • C Um lú • ge - am 
6. fi ge - pia · gas cor - di me . o vá . li . de; 
7. con • dQ lé - re, do • nec e - gG ví . XC · r o; 
8. sis a - má - ra, fac - me te • cum plám - ge • re; 
9. e - bri • a - ri et cru - o . r e fi . 11 - i· , 

10. me v e . ní . r e ad pál • mam vi ctó - ri . re 

1. Cu - jus á . ni - mam ge • mén • tem con · tri • stá • tam 
2, Qure moe - ré - bat et do . I é - bat pi - a • ma • ter 
3. Quis non pós • set con • tri • stá - ri, Chri - sti ma - trem 
4. Vi · dit ilU • Ulll dúl - cem ná • tum mo - ri - en - do 
5. fac • ut ar · de - at cor me - um in a • man - dum 
6. Tu - i na - ti vul ne - r á - ti tam di - gna - ti 
7. Jux - ta crú - com te - C Um sta - r e ct me ti - bi 
8. Fac ut por - tem Chrl - sti mor - tem pas - si - o • nis 
9. Fiam - mis ne ú - r ar sue - cén - sus, per te, Vir · go 

10. Quan - do cor - pus mo - ri - é - tur, fac ut á - ni 
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'j � � � � I � � � B I � � � tjj 
1 .  et do - lén - tem per - tran - si - vit glá - di - us. 
2. dum vi - dé - bat, na - ti pre - nas ín - cly - tl. 
3. con - tem - piá - rl do - len - tem cum fí - 11 - o. 
4. de - sr, • lá - tum, dum c - mi - sit spí - rl - tum. 
5. Chrl- stum De - um ut si - bi com - piá - cc - am. 
6. pro me pa - tl, pre - nas mé - cum dí - vi - de. 
7. so - ci - á - re in plan - ctu de - sí - de - ro. 
8. fac con - sór - tem, et pla - gas re - có - le - re. 
u. sim de - fén - sua in di - e J u - dí - c i - i. 

10. mre do - né - tur pa - ra - di - si gló - ri - a! 
SÁBADO DE ALLELUIA. 

N .0 31. Alleluia. 
o Celehrante entoa o Allelula 

''i"2K;·�I r· ? f �d r· �\ f�d em í)� I 
Al - le - lú - ia, Xl - la - lú - la, X - le - lu - - - 10, 

.fj- - - • 

'i � � � I F: I � � � I �; I � � � I ? * I : 1' 111 #-
AI - le - lú - ia, Al - le - lú - la, Al - le - lú - ia. 

,���1 ,� �- t i�� r- � ���&�� F· 1 AJ- le - lú - ia, Al - Ie - lú ",Ü'
-

A.!_- 1�- Jú - -,... · Ia. 

' ��� � r � 1 �, 1 � � � 1 riD? ? F 1 H· 1 • TI��� 
,��A�

-
, i;:· �f�it � -11 -�fiW� 6 

AI - le - lú - ia, �� le - lú - ia, Al - Ie - lú - - - ia, 

,� � � � I �' I � � � I tij � � I � 
AI - le - lú - la, Al - le - lú - la, .Nl - I� I - la. 

::: O Celebrante canta pela segunda vez : "Allelula". 

''' * o Celebrante canta pela terceira vez : "Allelula". 

- 29 -



Con- fi · té · mi- ni Dó - mi-no quó -ni- am bo nus: 

quó - nl-amin saé - cu-lum mi · se - ri - cór - di · a c ius. 

1. Lau-dá-te Dómiuum . . . . . . . . . . . · . o-umes gen - tes: • 

' �� 

2 .  Quónlam confirmáta cst super nos ! misericórdia e - jus: * 
a. Glória Patri . . . . . . . . . et Fi - li - o: • 
4:. Sicut crnt in princípio, ct nunc, . . • . . . ct sem - per: • 

Repete: Confitémini. 
r==Ji J ,, J 11 

1. et collaudatc eum . . o  mnes pó - pu . li. 
2. et veritas Dómini manet In lll tér - - num. 
3. ct Spl - - rí - - tui San - - c to 
4. et In sáecula srecu - - ló - - rum. A- - mem. 

AI - le · lu - ia, Al - le - lu - ia, AI · le lu - 11. 

1. Lau-dá - te Dómlnum . . . . . . . . . o- mnes gen- tos:. • 
2. Quóniam confirmflta est super nos I misericór • dia e • ius: • 

3. Glória Pa - - tri et · . Fí • li o: • 
4. Slcut er11.t in princípio, ct . . . . · . . nuc, et sem-per: • 
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' �� J J J J -.. ,. J li 
1 .  collaudate eum om nes pó - pu - li. 
2. et véritas Dómini mrmet in re • - ter - - num. 
;J. et Spirí • tu Sane to. 
4.  et in sáecula srecu lo rum. A men. 

N.0 32. "Et valde mane" e "Benedictus". 

Et val - de ma-ne u - na Sab - ba - to-rum, ve - ni-unt 

P v r ' r tr 
l p • J J1 ) J J I 

ad mo - nu-men-tum, or • to jan so - le al - le - lu-ia. 

1. Be - ne-dic - tus Dó-mi-nus, Deus Is - ra el, 
li 

2. Et e - re - xit cor - nu sa - lu - tis 
3. Si - cut lo - cu - tus est per os sane 
4. Ut li - be - ra - ret nos ab i - ni - mi - eis 
5. Ut fá - ce - ret mi - se - ricórdiam cum pá - trl-bus 
6. Ju - ris- ju - rnn - di, quod juravit Abra-hre pa · tri 
7, Ut si - ne ti ·- mo - re, e manu 

no - bis, • 
- to - rum, • 

nos - trls, * 
nos - trls, • 
nos · tro, * 

inimicorum nostro-rum li - be 
S. In sa.nc-tl - tá - te et justiti - a co - ram 
9. Et tu, puer, pro-phe-ta Altís - l'i - mi vo-cá 

to . .Ad dan�darn pó - pu- lo oi-us scien ti - am sa-lu -
1 1 .  Per vís - cc - ra llli-se-ri-córui - re De - i nos -
12. Ut i � lu - llll - net e-os, qui in · ténebris et in um-bra mor-tis se -
13. Gló-ri-a Pa - trl et Fí -14. Si-cut e - rat in princípio et nunc et sem-

ra -
i -
bc -

li -

ti • 
pso, • 
ris, 
tis, • 
tri, • 

dcnt, • 
o, • 
per, • 

NOTA; Caso que o Celebrante· entoe a Antlfona "Et valde mane" o Cllro pl'OIIsecue: "una 
.,saJ:Ibatorum" etc. · · 
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Repete : "Et valde mane" 

t .  quia visltavft et redemit pó-pu-lum su - um. 
2. in domo David su • i. 
3. qui olim fuerunt, pro • fe- ta-rum su - o · rum: 
4, et manum ómnium qui o · de-runt nos. 
5. et recordarctur fm • de-ris su • i sane • ti. 
6. da • tu • rum se no · bis. 
7, ser- vi • a - nms li · li. 
8. ómnibus di • c • bus nos · tris. 
9. prelbis enim ante faciem Dómini ad paran • das vi - as e · jus. 

10 in remissionem peca - te� • rum e · o - rum. 
1 1  qua visltabit nos o • riens ex al • to. 
1 2  ut dirigat pedes nostros in vi • am pa • eis. 
13 et Spi • ri · tu - i Sane - to. 
et in sáecula sae-cu-lo - rum. A • men. 

Ite missa est. 

De · o  grá-ti- as, al - le · lu · ia, al • le 
V. PASCOA 

lu - ia. 

N.0 33. Dos céus Rainha jubilai ! * )  

'��� p I f. t' � � 1P,p "/�ij:·�· 
1 Dgs céus Ra · i · nha ju • bi · lai, fol - gaf, fol • gai, l\la-

2. je - sus teu fi - lho re - sur · glu, fol • gai, fgl · gai, l\Ia-
3. Mi • rai·lhe as cha-gas de ru · bin, foi • gai, fol • gvi, Ma-4. No céu a • zul que gló • ria vai. fol • gaf, fol · gai, Ma-

t� @� ' ? ifff- # I� �� � ,&�71-pt 
1. ri a! Ccs - sou a dor, fin · dou-se o al. A • le · lu • 
2. ri a! Do E - ter-no a gló-ria re-ves • tiu. 
a. ri a! Na car-ne pu - ra qual jas-min. 4. ri a! Se - nho-ra nos- sa ju • bi • lai. 

:t J  * p t�= W• rum 1 J. l F ' ' r � t r  rr· ia. Ro - gai por nós, ro - gai por nós, Ma · r�- • a. 
*> Do Manual de Cânticos sacros "Cecília" dos R.R. Frei Pedro Slnzlg e BasiUo Roewer O.F.M. 
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1. Fn -
�- IJa 
:1. Dos 

·L  A 
�· · Do 

J .  p�!. . ':o 
:t. guar · da;; 
a.  r,+, to r . 
·L  UOII · SI' Ulll 

:>. ve ú ,) E' • 

L S\13 - c i -
:.!. ro:; - t.o 
;J. cin - C? 
t. mil i -

;i, tran�-for -

1. gin tlo 
�. sol os 

:1. jú - ia:-; 
.l, vou - ,;(• o 
�1 . sal . Yl', 

In 

N .0 34. Fazei de Hosanas retumbar. 

7.Ci de• h o- :>a - nas t'l' - tum-bar, a - lc - tu 

se - pul - tu - r a d-lo a :;a - ir, a - le - lu 

Sl'US mar - ti - rios os si- nais, a - lc - lu 

cruz ou - tro - ra era um la- béu, a - le - lu 
l'un - uo d'al - ma l i  H• di - r. c i, a ·  le • lu 

J r r 
to . do, R ter • ra, Q TliRl', a . le . lu t.o • dos a fu . gir, a • le . lu 
na · ram . :;e i - mor · tais, a • le . lu 

SÍill - bo - lo do céu, a • le . lu 

SUJ:'1 di - YÍ . no Rei, a • le lu 

r 
ton X os - 80 Se - nlwr, a - lo - lu 
:>('li tais bri - lhos hú , a - k - lu 

clla - gas tlc ru . bim, a - le - lu 

da - de:; a - t t·a - vês, a - 11 '  - ln 
nrts-tcs em t ro - no a cruz, a - le - lu 

r 
mnn - •lo ven - c e - 1lor, a - lc - lu -

não . i . g:ua - la - rá, c 
1 ln v a - lo r Sl'lll rim' < 

I I IU IHlo an - te os seu:; p·:·.:;, "� 
:-;al - v r, bom Jc - su:<, 

ia,  a - lc - lu ia ,  a - le - lu -
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ia !  o cs -
in! Os 
ia! Lau-
ia!  'l'or -
ia! Sal · 

ia! Hes -la! No 
ia! As 
la! De 

ia! "Que 

h !  Sur -

ia! Que o 
ia! São 
ia! Cu r 

ia ! Oh, 

ia, a . le -
« 
<. 
c 
« 

- ia! 



N.0 35. Ressuscitou o bom Jesus. 
Melodia alemi J I J J I J I - J I ti Fhl 

1. Res - su • soi • tou o bom Je - sus, ven - ceu o in · 
2. Vós pa • de • ces • tes, bom Je - sus, as mais a -

1. fer-no e a mor - te: res • su • sei • tou! que be • la luz cir -
2. cer bas do • res, pa - ra re - mir, pre ga · do à cruz, 08 

1. cun - da o Rei tão for - te! Eis con • su • ma - da a re - den • 2. po • bres pe • ca • do • res. Mas ho - je sois o ven • ce -

1. ção! En • toe • mos seu lou • vor! Pro· ela • me o nos • so co • ra -
2. dur, d'e - ter • na paz e luz, e o mun . do can - ta com ar -

1. ção, chel • o de ar - den - te a • mor, chei - o de ar-den - te a • 
2. dor: Gló · ria ao nos • so Je - sus, Gló - ria ao nos • so Je • 4r r I J IJ J J IJ I r l!q J I r I E IFP I d � � 

1. mor. 
2. sua. A • le • lu • ia, A • le - lu - ia, A • le - lu - ia! 

'Frei Pedro SID:alJ, O. r. M. 

N.0 36. Regina coeli jubila ! @n J I J F J J I J J J I F 
1. R e - gi . na cre - li jú - bi - la! Gau' 
2. Quem di - gna ter • ris gí - gne . re, · oau 
3. Sunt fra - c ta mor - tis spí - cu . la, Gau 
4,• A . cér - bi - tas so . lá - ti - um, Gau 

-34 -



' � F J J I j I r I r F J J 
1. de Ma - ri a! Jam pul - sa oe - dant 2. de Ma - ri a! Vi vus r e - sur - gft 
3. de Ma ri a! Je sus ja - cet mors 
4. de Ma - ri a! Lu ctus red - o - nat 

., � J ' �r I J J J I':\ �  �r r J ' r  Ir r r I J  J I 
1. nu - bl - la, .Al - le - lu · ja! L� - ta - re, o Ma - ri - â! 
2. fu - ne - re, 
3. sub di - ta, 
'· gau - di - um; 

VI. PENTECOSTES. 

N.0 37. Veni, Creator Spiritus. (Canto-chão) . -

1. Ve-nl, Cre - a - tor Spi - ri - tus, men - tes tu - o - rum vi - si - ta: ,�� crJJJJCFlJr 1JJ ;oJDJJ'i�J IPJJJ 11 
im-ple su - per-na gra-ti - a, ,� 101 

qure tu crc - a - sti pe-cto-ra. 7. A - mcn. ' 
r ; 11 · · · · ·r ; 11 r F 11 

V. Emitte Spiritum tuum et crea- bun - tur. 
R. Et renovabil faciem ter - rm. 

T. P. Alle-lu- ia. A - men. 

T. P. Alle-lu- ia. 

2. 
Qui díceris Paráclitus, 
Altíssimi donum Dei, 
Fons vivus, ignis, cáritas, 
Et spiritális úntio. 

3. 

Tu septiiórmis múnere, 
Dígitus patérnae déxterae, Tu rite promíssum Patris, 
Sermóne ditans gúttura. 

4. 
Accénde lumen sénsibus, 
Infúnde amórem córdibus, · 
Infírma nostri corporis, 
Virtúte firmans perpeti. 

5. 

Hostem repéllas lóngius, 
Pacémque dones prótinus 
Ductóre sic te praévio, 
Vitémus omne nóxium. 

6. 

Per te sciámus da Patrem, 
Noscámus atque Fílium, 
Teque utriúsque Spiritum 
Credámus omni témpore. 

7. 
Sit láus Patri cum Filio 
Sáncto simul Paráclito 
Nobisque mittat Filius 
Charisma Sancti Spiritus. 
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N .0 38. V cni, C reator Spiritus. 

POPULARIZADO. '" l J ) J J I r- J1 J l I r � � r r I 
V e - ni, Ore - á - to r �pi - ri - tus, mon- te;; tu - ó - rum ' r· � r t I J Ji J! r r I r- Ji J l I E � � F rJ 

•i • si · ta: im • ple su- púr · na grá - tl - 11 ,  qmc t u  m·c- á - stl 

pé • oto· ra. ve • ni, Cre· á ·  tor Spi · ri - tu!', men-tes t n - ú • 1'11 1 11 

vi - 11i · ta: im - ple su - pér · na grá - ti - n, qmr tu cre- á - ::;ti I J · r  r r 1r7? J r I r  rA 
pé • cto · ra, im • ple su - pér- nn, 3U - pér - na gt•á - ti -

r ' J J J I J r r r I F r I r r I r • 11 
a, qum tu crc • á - stl, t.n crc • á - :'!ti pé � cto - ra. 

N.0 39. Veni, Creator Spiritus. (2. voz ad libitum) .  

Con moto. 
. ·  . 

tu j � J I J Jl� tJ I� dj � qJ f4 •r r r -.._:r �r . � 
1. Ve · nl, Cre • á • tor Spi • ri - tus 
a. Tu se · pti - fór - mis mú - ne - rc, 
5. Ho-stem rc - pél - las lón - gi - us 
7. 8ft laus Pa - tri cum Fi - 11 - o 
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men-tes. tu - ó - rnUI 
Digi-tus va • tér - me · 

pa-cém-qu� t.lo - ncs 
San-cto si · - .mul Pa 



j - . I l - r  P r.  _. vt - SI ta: m - p e su - per - na gra - t1 a, 
3. déx - tP - rm, tu ri - te pro • mís • sum Pn - trls, 
5. pró - ti - nus, du- ctó - rc sJc te praé - vi - o, 
i. ra - cli - to, no - bi- sque mit - tat Fí - li . us, 

'� J lil ® I ti � I* u� iflt li)TI ip. lf- I 
I .  (�UB r., �l'P - r - sti pé'-? CtQ - rn. lr u _g r 
i!. Ser-mó - nC' di - tans gút - tu . ra. 
ií. Yi - t1• - mus o • mne nó · xi · um. 
6. Cb.a- ri · :-�ma Snn - ct.i Rpí • ri · tus. A • • men. 

!\ClT,\: As estrofes 2, 4 e 6 podem ser cantadas prla melodia de N. :n ou recitadas tlo motiG 

J seguinte : 

� � �� ,� 
2. Qui díceris Paráclitus, Altíssimi donum Dei, 
4. Accénde lumen sénsibus, Infúnde amórem córdibus, 
6. Per te sciámus da Patrem, Nnscámus: atque Filiwn, 

2. Fons vivus, ignis, cáritas, 
4. Infírma nostri córporis 
6. Teque utriúsque spíritum, 

Et spiritális únctio. 
Virtúte firmans pérpeti. 
Credámus omni témpore. 

N.0 40. Veni, Creator Spiritus. (3 vozes).  

li 

Melodia de Witt. 

3. Tu se - pti . fór • mfs 
5. Ho - stem rP " pél • las 
7. SH laus Pa · tri cum 

3. tér • nro déx 
5. do - neR · prí) 
7. mul Pn · - ri 

te _:· rz, 
ti -· -nus, 
cli - - to, 

Tu rl - te 
Du . ctó - re 
No - bi�sque 

pro mia · 
sic ---- te 
mlt tat 

'V·��; �� j� 1�, , t � 1é � I� · lillf-11 
I. grá - ti -.11 ,  Qut� tu cre - á - sti pé cto - ra. 
:J. suru Pa-tris, Ser-mó-ru' dl-tans gút tú · ra. 
ií. prne-vt - o, Vi - té-mus o-mne• nó xi - um. 
7. Fi - li - us, Cha-ri-sma San-ctl Spi - · ri - tus. A 

1\ 0TA: As estrofrs 2, 4 e 6 podem ser cantadas ·romo no precedentr · (N. 39). 
men. 



N .0 41. Veni, Creator Spiritus. 
Moderato. ,�rü; I i J ; u 
1. Ve- ni, Cre - á - tor Spí - ri - tus, 
3. Tu se - pti - for - mis mú - ne - re, 
5. Ho-stem re - pel - las lón - gi - us, 
7. Sit láus Pa - tri cum Fi - li " P, 

men - tes tu - ó • rum 

dí-gi-tus pa - tér - nre 
pa - cém-que do - nes 
San • cto si • mul Pa -

,� r ( I!J t IÍ r r I r J I f=H I ffl 'l  
im - pie liiU - pér - na 1. vi - si - ta: 

3. déx - te - rre, · 
5. pró - ti - nus, 
7. rá - cli - to, 

tu ri - te pro · mís 
du - ctó - re si c te 
no - bi - sque mit - tat 

1. Qure tu cre - á - sti 
3. Ser • mó - ne di - tans 5. Vi - té - mus o - mne 
7. Cha - ri - sma San • etl 

pé • ctG - ra. 
gút - tu - ra. 
nó - xi - um. 

Spí - ri - tus. 
NOTA: As estrofes pares são recitadas em mlb. 

grá - ti . a, 
- sum P11 tris, 

práe- vi - o, 
Fi - li - us, 

A mem. 

N.0 42. Veni, Creator Spiritus. *)  i Con moto. � � P. J. B .  L. 

�� r � � � � �  � �o�e � � - ��? f �  J 1 
l. Ve - ni, : - á - tor Spí - ri - tus, men - tes b -
3. Tu se - pti - for - mis mu ne - re, di- gi- tus pa -
5. Ho-stem re - pel - las lon gi - u1, pa - cem- que 
7. Sit laus Pa - tri cum Fi li o, San - cto si -

3. ter -
5. do -
7. mui 

ne 
nes 
Pa 

I J t r; _  r:; 
dex - te ­
pro - ti -

- ra - cU -

rre, 
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lm - pie su 
tu ri - te 
du - cto - re 
no - bi - sque 

- per - na 
pro - mis­

sic . te 
mlt - tat 

pe - o ­

gu - tu -
no - xi -
Spl - ri 



1 .  ra. 
3. ra. 
5. um. 
7. tua. A - men. 

N. 0 43. V eni, Creator Spiritus. 4 �'it.d I J JJ J .O I r r J '.,1 1 r r J J iJ J J I J I 
1. V e - ni, Cre-a - tor Spí-ri-tus, men-tes tu- o- rum vi- si- ta: Im-
3. Tu sep -ti-f<lr-mis mú-ne-re, Dí-gi-tus pa-ter-nre déx-te-rre, tu 
5. Hos-tem re-pel-las lón-gi-us, pa - cem-que do-nes pró-ti-nus, duc-
7. Sit laus Pa-tri cum Fí - li-O, Sane-to si - mul Pa-rá-cli- to, no-4VV u J r r I r  r r ' r I r  pgJJ lrr J iiJ � 1 

1. pie su-per-na grá- tl - a, qnre tu cre-as • ti p�c-to-ra. 
3. ri - te pr.>-mis-sum Pa-tris, ser-mo-ne di - tans gút-tu-ra. 
5. to - re sic te prre -vi - o, vi -te-mus om - ne no-xi-ulll. 
7. bis-que mit-tat FI - li - us cha-ris-ma Sane - ti Spí-rl-tus. A-men 

NOTA: As estrofes 2, 4 e 6 sio recitadas em mlb. 

N.0 44. Veni, Creator Spiritus. -:J. Con moto. P. J. B. L. 
®! J J J I J  1 lr1 J lfJ t i�J � J J JJ  J 1 

l .  Ve-ni, Cre - a - tor Spí • ri - tua, men - tes tu - o - rnm 
3. Tu sep- ti - for- mis mú - ne - re, Dí-gi - tus pa - ter - nre 
5. H os-tem re - pel - las lon - gi - us, Pa - cem-que do - ncs 
7. Slt lims Pa-tri cum Fí - 11 - o, Sane - to si - mui Pa-

� J J) IJ t IJ JJ ltJ J I�V J 18 t IJ r J I · 1. vi - si - ta, im-ple su - per - na grá - ti • a, Qure tu cre-
3. déx- te - rre, tu ri � te pro - mls - sum Pa-tris, Ser - mo-ne · 5. pro - ti - nus due-to- re slc te prm-'li - o vi - te-mns 
7. rã - cll - to, no-bis-que mit - tat Fí - li - us, cha-rls-ma 

� E l t. a. s.  11 '· ·tt: pl!!!l 2 . \& G J l l J I; t 1; J'M JlÕJ i Sf· I r ti 
1. as - ti pec - to - ra. 
3. di - tsna gút • tu - ra. 
5. �am · ne nó - xi - um; 
7. Sane-ti Spí - .. ri - tus. A - men. 

*> As estrofes pares :s.o recitadas em sol. 
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N .0 45. Veni, Sancte Spiritus. 

'� 11 J J J J;J I J J J t I J J r J I J J J l iJ Ir r r I 
I .  Y r.-ni, Snn-ctP Rpi-ri-tu�, 
2 Con-so - la - tor o-pti-uw, 
;J. O lux be - a - tis- si-ma, 
.:J .  La-va quod c;;t sot·-di-dum, 

5. Da tu - j;.; fi - dP- li-bu;; 

r.t P - mlt-tP cc:e - li - tus, I n - c i� tu . :P 
•lul-cis hospes n - n i - m :t·, d u l - c•' I"P·fr · J ­
repl<> cor-dis in - ti  - ma, tn - o- r·unr l'i­
ri-gn q uod rst n - ri- dum ;;a-ua q uo :! • •,;t 
in tl' con - fi - d<>n-tl - hllfl !'lncrunr <''-'·Pt •• -

'� nr r � lr iO J  J Ir J H I J JJJ J IJ BJll 
1 .  rn - di- nru . Vc - ni, Pa - t••r pau-pc-rum. \'•• - ni ,  1ln - tor n l l r · n<' · J'li ! U ,  
2 .  gr. - ri - u m .  I n  In - b•.) - l'P r<'- fJHi-e;;, i !t :P - ,;tu tem - pe ri · • ·s, 
3. d<> - li · um. Ri - nc tu - o nu-mi - ne, ni - hil t>;;t in ho - rni - rw, 4. sau-ci - um.  Fle-ctr. qu ... d <>�t  ri - gi-du m ,  f o - ve quod e�t fri - gi - rlmn ;  
5. n a  - ri-nu1. Da vit· - tu - ti,; mt• - ri - tum,  da sa - lu - ti;; " - xi - t u nt ,  

'H H J Ir J H Ir JJ � IJJ HIV lâ · li  
L Ve-ni, lu-mr.n cor-•li-u m ,  v•�·ni, In - nH'n cor-di-u n t .  
2. i n  fie- t u  so - la - ti-um ,  
a. ni-hfl .est In  no - xi-um, 4. re-ge qnod PSt de-vi-um, 
5. da pl' - re - ne gau-•li-u m ,  

in fl('·t u ;;o - l n - t i - nm. 
ni-hi l <>st in no - xi - um.  
l'• '·gt� 1J UOIJ PSt dl'· VÍ • li UI, 
da J H' - re - nc gau-rli - um.  

N .0 46. Veni, Sancte Spiritus. 

.\. l l l é l l .  

�. Con- so - la - tor o - pl i · w<', 
3. O · lux bc• - n - tis - si - mn, 
4. La - va quod est sor - di-dum, 
:1. Da tu  - i;; fi · •Ir· - li . lHI �.  

dnl-ci-. ho-!!pes n - ni · a t : t · ,  
rc - pl<' cor - uifl i n  - ti - 1 1 1 : 1 ,  
ri - gn qnod rst a - ri - •lnm, 
i n  t P  l�On - fi  • •ll'll - ti - hu,.;,  

' � r c;r J  r I J  J J t i J J ; J iJ J ; t4  i . In  - cil'! tu - a •  r n  - < l i  · nu. \'•• • ni ,  Pa - tf'r pan - pi' - I' U I I I ,  
2 .  tin i - Cf' r•• - f l'i  - g<> - t'Í - \Ull. 
:J. tn · o · rum fi - dt' - li - Hll l .  
4. sn • na quo'l r!lt ,.;au- ci - 1 1 1 1 1 .  
i) ,  fi a  - crurn !le-pti' - nn - ri· • 111 1 1.  

In l :t  • bo - re 
H - Jl(' - tu - o 
l·'lt• . etf' qnod <'!lt 
na vil· - tu - ti l-I 
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1'<' - qui  - p,.;, 
nu - mi - 11 < ' ,  
ri - gi - •h111 1 ,  
uw - ri - t 11 1 1 1 ,  



&� J J J il 1  r �r J t i r J:U J 1 J J J q J J 11 
1. Ye- ni, !la - tor mú - ne - rnm., Y<' - ni ,  ln - men ct1r-<li - um. 

2. In a� - stu tem - pé - ri - e;; in r l •• - tn so - l á - ti - n m .  
a .  Xi- h i l  <'St in hó - l l i Í · Ill', n i - llil l'St in - U(J - xi- ll i i J .  
4 . FO · VI.�  quo<l e;;t ft•í - gi-<lll i l l ,  r•· - g.• qno<l e;;t •lí• - Yi - tun.  
:,, D:1 :'lU - lú - t i s  i'· - xi- tll l l l ,  da pt>r- � n - n r  g:'ll l··l i - um, ..\. - men. 

N.0 47. Veni, Sancte Spiritus. 
:\lelodia de P. P i ei ;&� 11 � J 

.
r J I J,r J l I J J � F I r r H I 

\ 1' - IU, Snn - cte �Pl · l'l · l l l�.  i· f <' · J U tf · f C Cll<' - l t - f n-;,  

& � J •r r J I J J J í I J J J J I r JJ J t I 
Lú - e í.� tu • & rá - • l i - Ul l t .  , .•  � - ni,  l'a - tf�r p:íu - pe - rnUJ , 

&� F F r d I r  J J � I r  J r J I J J J t i 
YP - n i , dn - tor mú - JH'· t'n tn ,  "' '  - ni,  In - lll<'ll e<'ít'· d i  - um. 

SOTA: As mitras estrofes como no númem p rect"den t l'. 

N .O 48. Veni, Sanrte Spiritus.  
:vi et u tl i a  Ll e  P.  P i ei &��� J J J. Jl iJ J Jl iJ J J J IJ J J l i  

\'r - n i ,  Snn- c te :->pí - t'i - tn;;, <'t ,, - n t í t - te CÓé' - l i  - t u-;,  

Lu - ci'-' tu • re 

I r r J t I J  J r J I J J J t i 
r:i - . t i - nu1. " '� - ni, Pa - t•'l' p:íu - pe- rum, 

:&*�� r r r J I r  J J � Ir r r n IJ ; J • 1 
\' • .- - ui , da - tm· u1ú - t i l' - r tun,  ve - ui , lu - tuen côt· - di - 11111. 

&*H. � pJ 'Ir H r ' l r erJ u IJ ;  J l l  
Yc - ni, Vt' - n i ,  \'<' • ni,  Y<' - ni , "'� - ni Snu -C!é• �pi - l'i - tu!:!!  

NOT.'\ : .\ letn d n s  ou I ras Pstrofps é n do nflmt"ro prect'dente. 
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N.0 49. Veni, Sancte Spiritus. 

Ve-ni, San-ote Spí - ri - tus, et e - mlt - te oóe -li - tus, 

,� J J J 8 I J J J * I r r r JJ I J J J t I 
Lu - ois tu · m rã - di - uin. ve - ni, pa - ter páu· pe - rum, 

,� r r r J I r r J � I J . J J J 1 ; ; J l 11 
Ve - ni da · tor mú - ne - rum, ve - ni, lu - men cór · di · um. 

N.0 50. Veni, Sancte Spiritus. 

1. Ve - ni, San- cte Spí -ri - tus, 
2. Cctn-sa - lá - tor ó - pti -me, 
3. O lux be - a - tís - al - ma, 

4. La - va quod est sór · di-dum, 
5, Da tu - is fi - dé • U-bus, 

et e - mít · te 
dul - eis ho - spes 
re • ple cor - dls 
ri - ga,quod est 
In te con - fi • 

P. J. B. L. 

cóe - 11- tus, 
á - ni-mm, 

ín - tf -ma, 
á - ri-:ium, 

dén - ti-bus, 

"iê � � Oôro. i§ i # p tJ l I ; Ji J ' 1., J J J J I J. 1� J t i 
1. Lu - ela tu - m rá - di - um. Ve · nl, Pa - ter páu - pe-rum, 
2. Dul- oe re - fri - gé - ri - um. In la - bó - re ré - qui - es, 
3, Tu - ó - rum fi - dé - li -um. Si - ne tu - o nú • m1 - ne, 
4. Sa - na quctd est sáu - ci · um. Fle-cte quod est rí - gl-dum, 
5. Sa-crum se • pte - nã - rl - um. Du vir · tu - tis mé • rl- tum, 

,� J J J .  r IJ· JíJ t Ir r J r Ir r r liJ'fRt r u 
1. Ve-nl, d�r-tor mú- ne-rum, ve -nl, Iu-men cór-di-um. 
2. In m - stú tem - pé - ri · es, in fie-tu SG - lá - ti - um. 
3· NI-hil est In hó - mi- ne, ni-hll est in - nó-xi-um. 
4.. F o- vequod est frí - gl-dum, re-ge quod est dé-vi-um. 

5. Da sa - lú - tis é - xi-tum, da per-én - ne gáu-di-um. A mem. 
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Modera to. 
N.0 51. Veni, Sancte Spiritus. j.· Côro. . � � � B r· � ,, J ; J w 1 u. J' 4 ' 1 J J r r 1 • o ª i · 

Ve - ni, San- cte Spí - ri - tus, et e - mlt-te cre - li - tua, .J. Solo. � � J J J I J. J' J 11 B fJ; JJ :P I J ]' J ' I 
lu · eis tu - z ra - di - um. V e - ni, Pa - ter pau - pe-rum, � i#J ; A l i J ;jl r 'í l r v cd' lr Jl ;  I l  
ve - nf, da - tor mu - ne-rum, ve - ni lu - men cor - di - uw. 

N.0 52. Veni, Sancte Spiritus. � I Animato . �� � J J IJ r I@ J I o I IJ r Ir r Ir d 
1. V e - nl, San - cte Spl - ri - tus, et e - mlt - te co: - li-
2. Ve - ni, Pa - ter pau - pe - rum, ve - nl da - tor mu - ne-

1. tus, lu - eis tu - re ra - dl 
2. rum, ve - ni, lu - men cor - di 

um. 
um. A men. 

N.0 53. Veni, Sancte Spiritus, reple tuorum corda. 

t ( Conto-chão ) .  

3 J J J J U2llJ J J IIJ J J J J J F J J J J 1 1  
Ve-nf, Sancte · Spí - ri-tua, re. pie tu - o -rum cor-da fl- de-li - um -$ J J ª r a D W 8 J v v ; ; 'I 

et tu - i a . mo - ris in e - is i - gnem ac • cen-de, � 
J ; ª r  r a J ' r  J J ª J J IJ J J r r 

qui per dl-ver · si • ta • tem lln-gua.rum cun.cta-rum gen-tes In u - nl-t F!? J F J V 'IJ J @MP J i&li;J 'B H JII 
ta • te fi - de • i con-gre • ga - sti. · Al - Ie -lu - ia, al - le -lu-ia. 



N .O 5:1. V em, oh ! divino Espírito. 

P. J. ll.  L. 

n 1r_,7 * ��" �r� ��= ,r � 1 
I .  \'P 1 1 1 ,oh!  di - vi· li<) Es-pÍ- I'Í-to, lli-l'u n-tl•• o rfli - o c(· .. l i - eo 
�. \' t'l l l  tl"a l ma a-fú-Yd h6s-p<'-tlP, con-so-la - dor <' - gr.i- gi - o ,  
::. Ycm tu , l n z  be - a - tís-si-ma , , [o co-t·� - •:ão nos :i - di - to::;, 
-L La-Ya o qne P:n H<Íf; í- ;;,ír-rl i -do, ot'-Ya-l ha q u:m-tiJ ,; :l - ri - do, 
5. Teu se · te - nií - l' i •J I I IÍ:i - I. Í · t·o euU · l'e- • 1 · ·  nu:> fi. , [e - li,; . si - 1 1 10>', 

L .  1IP l'ú I - gi - dos ela - rõ .. •s. 
2. al · 1 1 10 COll· f1'il' • to, Yt'l l l .  
:1, 1 lt� tens ri - ,··is �r - der. 
4.  sa • t•a a l l lo- 1 <-s - tia a d•JI',  
:·, ,  \}IH' t t�ll:'l d� - V• I - los siío. 

-

\'PIIl , tlo - CC pni do;; l l lÍ - Sl'-l'O>', 
F t·cs-cot· ao t•,.; - ti  · o r.;r - vi -do, 
P.elll ti, nu - me lw - ní• - fi - co, 
])o · IH" a O ! J  l l l' 8-Cil:l - l't'S I'Í  - gi-flo, 
�'t·,�..;-1:1 u vir - t u  - . j , .  m-� - l'i t• • ,  

� . rit. &� � r= '- ' � ��· n i lo t r J  � �r � - • 
1. Yo•m, dn • o • do' " " '  . ni • ri · oo, '" o me , :, r; · ,., · ,,;;,.,, 
:!. );o a - l'à J't' - pou - so p : :í- ei - tio, am - pa-ro P su - 1110 bcut. 
; J ,  .Xa-dn t'll l n<'•s h:i .[ , •  i - n<í - xi - o se111 ti qut• yn - tle ha-YPr'1 
•1 . n - I J IH' - '''' O quan - to (· i't· i - gi - <lo ,  rege o l[lll' cr - ra - • lo  rar. 
;,_ Vú - no,; pe - t'i' - lll' j l'1 - bi - l u  e êxi  - to à ,;al - va - �·ão. 

N .0 55. Espírito divino. 

J J r I A J ' r I r J r 14 
1 .  Es - pí - ri - to, di - vi - no, :1 • Ct'n-d<' <? t l l  mim " 

?, .l·' t� • Ji:r. rl1.1 41 1 1 •  1 ' - X I' • 1 ' \ l  • ta a s:J - ,·ro s:111 - Ll 

,�l J t j I J J J r I A ; r I r J ; J I 
L I I I Z ,  q u:' fa - •:a o meu !les - 1 i - no ser ai - caa - t:ar .J •• _ 
�- l l 'i ' com I' é �t!ll l·])l'l' i 1 1 . - j)t) - lu - ta Xo o - ni - po - ten - I e 
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t J I r J ( F  l c 
L. 8118. 
:l. rd! 

::-;PIJI ti Jp;; - ('n nã• J pofl - fiO • lis - C�'r-
fn zni - Ill<> a id gunr-

fl'·,,� p j. I J j J � ,P_ � � r r r J ld J ' r  I r r J I J  · li  
l .  uir, 
:l.  dnr, 

Qnc o ten P'-' - Lif'l' uw •' 1 11-prPs - tt> f•'•r - ç:1s p<1-ra :1 ewn-prir. 
pa - ra ' l i "' Pll po:<-:<ó1. ua1 t l i  - a , no t.·-t< ·t·- no rd-no ·�n-t�·at·. 

N.0 56. Vindc, Espírito divino. 
Modera to. &�t" t r JilJ I J r r r 1 1 r r r J IJ J J i I 

l. Yin-JcEs - pi - ri - to rli - \' Í - n • • .  t'l'Í  - n -•l•.lt' po - t.Pn-t<' l' bom! 
�- Vós que fos-tes Pn- \'i - a - do eu - 1110 [c', t·- •:a, co - tuo luz, 
4. Trn-zei - nQs do CL'n !lll -pre-UIO sa - pi - õu - cia tlom mal - �n·1 
.J.. O - ti - mo Clll - tor da;; a! - lltllf;! ne-las pro - Ju - �i o bc1 1 1 :  

r JJ J I J r r r ' I r r r J IJ J J t i 
1. Sois Q a - mor do Pai c Fi - !lw, sois •lo c:>n pr· - nhot· f' do111. 

2. :No so - lc - nc Pen - te - co - ste::; l'c - lo bom Se - nhor ,Je-sus: 

J. :-;ê - de noi'! - so CQll - sc- l hPi - t·o, F•'>!' • •:a dai-no:; com t e - mor! 

4. Da vir - tu - de o:; ten- ros g••r-m•�n::;; l lo - cPs 1'l'll·tos da-i vêm. 

1. Fa - ra y,);; a pr,-. - er Yai, 
2. Hc - n•� - vai - nos c0- 111!1 r• IH<to 
;J, Dai-no:; o j m1  - to a cJ-nhP - •wr, 
4. De tlc - Li • cia:; sem-pre� a:; A111  

Ytil'l no�sa a i  - ma Yi  - �i - tai , 
a C!' - !"" - t i  - a I mi:,�-sào! 
o :m - bl i-mc a eoJn-prPn·d•T! 

se - jallt te i - das ttllt jar - Lli l l l ,  

'Wt E r r r I J J J J ' I  r E r J I J J J J I 
1 .  'lue t.em si - tll ) 
· • Sin - ta nos - :;o 
J. PP - lo doat da 
·� u - mn se - de 

con · Ml- gra·•la 
St'l' ]ll'O-fu n-do 
pi - ,. - da - ck 
que vos qun-dre 

v o:; - sa di - vi - nal mo · l'<l - da. 
nlo - ::�o só - pt•o Ui. o ru - cu n - t I•,•! 
no;; - sa vi - t ia vos a - g:ra- do! 
com o fl · lho co1n Q l'a-drc,! 

P. L. K. (S. V. V . )  

.. - ·l J  ·-· 



N .0 57. A nós descei, divina luz. 

1\loderato .  % 4 -�� J l li J. JLJ J tJ '! J' l Jlk p r r I 

luz, 

A nós des • cei , di • vi • na luz, a nós des • cei, di - vi • na 

em nos-sa al-ma a • cen • dei o a • mor, o a • mor de J e-

sus, o a • mor, o a · mor de J e • sus! A nós des-

VII. SS. SACRAMENTO. 

N. 0 58. O salutaris. 
Prelúdio. Melc>dia inglêsa. i� Moderato. mf , i 2 t I •  · · 11. s 1 � 1 rf? r 1 J J 1 J J 1 J ' J llt?J 7 1. O sa • lu • ta • ris hó • stl • a, qum cce • li 

2. U • ni trl · no-que DG • ml • no, slt 1empi-

'lfj r J 18 r IJ I J I R r I J r I a J I 
pan • dis ó • sti • um; bel • la pre - munt ho • stí • 11 -

ter - na glo - ri • a; qui vi - tam si - ne ter • mf-

,� !J ' J I V J iW r I r  J IJ i I j_ I � I 
a, da ro • bur, fer au - xí - li - um. 

no no - bis do - net im pá • trl • a. 

N.0 59. O salutaris. 

A - men 

Prelúdio. • MeLodia inglêsa. -=Jj Moderato. � �#! t I • I l t J 11 J I ti) J I J J I t!B+ I J I t I 8 1 .  O sa - lu • ta - ris ho • stl • a, qum 
2. U : nl trl - no - que Dó - mi • no, slt 
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1/1 w J lf?- E Ir E IF: I J IV J lf§ J IJ? J I 
cre • li pan • dis o • stl • um, bel • la pre • munt ho - sti - li· 
sem • pi • ter • na glo • ri • a. Qui vi • tam si • ne ter • mi· 

&� r I E 1 U r 1 n J IJ J 1 J • 1 J. 1 J 1 
a, da ro • bur, fer au • xl • li · um. 
no no • bis do - net in pa - tri - a. A • men. 

N.0 60. O salutaris. 
Prelúdio. 

Maestoso. Melodia inglêsa. @ •5 · Ir r r r J IJ - JlJ � J I Jfflf r l 
1. O sa • lu · ta · ris ho • sti • a, que cce li 
2. U • n1 tri • no-que Do- mi · no, slt sem pl· 

& E J r· � r • I ª ,; J �r J 1 F" � r -
pan • dls �t · stl • um, bel · la pre - munt ho • sti • li . a, 
ter • na glQ • ri - a. Qui vi - tam si • ne ter • ml • no 

' F Ir r E r l�r· Jí j I J IE" r r J I J. Ji@ I a I 
bel • la premunt ho • sti • li - a, da ro · bur, fer au • xi • 11 - um, da 
qui vi • tam sl • ne ter • mi·nQ no • bis do • net in pa - tri - a, no-

' A J J J IJ. JiJ l r I f" E F tJ Ir" iPJ l a  I 
ro • bur, fer au • xi • 11 - um, da ro - bur, fer au • xl • 11-um, au • 
bis do - net in pa - tri - a, no - bls do - net ln pa - tri - a, in 

1':\ 11 11 
pa - - tri - a. A - • men. 
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l. O sa - In - til • rh ll•J - :':ti - a, ']UP C< f' • li 
2.  U - ni tri - no - •1m• Do - Illi no 8Ít sem - pi -.,�v Q F 1 O � 1 � · ?  1 g ; 1 � F 1 S � 1 

pan - dis o - 8l i  - 1 1 1 1 1 .  1 :e 1  • la pi'<' . I I J tl l l t  ho - .�t i  - l i · 
ter - na glo - l'i - a .  Qni vi  - tam 3i - 1 1 ' '  t < T  • J J J Í ·  

a, rl11 ro - bnr,  fer ;\ll - xi - l i  - u m .  
n o  ll Q  - bis do - nel i.n pa - tri - a. .\ - 11)1'11, 

N .O 62. O salutaris. 
Moderato. 

'!/' &�rJ 1 J J Ir J I J J IJ �J --=,,t===J r lr"i J 1 
1 .  O sa - In - til - t'is ho • sti - n, qu<P cre - li pan - rlis 
'!. li - ni tri - no . que Do - mi . no sit se " - p· - 1 er - na f� ;g;,'@ ' J IJ J I r  J I J  J 1J • J  I 

o - f!ti • u m. Hd - la pre - muut ho - stl - li - a, dr1 
glu - ri. - a. Qui Yi - t aw si - nc - t er - mi • no no-&k f rl r  ll iJ J 1} t IJ'J J f?· (T11 
ro • hnr, rcr au • xi - li - u u 1 .  
bis dQ - nct in pa - lri : a .  A . 

N. 0 63. O salutaris. 

- men, 

-j'lú<l i o . 5 t:'\ p F.ei Podeo S i n úg, O. F. M. 

� 2 I - I - I� � � I W-P I v F I� t' F ? I 
1 . 0 sa - ln - t a . ris ho - sti - a, qu:-c cce - ll 
:!. U - ui tri · no - q uc Do • mi • no sit sdm-pi-

--- ·1ii 



pan - dls ó - sti - um, bel - la prc-munt ho - stí - li - a, �1r - na gló - ri - a. Qui vi - tam si - ne tér - mi - no 1':\ 

W'= � f· � �P r ��Pp I @ t�ffilV 1 �= 11 
da ro - bur, fcr au - xi - li - um. 
X o-bis do - net in pá - tri - a A - - men. 

Modera to N •0 64. O salutaris. 

nttf, 
• 1\lelodia de P. Piel ft! r 1 � � 1 � , 1 � � 1 � , � 1 � � 1 

1. O sa - lu - tá - ris hó - sti - a, qum crn - H 

f� /. � - �s;i j�-�·� ;· '"� - �:� �� %/i I 
pan - dis ó - sti - um. Bel - Ja pre - munt ho - etí - li -
tér - na gló - ri - a, qui vi - tam si - ne tér - mi -fVt � I �  I � � I� F l<l(j � I � H� I p 
a, da ro - bur, fer au - xí - li - um. 

no no - bis do - net In pá - tri - :• . A - men. 

Moderato. N •0 65. O salutaris. --•:J:_ I .""!f � . ª � � M�odia rte P. Piei. ®�'f! � I t p I f- � I � p I f- ' . r I f , I 
1. O sa - lu - tá • ri� hú - :;ti - a1 qum oro - ll 

2. U - nl tri - nó - que Dú - mi - no slt sem - pl -w� r � �e�� 1 p , F � �  � IF � �r � 1 • 
pan - dis ó - sti - um. llêl - la pre - munt ho - sti - li -
tér - na gló - ri - a, qui vi - tam si - ne tér • mi · ,� � �v ��? � 1F � �e�flt nm l E .  
a, da ro - bur, fer au - xí - li - um. 

no no - bis do - net in pá - tri - a. .\ - men • 
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N.0 66. Sacris solemniis. 

1. Sa - cris so - lé - mni - is jun - cta slnt gáu - dl - a, 
cre - na DI) - vís - si - ma, 
ex - plé - tis é - pu - lis, 

2. .�o - ctls re - có - li - tur 
3. Post a - gnum ty - pi - cum, 

1. Et ex prro - cór - di - is SQ - nent prre - có - nl - a. 
a - gnum et á - zy - ma 

da - tum di - sei - pu - lis, 
2. Qua Chri-stus cré - cll - tur 
3. Cor-pus Do - ruí - nl- cum 

'ti ' � � I f: , � I v t ? I �: , 4 l lfj � 
1. Re - cé - dant vé - te - ra, nQ - va sint ó - mni - a, cor - da, 
2. De - dis - se frá - trl- bus, ju - xta le - gí - ti - ma pri-scis in -
3. Sic to - tum ó - mni-bus, quod tQ - tum sín - gu - lis, e - jus la -'\ � � F 1tt; �� l �5 r 1 � � � 1 
1. vo - ces et 
2. dul - ta 
3. té - mur 

o - pe - ra, 
pa - tri - bus, 
má - ni - bus, 

Cor - da, VQ - ces et 
Prl - seis in - dul - ta 
E - jus fa - té - mur ,� tr ; I �  t 1[1Lt� I @� H1 

1. o - pe - ra. 
2. pá - tri - bus. 
3. ma - ni - bus. A - - men. 

N.0 67. O esca viatorum. 
PrelúdiQ. 

1. O e - sca vl - a - to - rum, o 
2. O lym-pha fons a - mo - ris, qui 
3. O Je - su, tu - um vul - tum, quem 
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1. pa - nis an - ge - lo - rum, o man -na cre - li - tum! E-
2. pu - ro Sal - va - to - ris e cor - de pro-flu - is, Te ;"· co • 11 . muo oo · cuHum •ub pa t nlo >p< • "!g " Fac, 

!lj! � � � B l�f � q I#� � � �� I � � * � I 
1. su - ri - cn - tes ci - ba; dul - ce - di - ne non pri - va 
2. si - ti - en - tes, po - ta hmc so - Ia no - stra vo - ta, 

;· "({"iJ ii'i"� 
p

;
t 

tt(i ·� i ' t"p 
1. da qure - rcn - ti 
2. u - na sur - fi 

um, 
eis, 

a. na- mus fa - ci - e, 

cor - da qure- ren - ti - um. 
h ia u - na suf- fi eis. 
cer - na - mus fa - ci - e. 

N.0 68. O esca viatorum. 

cor-
his 
cer-

t li 

Prelúdio. Mitterer. 

1. O e - sca vi - a - to - rum o pa-nls on - ge-
2. O lympha fons n - mo- rls, qui pu - ro Sal - va-
3. O Je - su, tu-um vul-tum,quem co - li-mus oc-1 . 
� � #p I ? - I - I - ! fl 

1 .  lo - rum, o 
2. to - ris e 
3. cul - tum sub 

man - na 
cor - de 
pa - nis 

cre - li - tum! 
pro - flu - Is, 
spe - ci e: 

E -te 
fac, 

J. J 1 � i · r 1 r· �1 r � 1 a � ·h 
1. su - ri - en - tes cl - ba, 
2. si - ti - en - tes po - ta, 
3. ut re - mo- to ve - lo 

dul - ce - di - ne non 
hrec so - la - no-stra 
post li - be - ra in 

pri - va cor ­
vo - ta, hfs 
cre - lo cer -

� � p * � I � t S I ! i +; I# - l,a.-1- t 11 
1. da qure-ren- ti - um, cor - da qure-ren-ti - um. 
2. u - na suf - fi - eis, his u - na suf- fi - eis. 
3. na - mus fa - ci - e, cer - na- mus Ia- cf - e. 
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N.0 6H. O esca viatorum. 
Moderato. Haller. 4 1•� 1 1  , � � , I tfr , , I� � � � I 0 � I 
1 .  O e - sca vi - a · I n - rum, o pa - u is an - gr� · ln - ruUJ, o 
2. O lym-pha rons :1 • mo · ris, qui pu - ro Snl-va · to · ris , , 
a. O ,Jc · su , tu-um vul - tum, quem co - li · ums o - cul-tum sniJ 

1 .  UIIID • na c �' - l i  - ! •1 n �  F. - ;;u . ri · cn - b'S ., cor . de pro - flu - is, te si . ti - en - tos 
3.  pa . nis spc - c i - c: fac, nt rc - mo - to 

1. ce - di - ne non pri - va cor - da qum-ren- ti - um. 
2.  s·� - la noa-tra vo - ta, his u - na :mf - fi - eis. 
3. li - bc - ra in cw - lo, ccr - na ums ra . c i - c. 

c i . bn,  o lu!-

po . ta ,  IHJJC 
YC lo pust 

.\ - 1 mm .  

N .0 70. Adoro te, panis coelice. 

Andante. ,.,a I J J J I J 
Ad o - fi) t", o p:t · nis CU' - li -' J J J I J jJ J 

Do · mi · nr, o De · us Ulll - xi - me. 

I J • J 
c e, I) 

"' P  li J J 
:"an · ctns, 

I I 
J • I 

fan · ctus, fan - ctus, • si - ne fi - ne ::;an - ctus. 

4. � J J J I ;  J ;J I J R J n I J ; J I 
Sem-per ti - IJi glo . ri - a sa - era sit sub ho · sti · a. 



N .O 71. Adoro-te. 

�� .q 1 � � 1 � * r 1 r r � r 1 � * r 1 � � 
1 .  .·\d - tí - ro !t', o pa - ni� cot�- li - c�, o Dó - mi -
:!. Xos fá - lllll - lo;;, o De - us 1'.�-í'lpi - c<•, rt grá - ti -

t+t p •%1� � &i'� - i� fri �-- I 
111'1 o DI' -us má - xi - tnl'. 

a uns sempC'r rt) - fi - c�.·. �anctus, San-ctus, San - 1 ns. 

,� f#Piti?� 'fi I� - ibt; �� � ' I �r 
,� i;b �� ·:;'r1 ,,rzr;·r� ,i i' 11 

gll'• - l'i - a - 9ll - era sit sub hó - 9ti - a .  

Ail - ó - 1'0 t� .  ur� - VÓ - te, la-tens llé - i - tos, qu:r !illlb h i s  t'i -

t� u n '+n * �� n � 'n u ';§u· '  
gú-ris ve - f(! lá - ti -tnt�. Ti - bi se cor Jw.• -um 1 o-tum súb-ji - cit, 

-4� , �� b� F ��� , � ·� I + r. ? i I � � b � I 
Qui - a te CQil - te•np!ans t o- tlllll Ué - � - Cit. .-\. - V c' ,Je - Sll! 

4@ �� tW�ttrU04 1�(l � �H � II  
V1� - l't' :iUanhu Cilristl• ,Jp - su, Ad-aú- ge fi-dem ó-mninm crNli'n-t!-um. 
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N.0 73. Adoro te devote. (Canto-chão).  F u f# r a r ! J J J. J ; 

� 

1 • Ad - o - ro te de - vo - te la - tens De - i - tas, 
2. VI - sus, ta - ctus gu - stus in te fal - li - tu r, 

J J r F f? r I J J J. 1, J I r F U F r2 F I 
Qure sub bis fi - gu - ris v e - re la - ti - tas, ti - bi se cor me - um 
Sed au - di-tu SQ - lQ tu -to cre - di-tur, cre-d� quidquid di - xit 

F r J J J I J F J J VJ J I J J J. Jl J - 11 
to- tum sub-ji - cit, qui - a  te con-tea1 - plans to-tum de - fi -_clt. 
De - i Fi- li - us, nil hoc ver-bo v e - ri - ta - tis v e - ri - us. 

N. 0 7 4. Ecce panis. 
Moderato. � " t�� F � � � , �� � �� � � �ra� 1rif-� 1 

=i � 
fi!' . "" P• . "" •• . .. . I•··r· �" . ''"' oi.; D;·· \')I n  çi} � � � � - 1p o 1ff l? O lf· .-r 1 

vi - a - to-rum, ve - ré pa - nis fi - li - o - rum, 

4 ti; ti� I � � I f �. 1 � * I tf � I r � I � � I � t I 
non mit -ten-dus ca - ni - bus, non mit - teh.-dus ca - ni - bus. 

N. 0 75. Ecce panis angelo rum. 

Cantabile . 

4tt ü1F o� � � � � * · 1 V � 1t1 � 
E c - ce pa .1 nis an - ge - lo- rum, fa - ctus c i - bus 

flz� 1 11 J * I ?fi: lfN_f; 1; : * FL=fFl 
vi - a · to-rum, ve - re pa - nis fi - li - o- rum, non mlt 
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' �  � I � � 1ft * 1?7 � I � � I� � I� ti 
ten - dua ca - ni - :U : [nQn tdt - ten - dus ca - ni - bus. 

N. 0 76. Ecce panis angelo rum. 
Prelúdio. Champs. 

Andante. tYOZ.�o - ce pa - nis A.n -;e - lo - rum, 

" , • - � - w J 1 J J _J = 1 J J r 1 7 2.VOZ.--- .-. r 
Ec - ce 

t � r r "'r r I -, - I {f} f-8 I � � - I 
pa - nis An - ge - c  _]m, � ctus cl - ua 

'ª P i14-�ii,1 r �ij��\�, , P&r-:0, 1 
vi - a - to - rum ec - ce pa - nis An - ge - lo - rum, fa-ctus 

i:. 'Jlif 

'� o r-� �·�et:* - � -., F  � � �,- � -.. � F I 
ci - bus vi - a - o - ; ve- re pa - nis fi - li -

Non mit - ten - dus ca - ni - bus, 4 � ., f'íl J I•J JJ J'i•l �r r l�r r "'r· � I 
- m Non mit - ten-dus ca - ni-

.. Ec-ce pa - nis An-ge - lo-rum, ''hri'- I � 1 - d J IJ J:J J 11 J t r Ir r f r I 
bus. c- ce pa-nis An-ge-

4.. r _  'trõP � � ''* I F= oN f,j�� 1 C-rum, � ctus ci - bus TI - a - to-rum; ve - re . 

,. � ' � j � ' � 
pp t:l 

I n,� "f hf�} ? I#� f'p. ;I Oj * - I - g  
pa- nis fi - ll  - o- rum non mlt- ten- dus ca - � - bus. 
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N.0 77. Lauda Sion Salvatorem . 
. Jt.P�eludio . .. � (, I I " J J r r 1 F J n J , , w r J J 1 

1. Lau-da Si - on Sal- va . to - rem, Iau - da du - cem 
2. Lau-dis tbe-ma spe - ci - a - lis, pn - nis vi - vus 'it J J n J I ; J r J I J ,; J * I J J r � I 

et pa - sto - l't�m in hy-mni� f't can -ti -ck Quant.nm po-te�. 
et · Vi · ta - lis ho-rli · C' pro · pO · ni-tUI'. Qtlf'Jll in Sfl·l�I':J.• �h r J m IJ r J J iJ ; ;m Ir r r r I ª ; J • 11 
tilnllllll flll· de qui- a Ulll·ÍOI' 0-llllli lnuol(' ll<'C l::tll·tl& · l'e 1'1\lr-fi-�b. 
men-sa cce-nre tur-b::e frntrum rlu - o - de-me da-tum non am-hi-gi-tu1·. 

N.O 78. Ave verum. &� JD M J r J J fi J J J ; V J tJ:II 
A - ve ve -rum cor-pus, na-t.um ex Ma - ri - a Yir - gi - ne. 
V e - re pas-sum, im - mo- la -tum in ctu- ce pro ho - mi - ne. '" II:J r r r r J r r I r r J n 8 Ji U t 

Cu - jus la - tus per- fo - t•a - tum flu - xit un - da san - gul - ne. , 
E - 1to no- bls prre-gu - sta- tum mor-tia in e - xa - ml - ne. 

�� li:JJJJ:J V J =llr r r r J W IJD P tJ J 11 
o ele =-wens, o Je-su, Fi -li De - i et 

pi - e, 
Ma - ri - re. 

A - Vt' v r-rum cor-pus, na - t um e:s: :\la - ri - n Yit· -gi - ne, 
Ye - re pasaum, Im-mo - la - tum in cru - cr. p1·o ho-mi - 111': 
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4 � � � � , 1 � � � �� , 1 � �. � � 1 , � r I 1 
CU • jus la - tufl per · fo - ra · ÍUIII flu · Xlt llll - 1la S!lll· gui- UI', 

e - sto no - bis prm - gu - sta - tnm mor - t.is i n  e:!: -

4� Jp � p I ! I · i �  I &!9 I r t [I 
a - mi - DI', O elr - - - mrnc;, o 

,k �f#Pfii� r �  1@M I� l � 
� -- � 

pi - - - e, o J e · · - su, o 

4q f. f (I 0 � I � � tr I p. H · Je - au, Fi - li De - t:'t lia - ri - Ee, 

http://alexandriacatol ica. blogspot. com 
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r--t.. 

And·mte • · p  :--
. • -. ... o 
. p • -. -

--=--= 
o sa - crum CQD - vi - vi - um In quo 

==-Chrl - stus su - mi - tur 

-

-

ri • a Pas - si - o - Dis 

--
lm - ple • tur gra - ti - re 

r 

� 
re - ao - ll - tur me - I mo -

-

-
e - julil 

-et !u - tu - rz 

f'l � --=:::: :::::::::=- -

�-
,. i 
i) 

. 

. 
·--- 1t� -=::::: :::::=-

glo - ri - re 

· ·fi--f-
...--

DQ - bis pl - gnulil da -
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"l .u T P.  
o o o o 

t.. ....._ - I "' .u tur, DQ - bis pl - gnus dn - - tur. Al -

. . .., .___. ·� c,; o ?). 

fJ � o o -i) 1� - lu ia. 
1\ � 

t) --�· c,; o � 
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N.0 81. O sacrum convivium. Cluuups. 
in ,!uo C l t l' i  - stus 

� il\loderato. p . 

� · - ·u i • ; ·H� �� � 1 1t ff''tl?f-i' 
O sa -crum con-vi-vium in quo Christus 

==-- re - co - li -tur we - mu - r i - a 

�� r 0f::,& lf r t1ª1@�tp 1f;,l iP r I 
sn- 111i- tu r ,.,, - co -li- tn•· lllt•  - mo- - - ri - a pas-�io-ni� 

pa$-ilio-uiil c - jw;, pus - f!io-ul;; e - ju,; ll!o}ns l w  -�� �� I� �'� I �  taF lt,�?r 11p J�tJ I 
e - - ju�, pttR - sio-nls e - jus meus im - plt· - tur 

ple · tur gra - ti - re. 

�· o 'rfit � 't'�i � I� F li'iNOtiF: r, I 
gL'U- -ti - a•. �Il·n� ÍUI· plc- tur gTa-ti-re e f"ll - tu - J';c 

� 1 iff,f Fia���t� •f' I p � I� f& I�{ ii'* I 
glori-�e no-bis pi-gnus da-tur, luf'us i UI - ple - t ur gr:1 - t i - �e 

�· F  F 1F � 1 t:  trt fttFc t ,  �::� f' 1 
f't l'u - tu - r�e glo - ri - re. Xo-bis pi- gnus, no- bi;; pi- gnus 

�· e �:'*t' �tt � , 11 � rttlffi � 1 
da - tur. O sa - crum con - vi - vi - ulll ín quG Chri - stus 

�· - . i f �  t '11Hflf 1 "ttlf !5 1f 11 
su- mi-tl l l' 1·e - l�O - l i - tu r UlfHno-l'ia pa::;-.-:i - o -ni;; P - jus. 
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N .0 82. Pie Pelicane. 

PrehíAi �oderato. � 'tt� ,, � 11 r r � ' 1 rur � "� g; F 1 � -
1. Pi - e  Pe - li - ca - ne, Jc - su Dó - ml - ""• 
2. Je - l!lll,qnelll ve - lá - tutn nunc as - pi - ci - o 

.�� H p # � In 0 � I � fn #f I ?  -' 
�lc im-mun - dum mun - tia tu - o san - gui - ne; 
O - ro, fi - at il lud, quoli tam !li - ti - o: 

.�� ? �e; B �o �  � � ; o; I P . 
Cu - jus u - na stll - la sal - vum fa - cc - re, 
Ut te re - ve - la - ta cer- nens fa - ci - c, 

• �.� r r � f 1 � r r r r , 1 � ft ; ; 1; - 11 
To - tnm mun-dum quft 
V i- ;;u �im bc - 11 - tus 

ab om ni sce - le - re 
tu - m glo - ri - m 

N. 0 83. Panis angelicus. 
Prelúdio. 

Moderato. '\,, � 11 r r r 1 r· n r 1 � � � r 1 1  · 
1. Pa - nis an - ge - li - cus flt pa -nis ho - mi - num ,  
2. T e  - tri - nn D e  - i - tas u - na-que po - sei - mus, 

' \ r! F F I �· •r Jl � ; I � � ; #; I # - I 
Dot pa • nis cn� - li - tttl!l fi - gu - ri� t.ar - ml - num: ��6� u·rP- ,,r;··�·; � i +' � ;fi f"'� F ' !  

O res mi - I'a - bi - lis, man - rlu - cat. Do - mi-num 
Pl•l' tu - ns st• - .mi - tas duc nos quo ten • di •m\13 �� F � I F ·�· � I � # l l  . 31 ft{V . li 
Pau - pH, ser - vus ct hu - ml - lis 
.\ d 1 1 1  - Cl'lll,  quam in - ha - bi - tal!�. A - men. 
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N.0 84. Jesus no Sacramento. 

Prelúdio Melodia de Richardson. -:J. 1, Moderato. d · · �&"O IH I 'a- H 11 , I� � � , I r r I � I, � 2H I 
1.. Je - sus no Sa -cra-men -to O - cul - ta seu esplen-

� 2. Je · "" no Sa .e<a-men· to A · oo-Ihe o vi • a " 

�� � t � 1; � � � I � r4 1; � � � I 

,�. 
dor, seu cor - po e meu sus - ten - to: Oh quan - to po - de o a-
jor; 

Í
a & I ; r(� lirto r�� 'j(� "+.,.f I 

mQr! Je - sus no Sa -era - men - to e na tor - men - ta a 
tor. J e - sus no Sa -era - men - to do fi - lho pró - digo '�� ri & I � � � f l'hd I p I� n �: tfxll 
luz, a - mal-na o mar, o  ven - to. do a - bis- mo re -con -duz. 
pai mal ou - ve seu la - ruen - to, aQ seu en-con-tro sai. 

N .0 85. Ser afins, Querubins. 
Prelúdio. P. J. B. L. �Moderato. � 

�� 181 � r  r I � ' I r P I � q r r I � F 
1. Se - ra -
2. Am - plo 
3. Vas - to 

fins, Que - ru - blns, chei - os de ce -
céu, gô - zo _ meu, quan-tas têm es -
mar, quem con - tar po - de tu - as -

1. Ies - te a - mor! Me In-fla - mai, me a - ju c dal p'ra lou -
2. trê las. 
3. gô tas. 

Tan - to a - mor e lou - vor 
Tan - to a - mar e lou · - v«n a Je -

a Je -

&� @e �: f I � ' '@@ lªe�� fftJ 
1. var a meu Se - nhor. P'ra loU. - var a meu Se - nhor. 
2. sus, meu bom Se - nhor. A Je - . sus, meu bom Se - nhor. 
3. si.ls, meu bQm Se - nhor. A Je - sus, meu bom Se - nhor. 
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N .0 86. Jesus é minha vida . 
.... Pr�lúdio: · 4�n 1 1 ·3- l t  ' * 

} J 
1. Je - sus é mi - nha vi - da, meu 
2. O tro - no seu di - vi - nn dP.i -
3. Do céu co-mo hóstia des - ce Je ­
(. Na noi - te tão som - brl - a do 

1 .  bem e meu a - mor! Am - pa - ro meu na 
2. xou o cri - a dor. Je - sus se fe7. me -
3. sus o meu a - mor. Por mim na cruz pa -
4. mun-do en - ga - na - dor. 

, 
1 Lu• �e!; - !: 2•• me 4� t-t r r 1 � t r t l u , ' 

1. li da, meu Deus e meu Se - nhor. Que 
2. nl no, Je - sus é meu a mor! Nas-
3. de ce, me faz um ven - e e - dor. SuB-
4. gul - a, Je - suB é meu a - mor! E 

'� r t Oí . I� i f I i f õ �' laF r � 
1. tô - da a cri - a - tu - ra, ve - nha ho-Je com voz pu - ra can-
2. cen-do em po - bre - za de ce - les - te rl - que - za me 
3. ten - to da fra - que - za, Je - sus na san - ta me - sa dá 
4. con-tem - plã-lo um di - a se - rã ml - nha a- le - gri - a no e-

4� u t•? t 1r=t,; � � n F ��l,j 1 
1. tar em seu lou - vor: Je - sus é meu a - mor! Can-
2. deu fe - liz pen - nhor: Je - sue é meu a - mG�r! Me 
3. fôr - ças e vl - gor. Je - sus é meu a - mor! Da 
(. ter - no res - plen - dor. Je - suB é meu a - mor! No e-4 � � � � � � p  �it. � H Jt? f I§, , � l t i :  I ;� 

1. tar em seu lGu - vor: Je - sus é meu - a - mor! 
2. deu fe - liz pe - nhor: 
3. fôr - çaB e vi - gor: 
4. ter - no res - plen- dor. 

Je - sus e meu a - 1pori 
Je - sus é meu a - mor! 
Je - sus é meu a - mor! 
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N.0 87. Sejais louvado. 
Prelúdio. Melodia popular. 

''*t! 11t1  � r 1t9 ,. �a � � 
1. f:!e - Jals lou - va 

2. Ma - ná sa - gra 

:l. O Sa - era - mcn 
i. O Pão di - vi 

do, · 
do, 
to 

sem - pre ben­
da Eu - ca - ri� -

q uc um Deus en -
pe - nhor da ' *� (!!!} ' , I � � !r I ! ! !r r FM 

1 .  di - - to, ó Je - sus Cris - - to, 
2. ti - - a, que por :\la ri - a, 
:J. cer - r as c um Deus o fcr - tas, 
!. glõ - ria, do céu me mó - ria, 

1 .  ó Jc - sus C ris to Sa - era - men - ta - do. 
2. que por Ma - ri a nos fô:� - tes da - do. 

:J. c um Deus o - fcr tas Clll a - li - men - to. 

4. do céu me - mó ria da vi - da ar - ri - mo. 

N. 0 88. Eu vos adoro. 

1. Eu vos a - do - ro a ca - da. mo - men - to, meu 
2. Lou - va - uo se - jals, oh! pão con- sa - gra - do, por 
:!. Oh! fo - g;J de a - mor! oh! Ver-bo hu - ma - na - do, Jo-

4.  Pão do - cc c vi - tal, di - vi - no man - jar, - nas 
;;, Luz dos C'l - ra - çúes, yin-dc me 1- lus - trar, - es-

J J J I J J (I> I .._... 
1 .  do - ce pão do céu, meu di - vi - no Sa - era - men - to. 
2. que nê - lc te - mos a Deus en - cer - ra - do. 
:1. su;;, pão de vi - da, Deus sa - era - · men - ta , do. 4.. mi - nhas fra - que - zas vin - de m'a - li - men - tar. -
5. fôr - ço dos fra - cos, vin - de m'am pa - rar. -
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1-5. A - do - re - mos to - dos o Pão - con - sa - gra - do, 

'� 11= J I r J - . J I J J =JI 
por - que . nê - Ie te - mos a Deus en - ccr - ra - do. 

N .0 89. Bendito, louvado seja. 

Popular. � 11 J I J J Q Jl J1 1 J J t J I J J ' J1 Jl 1! I 
1. Ben - di - to, lou-va-do se - ja, ben - di - to, lou-va-do 
2. Os an - jos, to-dos os an-jos, os an - jos, to-dos os 

se - ja 
an - jos 

o - San - tís -
louvem a Deus 

si - mo Sa - era - men - to. 
pa - ra sem - pre. A - mem. -

N. 0 90. Tantum ergo. 
Canto gregoriano. 

1.  Tantum er - go Sa- cra-men-tum v e - ne - re-mur cer-nu - i,-­
et ju - bi - Ia - ti - o,--2. Ge - ni - to - ri, Ge - ni - to - que laus 

Prrnstet .fi - des sup-ple-mentum sen-su- um do - fe-ctu - I. '-"" 
Pro-ce-den - ti ab u - tro-que com par sit lau- da - ti - o. A - men. 
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N.0 91. Tantum ergo. 
Modera to. 'ht"b � I F � I� �  I � � ' ltO I � � I  
1. Tan- tum er - go Sa - era - men-tum �- ne - re - mur 
2. Ge - ni - to - ri, Ge - ni - to - que laus et ju - bl -

4h lj � I ,: ' IQ � I � �  1j4 � I� �1fitl 
cer - nu - I, Et an - t ! -quum do - cu - men- tum no - vo 
la - ti - o, Sa - lus, ho - nor, vir - tua quo - que sit et , h s � 1 t;•; 1 ;: ' I � � 1 � F 1 �1 r 1 � r 1 
ce - dat ri - tu - i. Prae-stet fi - des sup - ple - men-tum 
be - ne - di - cti - o. Pro - ce - den - ti ab u - tro - que 

, .. � � I � � � � J I fi� � I� F ���fiffl 
sen-su - um de - fe - cl - i. Prae-stet fi - des sup - ple - men-tum 
com par sit lau - da - ti - o. Pro - ce- den - ti ab u • tro - que 

,� tU I � � I (f I I ? · 11 f: li: I I: I ?· 11 
sen - su - um de - fe - ctu - i. 
com-par sit lau - da - ti - o. A - men, A - men. 

N.0 92. Tantum ergo. � Con�oto . 
= v�� '' J J J J I J D r r ,_1 r r4=ffrr • t I :. 1. Tantum er - go Sa - cramentum ve - ne - re-mnr cer-nu-t -

2, Ge - nl - to - ri, Ge - ui - to - que laus et ju - bl - Ia - ti - o, 

Et an-tiquum do-cu-mentum no-vo ce-dat rl - tu - i. Prrestet fl-des 
Sa-lus, honor, vir-tus quoque sit et be- ne - di- eti-o. Pro-ce-den-tl 
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sup- plc-men-tum sen - su -um de - fc - ctu - f. 
ab u - tro - que com-par slt lau - da - ti - o. A - mcn. 

1. Tan - tum er - go f' a - era - men - tum ve - ué' - re - mur 
Et an - ti - quum . . . cl� � cu - mcn �.tum no - vo - ce - dat 

2. Ge - ni - tQ - ri Gc - nf - to - que laus et - ju bi -

,_ � ;·/M;•r+r�(/1;� "}i�·:· �r (fJ- 1 . r ccr - nu - 1 , 
ri - tu - i. Prro -stét fi - des snp - plc - mcn - tum sen - su - um de -
la - ti - o, 
dt - cti - o. PrQ - cc - den -ti ab u - tro - que com- par sit lau -'j J Hdl� Jil#f\.� rJ J IFJ J 11 r r f F ' Omne dclectamcntum in se h a-bcn-tcm. A - meu. 
fc-ctu - i. 
da- ti - o. A - men 

N.0 94. Tantum ergo. �11 m5 J J um J i 14M J J loJ J J I I 1 .  Tan-tum er - go Sa-crn -mcn-tum ve - ne - re-n:ur cer- nu - i, 
:.!·  Gc - ni - to - ri, Ge - ni - to - que lnus et ju -.l:Ji -� . la - ti - o, 

-'� r F r J Jr4 J 3 lr=H F Ir r rJ ' IJ J iJJ I 
Et An -ti-quum do - cu-mcntum nQ-VO cc -dat ri - tu - i. Prrostct fi - dcs 
Sa -lus, ho - nor, vir-tus quo-que sit ct be - ne dl - cti - o. Pro- ce-den - ti 

4� J J J J 'lr J JJ IH J IIJJ hG 1J J 11 
sup-ple-men-tum sen - su-u:n de - fe-ctu - i. -- .-

ab u - tro - que com-par sit lau- da - ti - o. A -
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N •0 95. Tantum ergo . 
.J:_� P;- S. Lichius, S. V. D. � ! ,JJ J I J J I Jj  J I J J I âLJ J I J J I 

i: Tan - tu.m er - gg Sa - era - men - tum v e - ne " re - mur · 
2. Ge - nl - to - ri Ge - oi - to - que laus et - ju - bi -�\ih 1 0  IJJ J l g J ltH I J J I 

cer - nu · � i, et ao - ti - quu.m do - cu - men - tum 
la - ti - o, sa - lus; ho - nor, vir - tua - quo - que .-�� r 4 I J iJ I V J I J I � J I J J I 

no - vo ce - dat ri - tu - i. Prre - stet fi - des 
sit ct be - ne - di - cti - o. Pro - ce - den - ti 

sup - ple - men -tu.m sen - su - um de - fe - ctu - i. 
ab - u - tro - que com -par - sit lau - da - ti - o. A - men. 

N. 0 96. Tantum ergo. 
i �� 
@�íl f f ; ; ltJi]# � I �  � ; � I 

1 .  Tan - tum er - go Sa - era - men - tum ve - ne - re - mur 
Et ao - tl - quum do - ou - men - tum no - vo - ce - dat 

2. Ge - oi - to - ri Ge - oi - to - que Iaus - et - ju - bi -
Sa . - lua - ho - nor vir - tus - quo - que sit et - be - ne -

cer - nu - i, 
ri - tu - i. 
la - ti - o, 

Prro - stet fi - des sup - ple - men - tum ;{t c11 - cU - •·s I /'•. · oo - 1d::. • t1 ab • u . tro - que . 

1P � p o e �� � r. =11� � � "rP 1 J  J 11 
sen - su - um de - f e - ctu - i. f e -ctu - i. r r 
com-par sit lau - da - tl - o. da -ti - o. A - men, A - men, 
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N.0 97. Tantum ergo. Consolini. 'jh� J J 1J J I J  J I'LJ j'IJ J l d il I 
1. Tan - tum er - go Sa - era - men - tum ve - ne - re - mur 
2. Ge - ni - tQ - ri, Ge - nl - to - que laus et . ju - bi -,� r r pJ • I d d I � J U J I J f I 

cer - nu - f, et an - ti - quum do - cu " men-tum 
la - ti - o, sn - lus hQ - nor, vir - tus quo - que ,� r r I J r I J i I J - I F-# R I � � 
no - vo ce - dat ri - tu - I. 
slt et be - ne - di - cti - o. 

Prre - stet fi - des 
Pro - ce - den - ti ,� FHdlr f i� J 1J J IJ. J IJ · IIQ) IJ · li  

sup - ple - men-tum sen - su - um de - fe - ctu - i. 
ab u - tro - que com-par sit lau - da - ti - o. 

N .O 98. Tantum ergo. 
A - men. 

i_ b � Witt. 

. wnh, � ; r F �: � ; r �� J F � I 
1. Tan-tum er - gQ Sa - .era - 111en - tum ve - k - re - mur 
2. Ge - nl to - ri; Ge - nf - to - que laus et ju - bl -

&�"-� � q� � , I � l F � I r P J � I I 
cer - nu - i, .. - et an - ti - quum · do · - cu - !'en - tum 
la - ti - Q, sn - Ius ho - nQr vir - tus quo - que 4rv ; F F � 1&q� � · 1; F � � I � � $ � ' I 
no - vo ce - dat ri - tu - i. Prre-stet fl - des sup-ple- men- tum 
sit et be - ne - di - ti - o. Pro-ce - den - ti ab u - tro • que 

'M F �F � ii I+ f r ll �l � n1 J I 
sen - su - um de - fe - ctu - i. � r 
com·par slt lau - da - ti - o. A - - - men. 
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l .  Tan- tum e r - go Sa - era - m eu - tum v e- ne - r e-mur 
?. Ge - ni to - ri, Ge - ni - to - qu e la.us et ju - bl -

ccr - nu - i ,  ct 11 - t -qu m do- cu • men .. - tum n'l) - vo -
In - ti - o, sa - lus ho-nor vir - tus quo - que sit et 

co- dat ri - tu - i. Prre - st et fi - d es sup-pl e - mon - tum s en - su -
bél - n e  - di - cti ... o. Pro - co - dcn-ti ab u - trQ - que com-par 

,� F �  1m r 1 ::. ���:e[� � ' re ��� 
um d e  - fe - ctu - i. 
sit hu - da ti - o. A -

N.0 100. Tantum ergo. 
- m en. 

Antolisei. ;i Andante. 4o.. �! J J 1 J r 1 r· .r· 1 J J ' 1 � J 1 J J 1 
1. Tan - tum er - go Sa - era - men -tum v - n e  - r e  - mur 
2. G e  - ni - to - ri, g e  - nf - to - quo laus et ju • bl -

' J. J\ I )' IJ J 1. J F :itJ' JJ J I J J 
cer - nu - 1, ct an - t1 - quum do - cu - m en - tum no - vo 
la - ti - o, s t - lus ho - nor vir - tus qug - qu e sit ct 

c e  - dat ri - tu 
be - no - di - cti 

- i. Pr,e - stet fi - d es sup ple - u: en - tum 
- o. Pro - c e  - d en - ti ab u - tro - �1e � . � 
J I J J I J 11 tJi) I iJ 

s en - su - um de - fe - ctu - i. 
com - par sit lau - da - ti - o. A • - men. 
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N.0 101. Tantum ergo. 
Moderato. 

,�v� ; � �� # 1Pf1l f!F � �� r1tN1  
1.  Tan- tum er - go Sa- era - men - twn ve - ne - re - mur cer - nu-
2. Ge - nl - to - ri, Ge - ni - to - que laus et ju - bi - la - ti-

,�.� ? * 1� � 1trt 1�1� 1� PF � %n1 
I, et ao - ti - quum do - cu - men-tum no - VQ cc - dnt 
o, sa - lus ho - nor vir - tus quo - que sit et be - ne-@ �·# ? �� I� * I� � I� � I; # I p �1 4 � �� I� � l 
ri - tu - i. ·· Prm-stet fi - des sup - pie- men-twn sen - su - um de-
di - c ti - o. Pro - ce - den - ti ab u - tr0 - que co.:n-par sit lau-

'�� ; � I� t I tf �� I�� I# � I# ; I �: I ?: I 
fe - ctu - I, Bln - su - um de - fe - ctu - i. A mcn! 
da - ti - o, com- par sit lau - da - tl - o. 

N.0 102. Tantum ergo. '
0
con moto, 

· v., J r J r I r JJ r J ' I r r r r I J W J • •li 
1. Tan-tum er -go Sa -era -men-tum ve - ne - re-mur cer -nu - i, 

et ao - tl-quum dQ - cu - men-tum no- vo ce - dat ri - tu - i, 
2. Ge - nl - to - ri, Ge - ni - to - que laus et ju - bi - la - ti - Q ,  

sa - Ius ho-nor vir-tus quo - que sft et be - ne- di - cti - o. 

,� u iilJ J u m J  t 1J crJ u IJ erJ • I  
Prre - stet fi - des sup - ple - meu-tum sen - su - um de - fe - ctu - i. 

Pro - ce - deri - ti ab u - tro - que com-par sit lau - da - ti - o. 

4w J J r J I J r r J 'u tlJ r Ir J r llr r 11 Prm- stet fi - des sup-ple-mentum seo -su - um de - fe-ctu - i. 
Pro - ce - den - ti ab u - tro-que com-par ait lau- da - ti - o. A - men. 

- '11 -



N.0 103. Tantum ergo. 
Andante. _ c. Jaspers. '� ,q � � � I r � r F � � r � r � I@ ' P =11 
1. Tan -tum er - go Sa -era - men-tum ve - ne - re - mur ccr - nu - i,  

et an - ti-quum do - cu - men-tum no - vo ce - dat ri - tu - i.  
2. Ge - ni - to - ri, Gc - ni - to - que laus et ju - bi - la - ti - o, 

sa - Ius ho-nor vir- tus quo-que sit et be - ne - di - cti- o. 

Pro - ce-den-ti ab u - tro-que com-par sit lau- ua- ti - o. A - men. 

N.0 1Q4. Tantum ergo. 
- Moderato. ---- -:::::-. P. Piei. 

ê•h? � � 0 1ff� � � � � � � ; '�F? 
1 .  Tan-tum er - go Sa- cra-men- tum ve - ne - re - mur cer - nu - 11 
2. Ge - ni - to - ri, Ge- ni - to - que laus et ju - bi - la - ti - o, 

,� � � � o 'r � � � � �� � � � '?•lP � �ij� ? ' 
ct an -tl- quum do-cu-mcn-tum no-vo ce -dat rf - tu -� Prre- stet fi-dcs 
sa -Ius ho - nor vir-tns quo-que sit ct be - ne - di - cti- o. Pro · ce - den- ti 

ê�4· r1t'r � � � '�PF F 11&� - u  
sup- ple-men-tum sen- su - um de - f e - c tu - i. 

ab u - tro-que c�;�m-par sit lau - do - ti - o. A - - men. 

N .0 105. Tantum ergo. 

1 .  Tan • tum er - go Sa • era • men • tum ve - ne - re - mur 
2. Gc - ni - to • ri, Ge - ni - to - que lnus et ju - bi 

- 72 -



J 
cér - nu - i ,  

la - t i  - o, 
et an - ti - quum do - cu - men - tum 
sa - lus, ho - nor, vir - tus quo - que 

no - vo ce - dat ri - tu - i.  
sit et be - ne - di - cti - o. 

Prre-stet fi - des sup - ple -
Pro - ce - dcn - ti nb u -

f " 

J I I JJ J I r@ J I JJ J I J. 11 J. I J. 11 
men - tum sen - su - um · de - fe - ctu - i.  
tro - que com - par sit lau - da - ti - o. A - men. 

1. Tan - tum er - go Sa - era • men ·tum ve • ne - re - mur· 
2. Ge - nl - to - rl, Ge nl • to - que laus et ju - bl -

cer • nu - 1, 
la - t1 - o, 

et an - ti- quum do - cu - men-tum no - •o 
sa - lus, ho - nor, vir - tus - quo-que sit et 

ce - da t ri - tu - i. be - ne - di - ctl - o. 
Prm - stet fi - des 

I'ro - ce - den - tl 

men-tum sen - su • um de - fe- - ctu - I. 
trG - que cGm - par sit lau - da - ti - o. 
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_ N.0 107. Tantum ergo. 
Modera to. Faure. � 1' 

o ��� J I r J I r rft pJ J I 1 r r I J J I 
1. Tan - tum er - go Sa - era - men - tum ve - ne - re - mur 
2, Ge - oi - to - ri Ge - oi - to - que laus et - ju - bi 

cer - ou - i, Et au - tl - quum do · cu • meo -tum no - vo la • ti - o, Sa - lus, ho - oor, vir - tus quo - que sit et 

ee -dat ri - tu - i 
be- oe - dl - ctf - o. 

Prm - stet fi - des sup - ple - men - tum 
Pro - ce - deo - ti ab - u - tro - que 

4 � r- r I ;J J I J J I� - 11 .. Ir - I .. I ;J - I 
seo-su - um de - fo • ctu - i. 

com-par sit lau - da - ti • o. A - meo, 

N.0 108. Tantum ergo. 

A • meo. 

Prelúdio. �- Wiltberger. � Andante. � F � � � 1  11! 1 s 1 1 F � 1 F 14 · I V 1 ;: 1 1 
1. Tan - tum er - go Sa - era - meo tum 
2. Ge - oi - to - ri, Ge - oi • to que 

ve - ne - re - mur cer - nu - J, et ao - tl • quum do - cu • 
laus et ju • bl - la - ti - o, sa - lus, - ho - nor, vlr - tus 
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� ==- mf � ::=:::::=- -==== ,_ §F I �" lf $ 1to I� 1f l p. 'i f � I 
meu • tum no • vo ce • dat ri • tu · i. Prre - etet 
quQ - que sit et be - ne - di - cti • o. Pro - ce-

,. B� I ? � �� ! · 1n1 �a-N 10 � 1 
fi - dee sup - ple - men - tum sen - su - um de - fe - otu • 
den - ti ab u - tro - que com - par sit lau - da - ti -

= c l)�lin?tj # I P fTJ: llf.d I �: 11 
i, sen • su • um de - fe • ctu . r 
o, com - par sit lau • da - ti • o. A • men. 

N.0 109. Tantum ergo. 
P1·elúdi,o. ,M·d·rr � 
\n! I@ fªf aN � � �d; � � ��� OP 

1. Tan-tum er • go Sa- cra-men-tum ve- ne-re-mur cer - nu - I, 
2. Ge - ni - to - ri, Ge - ni - to - que laus et ju - bl - la - ti · o, 

&r· ; ff 0·1r ; F � "� � � � 1r o� § 
et an - ti -quum do - cu - men - tum no - vo ce - dat ri - tu - i  
sa - lus ho - nor vir - tus quo - que sit et be - ne - dl - cti - o, 

Prre - stet fi - des sup-ple- men-tum aen - su - um de - fe - ctu - i, 
Pro - ce - den - ti ab u - tro - que com-par slt lau · da - t1 • o, 

4� ; ?f f 1F ;  F � • I; � p� � � � p_ ll 
Prre - stet fi - des sup.ple -·ml!n-tum sen - BU - Um de - te - Ct'll • 1. 
Pro - ce • den • ti ab u - tro - que �m-par �it la.u - de - ti - o. 
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N.0 110. Tantum ergo. 
Maestoso. P. J. B. L. 

&rv·,íTI:f1; �n"; g� f 16M "  
1. Tan-tum er - go Sa-cra-men·tum ve - ne -re - mur cer - nu - 1, 
2. Ge - oi - to - ri, Ge- oi - to - que laus et ju - bl - la - tl - o, 

&w� f ; �: t �r� � 1 ·I� f �· (PI�T/ · 1  
et ao - ti - quum do - cu - men - tum no - vo ce - dat ri - tu - I. 
sa - lus ho - nor, vir - tus quo - que sit et be - ne - dl - ctl - o, 

v� l f � � I; F � ? • I �· r 1 � I; r p 
Prre-stet fi - des sup-ple- mon- tum aen - su - um de - fe - ctu " I, 
Pro - ce-den - ti ab u - tro - que com-par sit lau - da - ti - o, 

� b f � J � . � mf rit. 

:l§fiÍ rn � Ir· r-r � "� � � J IJ F ;J ip a;J I 
. . . . _ _  r v r ---== r 

Pr:estet fi- des sup-ple-men-tlilll sen-au- um de - f e - ct\1 � I. 
Pro - ce-den-tl ab u - tro -que com par sit lau-da - ti - o. A - wen. 

N.0 111. Tantum ergo. 
Prelúdi•o. � 4 Unisono.  9 j?Ill � ? n lctor P · 1n �P 1aP r' 

1. Tan-tuw er- go Sa - era- men-tum v e- ne -re - mur cer-nu - f, 
2. Ge - oi - to - ri, Ge - nl - to • que laus et ju • bl - la - ti - o, 

. 

fB ?? P p  10or p · i r � op 'lJt} ' '  
et ao - tl-quum do · cu - men- tum no - vo ce - dat ri • tu · I. 
sa - lus ho-nor, vir-tua quo · que slt et be • ne - di • eti • o. 
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Prre-atet fi - dea sup- pie -men - tum aen - su - um de - fe - ctu - i, 
Pro - ce - den - ti ab u - tro - que com-par sit lau - da - ti - o, 

t� 1 r n 10on J? @p 'lPrr ? "t? ��4 
Pra:stet fi-des sup-plemen-tum sen-su-um de - f e- clu - i. 
Pro-ce-den-tl ab u - tro -que compar sit lau-da - ti - o. A - men. 

N.0 112. Tantum ergo. Con moto. ===--

Pifiel MT� O ' f  � � � � , � � ?  ; 
1 .  Tan - tum er - go Sa - era - men - tum ve - ne - re - mur 
2. Ge - nl - to - ri, Ge - ni - to - que Iaus et ju - bi -

t•i f� # fTI o �� � � r ,F N r 
cer - nu - I, et an - ti-quum do - cu - men-tum no - vo ce - dat 
la - ti - o, sa - lus, ho- nor vir- tus quo- que si�. et pe - ne - . 

mf � ,� v o� � , r r r  & 1 � P �  p 
ri - tu - I. Prre - stet ff : des sup - pie - men - tum 
di - etl - o. Pro - ce - den - ti ab u - tro - qnP. 

,.i r f� y I� ffll11 � F *  1� . J�m l i  
sen • su • um de - fe - ctu - I, Prm- etet fl - dee eup- ple -mcn- tum 
com-par alt Iau - da - tl • o, Pro - ce-den · ti ab u - tl•o - que 

f. = 

,� f ? &o  ��TI "Ei' rT(çrJ 11 
sen • su - um de - fe • ctu • i. 
com· par sit Iau - da - ti - o. A - - men. 
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N.0 113. Tantum ergo. 
J. Engel. 

1. Tan - tum er - go Sa - era - men - tum ve - ne - re - mur 
2. Go - ni - to - ri Ge - ni - to - que Inus et ju - bi -

cer - nu - i, et an - ti - quum do - cu - men -tum no - vo ce - dat 
la - ti - o, sa - lus ho-nor vir - tus quo - que sit et be - no 

ri - tu - i 
di - cti - G>. 

2 

Pere -stct fi - des sup - plc - wen - tum -� P.ro - co - den - ti ab u - tro - que 

sen - su - um de - fe - ctu - i, Prre - stet i1 - des 
com - par sit lau - da - ti - o, Pro - ce - den - ti 

' � � 1 � � 11  r r � ' �· J�1 �F1 r- " 
sup-ple - men- tum een . su - um de - fe - tu - 1, 
ab u - tro - que com-par slt Iau - da • ti - o, A - men. 

N •0 114. Tantum ergo • 
.l.Uode.rato. • Gfitlller. t�f?? IF- J 15fi?_1� f' irf I �  � 

1. Tan - tum er • go �a - ora - men -tum ve - ne • re - mur 
2. Ge - nl - to • ri, Ge - ni - to - que laua et ju - bl • 
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� � � � P-== '� � r o;;'f=?b � 1ST 1p � j l�lf � I f � I 
cer - nu • i, et an • ti • quum do • cu • men • tum 

la • ti - o, sa • lus, hGI - nor, vir - tus quo · que 

t� a �  1[f0 10 ?  I � í I� � I F u� I 
no • vo ce • dat rl - tu - i. Prm - RtP.t fl • des 
sit et be • ne - di • ctl - Gl. Pro - ce den • ti 

f, -=:::: ==-:f#ft�� lf r li f 1? e# 1�# 1 ;: 11 P: 1 �: g  
sup · pie- men - tum sen • su · um de • fe • ctu • i, 
ab u - tro - que oom par sit lllu • da • ti • o. A • men 

N.0 115. Tantum ergo. 
Moderato .  Pe. J .  B .  L. 

'"' �  �· ?�� P n��rr� � �J,,J# I 
1. Tan-tum er • go Sa-cra-men -tum ve- ne - re - mur cer . nu • i, 
2. Ge - nf • to · rl, Ge • ni • tGI - que Iaus et ju - bi - la - ti - o, 

fi F ?.· (f I � i fi I I H�· r/l i t r;� I 
et an - ti - quum do - ou - men - tum no • vo ce - dat ri • tn • I. 
sa - lus, hGI - nor, vir · tus quo - que slt et be • ne • dl • ctl • o. , 

� 'ai == � �  & r f •F� � �H·f?� � � =  - � F 1 �: t� 
sen - su - um de - fe - ctu • f. 
com-par slt lau - da - tl · o. A -
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N .0 116. Tantum ergo. 
Andante. c -= r -= � jl'"" 'r•tf F �� � 1( � l l, f · I� J � 1ij{-} 1 

1. Tan • tum er - go Sa - era - men - tum ve - ne - re - mur 
2. Ge - nl - to - ri, Ge - ni • to • que laus et ju - bi -

'&\ fi I F i � ij� ij � ��� lj4d� . �- I 
cer - nu - f, et an - ti - quum do - cu - men - tum no - vo 
la - ti - o, sa - lus, ho - nor, vir - tus quo - que sit et - J =:: cresc. '5 ?�r4 l ífn� 1r t I@•F 1F f 1F f 1 

ce - dat ri - tu - i .  
be • ne - di - cti - o. 

Prre - stet fi - des sup · ple -
Pro - ce • den - lt ab u -

-:i. ::====- -=== � � =-!':\. 1':\. ij&% � � • I{B � léH lb# I �= lt_r q= I 
men - tum sen - su - um de - fe - ctu - i 
tro - que com - par sit lau - da - ti - o. A - men. 

N.0 117. Tantum ergo. 
Moderato. Grie&bacher. 

'# .,; � � r I �--l-� f , �ij�: E" F � I 
1. Tan - tum or - go "'- - ""' - mon - tum vo _;e- " - mu' 
2. Ge • ni · tQ • ri, Ge - ni - to - que laus et ju - bi -

'tv �, r� 1r r � r ��Yb� r 1 F r , � 1 
cer - nu · i, et nn - ti - qunm do - cu - men-tum no • vo ce - dat 
la - ti - o, ea - Jus, ho - nor, vir - tus quo - que sit et be - ne -

f. � rit. -'r�� F· r)lF I � , � F _I� r : fiF· lf%fJI 
ri - tu - i. Prre- stet fi - das sup -ple-men - tum sen - su - um de -
di - cti • o. Pro - ce-den - ti ab u - tro - que com -par sit lau-
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fé - ctu - 1, 
da · ti · • O. A - - men. 

J J llj j 11 
Omne delectaméntum In se ha-bén-tem A - men. 

N .0 118. Tantum ergo. 

1. Tan - tum er - go Sa - era - mén - tum ve - ne - re - mur 
2. Ge - ni - to - ri, Ge - nl - to - que laus et ju - bi -&wv �: , r I p: � F � lij�: # &F ' I I 

cer - nu - i ,  et an - ti • quum do - cu - men - tum 
Ia - ti - o, sa lus, ho • nor, vir - tus quo - que &tv-rf;P!?f �.�·w�F 1'' �� ���· #� �F �i 
no - YQ ee- dat rl • tu - l. Prre-stet n - das SU[J -pie -rnen-tum 
sit et be • ne di - cti - o. Pro - ce-den - ti ab u - tro - que 

,� 1= ,f � · ��, r F 1i r-� F 1? ar f "  
sen - su - um de - fe - ctu · i, Prm-stet fi - des sup - ple - men-tum 
cew-par sit Iau - da - ti - o, Pro - ce - den - ti ab u - tro · que 

A • - men, 

&t� 1 Pr ' 1F· /r . �&um' _i;l 11  
sen - su - um de - fe - ctu • i. 
com . par sit Iau. - da - ti • o. A - - mcn. 
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N.0 119. Tantum ergo. kAndante. p 

�4±=� =li =j I r � 
1. �n - Pum er • go 
2· Go - nl - to - rl 

, f I f � , � I 
Sa - era • men - tum ve • ne -
Ge - ni • to • que laus et 

re • mur cer - nu - i,  
bi - la - tt o, 

et an - tl - quum do • cu -
ju • sa - lus, ho - nor, vir • tus 

i- ii� Pl1·ht=tr 1F �N1t � � f i 
men - tum no -vo ce - dat ri - tu - f. Prre -stet fi - des sup ·ple • 
quo • que slt et be • ne - di - cti - o. PrGl - ce den-ti ab u -

-J_ b " � " � � J f.. :j �- b � � 
iP � � '1f f11f � �l i � f fV f tF 

men .tum sen -su - um de - fe • ctu - i, Prre - stet fi - des sup -plc -
tro - que com-par sit lau - da - ti - o, Pro - ce - den - ti ab u -

� "11: . 
tro · que Clim-par sit lau - da - ti • o. A - • men 

N.0 120. Laudate Dominum. (Ps. 116).  

b � y. � p l'' lsl ?- f- f f  11 
1. L\:. � te Dominum . . . • . . • . •  o- mnes gen-tes: • 

2. Quo- nl • am conflrmata est- super nos miserl - cordla e - jus, • 
3. Glo - ri - a • . • • . . • • . • . • . Patri et Fi - lio, • 

4. Si • cut erat in principio 1 et . . . . • .  nunc,et sem-per, • 

!P E:  �� t f �' P  11 I. Laudate eum • . . . . . • o - mnes po - pu - li. 
2. et veritas Domini manet . • · in w • ter num. 
3. et Spi - - ri - tui San - cto. 
4. et ln sreoula srocu - • lo• - rum A men. 
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N.0 121. Laudes ac gratiae. 

(Para depois da Bênção do SS. Sacramento) $*li •. J J J 1 J. Jl h 1 r r F F 1 r g I J  
Lau • des ac gra • ti · al slnt o .  mni mo • men ·r. to :·i ,# ) =I ::l h� � = � �. Jqj I J I J J õJ. JqJ ' J J I J_J IJ � 

San- ctls- si - mo ac dl · vi • n!s • si • mo Sa- era - men to. 

N.0 122. Laudes ac gratie. $11J!., J J J 1 ; . lJ t�J n J u w I J 1 
Lau - des ac gra • tl · re sint o • mni mo • men • to San -,� J. )lJ J 10 F 1w. )jj � �s vm lj - u 

ctls · si -mo nc di - vl - nls- si -mo Sa - era - mon - to. 

N.0 123. Adoremus in aeternum. 

L t (Para depois da Bênção) .  $HH·: ·� � �� ;J I� � rk* �� I� ��= t!-11� yr· 

men-tum. Ps.l.Laudate Dominum omnes gentes: Lauda te eum omnes po-pu-li. 

P r F 
2. Quoniam confirmata est super nos mlaericordia o • jus: 
3. Gloria Patrl et 
4. Sicut erat in princípio et nunc et \� �==to I 
2. et verltas Dominl manet 
3. et Spi • 
4. et in srecula srecu • 
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r J 11 
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Ban • cto, 
A • men, 



N. 0 124. Adoremus. � � � � I  � � ''"' nno. � J' )! JJJ � � ; 4§ Ji 11 PJ] " ]!Õi] J 11 
Ad - Q - re-mus in re - ter - llllill san-ctis- si -mum Sa - cra-men-tum. � Ps.ü6. � II=J\ D , .. , 

1. Lau-da - te Domlnum o-nmes gentes: 
2. Quoniam CQnfirmnta est super nos miseri - cor-dia e - jus, 
3. Gloria Pa - tri et Fi - lio, 
4. Sicut erat in principio et nunc, et sem-per, 

'"' 

1 .  laudate eum 
2, et veritas Domlnl manet 
3. et Spl -
4. et in srecula srecu -

D.C.al Fine. n ]1()\)J =11 
o - mnes po-pu - li . 
in re - ter - num. 
ri - tui San - cto. 
lo ' rum. A - men. 

N.0 125. Adoremus. 4- JJ ;çpe ;  · � a � J ·� � � ;,t� J.JH H 
Ad - o - re - mus in re - ter-num sanctis-si-mum Sa-cra-men-tum. �t! P�l!ô. ts n 

Lau • da • te DQ - mi-num o - mnes gen • tes, lau - da - te e - um 't! � Jl ;1 JdjjJ I iP )í iP Jí J'i J> Ji Ji J1 ;.N Jí Jl 
o-mne1 po- pu - li: Quo- ni - am CQn-fir- ma- ta est su-per nos mi-

J 
se - rl - CQr- di - a e - jus; et ve - ri - tas DQ - ml - nl ma . net 

Glo - ri - a Pa - trl et FI - li · o, 
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et Spi - ri - tu - i San- cto: SI - cut e - rat in prin-ci - pi - o et 

nunc, et sem- per, et in sae-cu - la sre · cu - lo - rUJr. A • men. 

N. 0 126. Adoremus. &� n n u  r ! p  a et r · � n n J �  
Ad • o - ré - mus in re • ter · num San- ctls • si - mum 

Sa - era - men - tum. Lau-da - te Do-mi -num o-mnes gen - tes, 

• lau -da - te e - um o - mnes po - pu - li : quo . ni - am con-fir-ma • 

,� . - - I 

tn cst su- per nos mi - se - ri -cor - di · a e • jus, et vc . ri - tos 

Do-mi-ni mn-nct in re - ter - num. Glo-rl · a  Pn-tri et Fi - li • o, 

et Spl - ri · tu - i San - ct'l: 81 • cut e - rat in prin- ci • pl - o et 

nunc, et sem - per, et in Sa! · cu - la sm - cu - lo · rum. A - men. 



N. 0 127. Mitte, Domine. 
Furio Franceschini. én J. Jd ;  IJ 'J JJ ILPJ'J iJ J liBJP J ' I 

Mlt- te, Do-ml - ne, o - pe • ra - ri - os in messem tu • - am : f J r r 
mes - ais qui - dem mul • ta, o • pe • ra • ri • i au · tem pau - cl. 

(Para ser cantado 3 vi!zes depois da Bênção do ss. sacramento ou depois da 
Consagração. Resolução dos Sn. Bispos da Arquidloeese de Mariana). 

VIII. PARA ANTES DA COMUNHÃO. 

N. 0 128. Que doce maná ! Popular. é e ) I J. ; J� lt_Jl' Ji i J. w 3\ IJ. Jl' 11 
1. Que do • ce ma - ná! Que pão sa • bo - ro - so! 
2. LGu • va - do se - jais, Deus sa • era - men - ta • do, 
3. A - ohei • vos, meu Deus, Não hei de lar - gar - vos! 
4. Fa .. zei tro • no di • gno De vos aa gran • de • za, 
5, F a - zef que eu a • me Co - mo de - voa - mar • vos; 

' :li é I• ii I J, i] � I @ ! ;r, I J. 
1. A ter • ra não tem mel tão de - lei - to - so. 
2. Que pão tão su - a - ve nos ten • des dei • xa • do! 
3. A • mor de mi -nh'al-ma hei de sem- prea-mar · vos. 

4. Êa - te co - ra - ção de tan • ta vi • le • za. 
5. Fa - zel que eu vos lou • ve co · mo é 

�cta. O mesmo pode ser cantado com a letra seguinte : 

1. Louvemos fiéis 
Ao Verbo humanado, 
Que quis por nós ser 
Deus sacramentado. 

2. Louvado sejais 
ó Verbo humanado 
Jesllls, pão de vida, 
Deus sacrarnentado. 

3 .  ó fogo de amor! 
ó peito abrasado! 
ó suma Bondade 
Do Verbo humanadol 

4. Amor em o altar 
Vos tem humilhado; 
Amor nos exalte 
Dêste vil estado. 

bom lou - var - vos. 

5. Amor em manjar 
Vos há transformado; 
Amor nos sustente 
De Pão tão sagrado. 

6. De amor, Vida minha, 
Eu seja abrasado, 
Até que da vida 
Eu Sleja privado. 

N.0 129. Oh ! meu Jesus ! Para vós vivo. 

't ., J ' J J I t.J I J J J I J ;j I I J J JI] 
Oh! meu Je • BUiil! Pa • ra vós vi • vo pa · ra vós 
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mor - ro, sou vos - so vi - vo e mor - to. ' @ ' I J J J  i J  J I J  
sus! Pa - ra vós vi - vo, pa · ra 

2 

Oh! meu Je-

J J I r 
VÓS mor - ro, sou ' J J JJ I J 1 11 � J=J I{) ' IJ  J J I 

vos - so vi · v o e mor - to. Oh! meu Je • sus! Pa - ra vós 

,� r J � � � I � . . 1 2 • I [ r r I J J J I J J li 
vi - vo, pa - ra vós mor - ro, sou vos- so vi • vo e wor • to. 

N.0 130. Senhor, eu não sou digno. 
Andante. P. J. B. L·. '#!j U. Jdi� Ir r ' r Ir � � J' I J 1J 1 

1. Se -nhor, eu não sou dig - no, de que me vi - si - tels. Mas 
2. Se-nhor, a vós me ren- do, só vos-so eu que-ro ser. Con-i � oresc. , deoreso. 11![_ ®� � J. J! J'· P 1 r r I r 1 r· � P � Ir ' 1 1 w. JJ � P l 

vós, ó Deus be-níg - nQ a fal - tn su · pri-rels. Mas vós, ó Deus bc­
vos-co i - rei vl-ven- do, con-vos-co a-té mor-rer. Con-vos-co i - rei vi-

nig . no a f ai · ta su - pri- reis. Eu ve-nho hu- n1il- de -men · te mi­
ven- do, con-vos-co a-té mor- rer! Je - sus man-jar di • vi • nct e -J. I f c.t•eso . .  �trin,tr. 

�3!4:� r· �  ;'JqJ ' r I E' � g Jilr r I n ll·Jr �r 1 
nh'al-ma vos tra-zer: Fa - zeime ar-den-te-men-te a-mar-vos a-té mor­

pão ce-Ies - ti - ai: Dai fôr-ça ao pe · re -gri-no, de lá - gri - mas no 

rer, fa • zel-::ne ar-den-te - men-te, amar-vos a - té mor- rer, 
val; dai fôr- ça ao pe • re - gri-no, de lá - gri-mas no val. 
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N.0 131. A vós, Jesus amável 

A vós, Je - sus a - má - vel, com fé eu ho - je 

vim; pois não di • zcis a fá - vel: "vós to • dos vin • 

VÓS 

I 
de a mim"' ' o· don - de v.m - me a "" - ça do o 

'&\ &E! i f * 1 1 � 1·� � ;  ltr � · � 
h os pe - dar? 

t' ai -tu o li - rui - ar. 

:Mi • la·gre! é Deus que pas - sa des-

-

3. Da Virgem Mãe a crença 
Ao receber seu Deus, 
E a caridade imensa 
Ajunta aos atos meus. 

eu 

2. Quereis a vós unir-me 
Meu Deus, meu Redentor 
Deixai, Jesus sumir-me 
Em vós, no vosso amor. 
Mas antes., Pai benigno, 
Vos peço em coração, 
Só vós um trono digno 
Fareis meu coração. 

Vós mesmo, Deus clemente, 
Minha alma preparai, 
Com vosso amor ardente 
Oh! todo me inflamai. 

4. E agora, vinde, ó vida, 
Meu Pai, meu grande Deus, 
Convosco sendo unida 
Minha alma está nos céus. 
6 santo Sacramento, 
Vem jã a mim, ó vem! 
Feliz, feliz momento, · Que me une ao Sumo aem. 
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N .0 132. Na Santa Eucari�tia 

J 
San - ta Eu - ca - ris ti - a co - nos - co es - tais, Se-

��� � I � � � � � 16  ? I � I � 
nhor; ml - la - gre tal po - di a f a - zer 

só vos • so a • mor. Tre - men - do VQS a do · 

I�� F I� Ir ? ? F §� I � 
ram, ó ver - da - dei - ro Deus, per - dão e gra -

���\ F p 1":\ I � � J I � � 4 � I ?· I li f" 
ça im • plo • ram os jus • tos co - mo os réus. 

2. Felizes os que crêem 
Que estais sôbre êste altar, 
E mesmo se não vêem 

3 .  E humildes vão à mesa 
Da Santa Comunhão 
E todos têm certeza 

Vos querem adorar. Da participação 
A voz de Cristo escutam: 
6 quem comer o pão 

Dos, frutos e grandeza 
Da Cruz e da Paixão 

Dos fortes que labutam 
Terá a salvação. 

De paz, de amor, pureza 
De eterna gratidão. 

4 .  Divino Pão dos céus, 
Dos anjos o manjar, 
6 Sangue de meu Deus, 
6 vinde alimentar 
As almas que pelejam 
Na luta contra o mal 
E nada mais desejam 
Que a glória celestial. 



N. 133. Eu vos adoro. And�nt.e . 1JS '� ll ' j  Jl Jiii:J J. l  � Ji Jl i.J Pe. J. B. L. 

}}l'Ji}li 
Eu vos a - do - ro hu- mil-de - men - te, do cé - u vi - vo 

pão, grã Sa - era - men- to; eu vos a - do - ro hu -mil-de -

men - te, do cé - u vf. - vo 

1 .  Al - ma san - tís - si ·- ma 
2. San-gue pre - cio - so 
3, A vós cha - mai - me 

FiOt. J I J J 11 
pão, grã Sa - ora . men - to. 

de. - Re - den • tor: 
do Sal - va - dor 

quan-do eu mor-rer, 

san - ti - fl ­
i - ne-bri -

fa - zei,que eu 

cresc. 4 � J w ., � � � usr � � � � 1 FQ r � � ; 1 
1. cai - me 
2. ai - me 
3. ve - nha 

1. sus, 
2. IIUB! 
3. nhor, 

con vos-so a - mor, 
de san-to a - mor; 

con-vos - co ter 

cor - po san - tís - ai - mo do bom J e­
pai -xão pu - rís - si - ma de meu Je­
pa - ra que eu can - te, ó meu Se-

san - ti - fi - cai - me por vos-sa cruz. 
dai-me con- fôr - to na mi-nha cruz. 
com vos-aos an - jos vos - so lou - vor. 
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N.0 134. Feliz quem não ama, senão a Jesus. 

Prelúdio. 

J I . Con moto. 
�víl t t I '  -

3 

P. J. B. L. 

1. Fe Uz quem não a - ma, se -
2. Quem mais a - do - rá - vel, que 
3. Com san - gue re - mls - tes ml -
4. Eu cho - ro o des - lei - xo do 

� �,. � f p I J � I � � � I � F ? 11, � J 
1. não a Je • sus; quem a ê - le só cha - ma: meu Bem, mi • nJ: 
2. vós Cri a - dor? Quem é mais a - má - vel que vós ó Se -
3. nh' al-ma, Je - sus; o céu me a - brls- tes co' a cha - ve da . 

4. meu co - ra - ção eu des - de já dei - xo por vós o a - mor 

�# � �� 1 r r � 1 r r I F 1 � � r 1 
1. luz. : ê - le é per - fel - to e dl - gno de a -
2. nhor? Foi VOI!I - sa bon • da - de que a vi - da me 
3, Cruz. Quem é tão In - gra • to, p'ra vo1 Q - fen -
2. vão. A vós já ren - di - me, meu do - ce Se -

1. m!, c In - fu - der nor pe1 - to cas tíssi - mo ar -

2. deu, por - vos - sa bon - da - de Vos cha - mo: Pai 
3. der? Oh! mun-do in - sen - sa • to o céu vais per -

4. nhor; oh! vin - de, pos - suí - me, Je - sus meu a -

1. dQr, c in . fun - de no pel - to cas - tíssi - mo ar - dor. 

2. meu, por vos - sa bon - da - de Vos cha-mo: Pai meu! 
3. der, oh! mun-doin-sen - sa - to o céu vais per - der !  

4. mor! oh! vin • de, po1 - auí - me, Je - sus meu a - mor! 
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N .0 135. Bendito seja o Santuário. 

' 115 • 

>. , • Melodia de "Clnticoa ""'adoa•, 

2 f f f I � f f f f I �  ,�, f f I 
Ben -di - to se - ja o Srm - tu - á - rio, em que a -

chei con - so - la - ção! Meu bom Je - sus, o teu sa -

Fim. I r · Jl l· � , I J I li 
crá - rio Deu - me a paz do co - r a - ção! 

1 .  Ai Je - sus qu' in· fe - liz hei si - dQ, quan - to pe - nel lon - ge de 
2.0h! que dor, que pe -zar so - fri - a lon - ge de ti meu bom Pas -
3. Só em ti há f e - li - ci - da - de, ó Sa -era men to do al 
4. 0' Je - sus a ml-nha es-pe - ran - ça é nes - ta vi - da te a -

' J. I )i �J\ )i I E" �� l Jl I J �Ji 'J � Jl I 
1 .  tli 
2. tor! 
3. tar! 

4.mar! 

Mas quan-do a ti 
Mas já me deu 

Por que con - tens 

E lá no céu, 

hei re - cor -
pu - ra a · le -
a di - vin 

com se - gu -
1. ção ja não sen - ti. Mi-nha a - flic - ção 
2.men - to de a - mor. Teu sa - era - men • 
3. po - de aa - ci - ar! que só nos po -4. Ir o te go - zar! Te p-:>s - su - ir 
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ri - do, mi -nha a - fli -
gri - a Teu sa - era -

da - de que só - nos -

ran - ça Te pos - su -

rit. l 1:"\ � ]1 Jí ) I •r · li 
já não sen ti ! 
to de a - mor. 

de sa - ci ar! 
e te gQ zar! 



N.0 136. Divina Eucarístia ! 

Prelúdio. Mel()dia de "Cânticos sagrados". � b Andante. =� e , , · . , , , 

·tw #J 
1. an -
2. sus 
3. sar 

. 3 . 

J) J � 
jos ó man 
no meu li 
em VÓS Se 

. 

. 

. 

I J. 

1. Di • vi -na Eu ca - ris • ti - a! Do$ 
2. Sois mi - nha fQr • ta - le • za, Je · 
3. O' pio, ó do-ce en can - to pen -

L J) mf 
'="' y J) I j � F g 

jar: - Sois fôr - ça e a . le -
dar! - Do céu SQiS a . rl • 

nhQr ! - Mi - ti . ga o trls - te -

=--

� J � llQ/1' ;qr � J a 1 
1. gri • a de quem vos quer a • mar. 
2. que . za, sois meu sob êste al • tar. 
3. pran · to da mi • nha a-cer - ba dor. 

�w 
men -to! J e • sus, meu bQm Pas • tor! 

[' p y � I J � J p 
men - to, meu bem 8 meu a 
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O' Deus no sa • ora • 

Sois meu do - ce a - li · 

5 * l r?J y ' I - 11 
mor! 



N.0 137. Divina Eucarístia ! 

-4::. · h Pe. J. B. L. 

�� n i � � � � -i·���: F ·n ;w r 
1. Di - vi - na Eu-ca - ris - ti - a! Dos an - jGs ó man -
2. SGis mt - nha for - ta - le - za, Je - Slll', po p1eu , li -
3, Em vós a c-ha es - pe - ran - ça meu p() - bre co - ra -

1. jar: Sctls fôr - ça e a - le - gri - a de ·quem vos quer a -
2. dar! Do céu sois a ri - que - zn e sois meu no ai -
3. ção! Em vós com se - gu - ran - ça es - pe • ra a sal - va -

-=:::: ::::;::::,... �- h ==-

,��r fil' �� t g; I�: � 'i 1�P i' �  r 
1. mar. 
2. tar ! 
3. ção! 

1. mar, 
2. tar! 
3, çãg! 

Sois fôr - ça e a - le - gri - a de quem vos quer a -
Do céu sGls a - ri - que - za e sGis meu no ai -
Em YÓS com se - gu - ran - ça es - pe - ra a sal va -

Oh! Deus no Se - era - men - to, Je - sus, meu bom Pas -
Oh pio ó do - ce en - can - to! Pen - sar em vós, Se -
Je - su1, da ml - nha vi - da sola o con - sG - In -

wrr �!f/,�� � #8 ;� �: � ., �� : F  11 
1. tor, Sois meu do - ce a - U - men - to, meu bem e meu a · 
2. nhor. Mi - ti - ga o tris - te pran - to Da mi-nha a-cer - ba-
3. dor! Da ml - nha alma o-prl - ml - da sois o li - be - ra -

�{Pfífi\P #V �·;'1� N #1;::��11 
1. mor! - Sois meu do - ce a - 11 - men-to, meu bem e meu a - mor! 
2. dor! - Ml - tl-ga o tris - te pran-to da mi-nha a-cer-ba dor! 
3. dor! - Da mi-nha alma opri-mi- da SGis o li - be - ra dor! 
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N. 0 138. Meu coracão 

i4� !l ,. : llp:±p , � p� ·� � � � � � � t  
Meu co - ra • ção, com de • vo • ção de a • mor to - do a • 

� � 1[,. � ;'i I � � � ,� I � � � � I � � � ; I 
bra - sa - do, por tl, Se-nhor,meu Sal-va-dor.Sus - pi - ra con - fi 

ti� � ª ; SOLO' • . . . J • l
>

Q
J
e

,

eoJ 
t �f- # .. �"' I . , p r- r ro r- r r· � F 

a- - _ do A . .  • cei - ta6Deus o dQ· ce ardor _ 
Teu San-gue Re - den-tor cresc. 

,,�J-- J , J. �;j i"?rf; �:�� � � '" 
fa - zes bro-tar e me in fla- mar sem-pre 

,�� � ft· jlj -I maio 6 Deus de a • mor. 

2. Seja o que fôr, só por amor 
A Ti, tudo suporto; 
O Teu amor, bom Salvador, 
É sempre meu confôrto. 

3 .  Todo o meu ser, até morrer 
Qual hóstia consagrada 
Em puro amor, meu Salvador. 
Por Ti seja imolado. 

http://alexandriacatol ica.  blogspot. com 
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N.0 139. Oh ! Pão de vida. 

Melodia de Costamagna. 

I ; ) J J J I 
Oh! Pão de vi - da, meu E ai-v a-dor! Vem, te su - pU - ca 

' J I r 
� mf , Fún. v.  � ; J I J � J, J 11 

o meu a -mor; Vem, te su - pli - ca o meu a · mor! 

i]Q 
1. Sim, é com fé ar - den � te que eu crei - o  e com a - mor. No 
2. A Ti Je - susque - ri - do ml - nh'al-ma e co - ra - ção, Jc -

3. Im - plo - ro tu - a  bên - ção, Ma - ri - a, Mãe de a-mor. Oh! 
4. Mi -nh'al-ma quer an - sio · sa , a É - le se u - nir, Com 

� ll 
1. San - to Sa • cra -men - to pre -
2. sus, tu me in • nun • das de 
3. Tra · ze me Je • SUB meu 
4. E ·  le vi - ver sem - pre Ou 

N.0 140. Oh ! Pão de vida. 
� Andante .  Pe. J .  B .  L. i � mf Côro. l .  �� &�� 2 J. r J I J. J . 1;. J Jq 4J'l'' I J. r � I 

Oh! Pão de vi • da, meu Sal · va - dor! Vem, te su � 

pli - ca o meu a .  mor! O Pão de vi - da, meu Sal-va -

dor! - V em, te su - pli • ca 
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Solo. ====-'#i; Jl lb�� r � I F" r Jl I J Ji J ��Mt_;�'l'í JH 
1. Sim, é com fé ar - den - te,Queeu crei - o  e com a - mor- no 
2. A tl, Je - sus que - ri • do ml - nh'al-ma e co -ra - ção,- Jc -
3. Im - plo • ro tu - a bên • ção, Ma - ri • a, Mãedea · mor.- Oh! 
4. Mi-nha al-ma quer an • sio • sa, A Ê - le se u - nir. - Com 

?S i · l f�IJ.C. 6$% J N J'l!)1ij p IH �  r � I  F" S- 11 
1. San · to Sa - era - men - to pre - sen -te o Re • den - tor._ 
2. sus tu me i - nun • das de do - ce con -ao · la - ção._ 

3. tra - ze- me Je • sus, meu Pai meu Sal • va - dor!_ 

4. Ê • le vi - ver sem - pre, ou não mais ex - is • tlr._ 

N.0 141. Silêncio. 
P. J. B. L. 

--=== 

;,� '; I r  
. 1. Si - lên- cio, si · lên - cio, o - lhai o Sa • crá · rio! A 
2. O - lhal es - sa cha • ga a - ber • ta no pei • to! O · 
3. Je - sus, mi-nha vi - da; con - so- loem meu pran-to; meu 

07'680. J! ') I J 
� 1. por - ta se a - brc, já sal o Se-nhor 

2. lbai co - mo ma · na do • çu - ra e un -ção! 
3. úni - co en - can - to ma - gne - te o - te -real! 

Q - lhal seu sem -
en - tre • mos, en -
eu que - ro ew teu 

i ..-::.... cresg;;r i� r p· l p  I r  Q!J\ r p·! I r JJ i' J J! l) l 
1. blan - te res - pl - ra'a - lc - grl · a! he - gue . mos, che-gue - mos CGm 
2. tre - mos, J e - sus nos con - vi - da e a - li no • va vi • da te -
3. pei • tQ ter ml - nha mQ - ra - da, pra scm- prc'ol-vl - dn - dn do 

1. fé, sem te-mor! Che-gue - mos, che-gue- mos com fé, sem te-mor! 
2. rã o co · ra -ção, ca - li no • va vi - da te - rá o co - ra-ção. 
3. mun-do · fa - tal; pra sem-preol-vl - da - da do mun-do fa - tal. 
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N.0 142. Sim, baixaste lá do céu. 

P. J. B. L. 
!I J) J, � I. � .._. J' 

1.  Sim, bai - xas - te lá do cé - u, en · tre 
2. De teu a - mor o • ni • po - ten - te não ad -
3. Sim, a hós - tia con - sa • gra • da, Sim, o 
4. E os an - jos nos ofe - re - cem Es • ta 

• 4 cresc. • f_ J) ;1 Jl J' S , I J. ;) ;, ;, � � lftr 3 
l. nós mo - rar vi - es - te. 'Stás pre • sen - te, Tu o dls - ses - te. 
2. mi - N o por-ten - to, Sim, tu for- mas meu sus ten • to, 
3. cá • llx do Se-nhor, é tua carne 1 - ma - cu . la - da 
4. me - sa de - li - cio - sa. Va - mos, al - mas fer - TO - r o - sas 

1. Eu o cre · lfl, 
2. Meu Je-sus e 
3. E' teu sangue 
4. Sus-ten-tar-nos 

J I J 
ó Se-nhQr! Eu o cre • i o, ó Se • nhor! 

meu a .  mor! Meu Je- sus e meu a · mQr! 
r e - den • tQr. E' teu san gue re - den - tor. 

dês - te pão! Sus-ten-tar-nos dês • te pão! 

- li 

1. Sim, bai-xas- te lá do cé - u,  
2.  De teu amor o ·  ni - po - ten - te 
3. Sim, a hós-tia con-sa • gra · da, 
4. E os an -jos nos Qfe - re - cem 

En - trc nós mo- rar vi -

não ad - mi - ro o por • 
sim, o cá -lix do 8e • 
es - ta me - sn de - li • 

� ' I � @çub Jj) t 1 J. J', ]1 J� p p 1 JjJJ,J � tJ. Ji 
1. es - te. 'Stás pre - sen - te, Tu o dis - ses - te, 
2. ten - to, Sim, tu for-mas meu sus - ten . to, 
3. nhor, é tua carne i - ma ·  cu - la - da 
4. elo · sa. Va - mos, al - mns fer - vo - r o . sas 

1. cre - lo, ó Se - nhor! 
2. suB e meu a - mor! 
3· san-gue re-den - tor. 4, tar-nos dês-te pão! 

Eu o cre - io, ó Se - nhQr, 
Meu Je- sus e meu a ·  mor, 

E' teu san-gue re-den • tor, 
Sus-ten • tar-nos dês-te pão, 

98 

Eu o 
meu Je . 

é teu 
sus • ten . 

ó Se - nhor! 
meu a - mor! 

re-den - tor! 
des-te pão! 



N. 0 144. Oh ! que celeste gôzo ! 

'�" O I �  1 � � I� � , ; I J  � � f .,. .,.. 
1. Oh! que ce - les - te gô - Z·<>! Oh! di - vi - na! pra -
2. Oh! co -mo é bom e ter - no o teu a - mor sem 
3. Ao co - ra - ção mais du - r<l, qutz ê - Ie u - ntr o 
4. Je - sus co - mi - go mo - rEI. Vi - v eis em mim, Se • 

f� � t � 1 � � g. � liJr r , � 1 �� * 1 1? l ll 
1. zer! Pran - to do • ce a - mo - ro - so, quem po - de te con - ter! 
2. par! Dei - xan-do o só - lio e • ter • no, em nós vem ha - bl • tar! 
3. seu. Oh! que pra - zer tão pu - ro, go • zar do Rei do céu. 
4. nhor. Ce - les - te cha- ma a - gr.� - ra a - brn - ea - me de a-mor. 

N.0 145. O meu Jesus. 
Cânticos espiri tuais. 

1. o 
2. o 
3. Ca -
4. Não 

meu Je - sus, a - man - te de ml - nh'al - ma1 
Sa - era • men • to é to - do meu te • sou • ro, 
ti - vo es - tas, J e - sus no san - tu • á - rlo, 
po . dem mais as cou - sas dês - te • mun • do 

1. Ve -
2. o 
3. Nem 
4. Ter 

lo mo - rar 
Sa - era - meo -
po-dem ver -
pa - ra mim 

no tem-pio dos mor • tais. 
to é meu su - pre-mo a - mor, 
te a • in-da os o - lhos meus, 
eo • can . to nem fui • gQr. 

"ll' I J  
Que gran-de a -
Do - ce Je -

1\las 
o 

a mi • 
san - tu • 

mf.. f r 1 I F  v �  1 [ 1 J1 1 
1. mor é ês - se que to in - flo. - ma? 
2. sus, a - li - vlo de mi • oh'al - ma, 
3. nh'al • ma cren - te no sa • crá - rio. 
4.. á - rio o meu J e - sua en - cer - r a, 

Vem, 
meu 
Cho -
o 

vow Jo - sus, e 
co - ra - ção não 
r a de a - mor por 

meu Je - sus é 

� f j l1 Ji ) ) l J ' I r v v I r- i i Ji p  � � I  r · li 
. não te a-par-tes mois; vem, vem Je - sus, e nao te a-par-tes mais. 

2. quer ou · tro Se · nhor meu co - ra - çio não quer ou - tro Se - nhor. 
3. ter sem-pre seu Deus, cho . ra de a - mor por ter sem-pre Sêu Dous. 
4. só meu do-ce a - mor, O meu Je - sus é só mou do- M a - mor. 
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N .0 146. Hóstia santa, imaculada. 
Prelúdio. ' 1 Andante. �· l l  l i  

l. Hós-tia san-ta i- ma- cu - la - da! Pão dos 
2. 0h! Je - sus! Se tu me fal - tas, fal - ta o 
3.0h! Je - sus! es cu-ta os ro - gos de mi -
4. Se - ja e - ter - no ês- te ins-tan- te, que mi -' W' J. 5 li ) I J J I J) J) . I J. #) ) � 

1. An - jos, pão da vi - da 
2. sol a mi - nha vi - dn; 
3. nh'al - ma que te im - plo - ra: 
4. nh'al-ma a ti u - ni - da, 

A' mi - nh'al - ma es - mo - re ­
An - do er - ran - te e sem gua -

Vem, Je - sus, e sem de - · 
tem em si do céu a 

pp · �  �· P 1 E r I ;.  ; 1 
1. ci - da vc,.n, dar fôr - ças e ar - dor! 
2. ri - da, des - fa - lc - ec o  meu vi - gor. Veill! Te ro - go, Je - sus 
3. mo - ra! Te de - se - jo com ar - dor! 
4. vi - da, Tem do c3u a paz, o a - mor. 

, F E I J� ) J. � 
me - u! Meu di - vi - no c c-ter-no a -

J 11 t I 
mor! 

3 1":\ - I ·3 
IX. PARA DEPOIS DA COMUNHÃO. 

N.0 147. Não sou eu, meu Deus, quem vive. 

i p Melodia de Costamagna. ,w e t �;) ) I Js)) qD kiP I J  J 1). jt1 
1 . Não sou eu, meu D�us quem vi - v e e rcs -

Eu o sei pe - lo f o - go, que me a -
2. A - prc - sen - te - me a ter - r a seus pra -

l�u não 

1. pi - ra ncs - te 
bra - sa e me go 

·2. ze - res, seus a 
te - uho se-não um a 

sinto se - não um de - se - jo, eu não -

pel - to, mas és tu quo meu to hás ver - na. Ah! Te a -chei, be - le - za c ­
mo - res, do meu pei • to os ar • 

- fe to: Slm,te a - chei, meu pre -di · 

J .  fd - t.o c a quem eu sem � pre a-ma roi. 
ter - na não ja - mais te dei · xa - - rei. 

2. do - res A ti sen1 - pre ·con - sa - gra rei. 
lc - to; nun • ca mais te dei . - xa • • rie. 
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-J_ l � .I � � i§�4, t J1 )I§ � � �  Ir F ' J)  l' lr9 � v �  1 
1. Ah! Te a - chei, be - le -za e -ter - na, Não ja • mais Te dei-xa -
2. Sim, Te a -c hei, meu- pre- di - le - to, N un -ca mais Te dei-xe -

1 .  rei! Ah! Te a-chei, be - le-za o - ter-na, Não ja-mais Te dei-xa - rei ! 
2. rei! Sim, Te a-chei,meu pre-di - I e - to: Nun-ca mais Te dei-xa - rei! 

N.0 148. A Jesus o mundo inteiro. 

Moderato. Melodia de Costamagna. 't*ll ' I J. } } ) I J J I iLlq J. � � Jl l  
A Je . sus o mundo in - tei - ro Xun - ca ces · se de lou-' ü I ) } I J. ) } Jl I J J I } J'l I J. ) } J. l  

var- E nas su - as sa-cras a - ras, Sempre in- cen - so o - fer-' J I Jl ' I J. } } J1 I J J )l Jq J. } � Í' I 
tar. E nas su • as sa-cras a • ras, Semprein • cen • so o · fer-' w <Í Jl 1 r· � �· p 1 J J I ; ; 1 J. ; ; Jl i 
ta r. Je . sus vi - va em nos-sos pei • tos, Rei-ne em nos - sos co - ra -

& J I JJ � I J ,; ; � I r J ; � I r' P � J'l 
ções. Seu a - mor sem - pre nos li · vre De ca • ir em ten - ta • 

4 w I i Jl 1 r· p � · p 1 J ; I Jl Jl l J, ; Ji Jí 1 
çõE>s. Por Je - sus a nos - sa al - ma Foi da cul - pa re - dl -

-J. cresc. 

� J J I l j I J. ; 11 J) I J F I �- } I t Jl J ) t 
mi · da. t em Je � sus a vi - da é mor - te, Com Je- sus a mor - te é � · . .cresc. f �J J I l1JIJ. � a �  IEJJ ' l  JIJ. Jil Jd; J ' 11 
vi - da; f em Je - sus a vi-da é morte, Com J e - sus a mor-te é vl·Oa. 
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N.0 149. Eu creio em vós, Verdade eterna. (Fé, esperança e caridade) 

� Mdodi• d•mã. �� J J J lo J liJ J IJ J i IJ ; J I 
1 .  Eu crei-o em 

A' vos -sa I 

2.eois, ó 

3. 

Que na 

A -mor 

meu 

fé 

ar 

vó.>, Ver - da · de c • ter - na, 

- gre • ja sem • pl • ter • na 

Deus, FI . de - li - da - de 

- liz e - ter - ui - da - de 
- den te a- mor - sin - cc - r•l 

Por vos • so a - mor sti Deus vos que - ro, 

,� J J lg; I J  J i li J J J 
1 .  u - DO e tri no. A n:i - nhn 

fé me u no. 
2. nhor da - gra ça. :Mi-nhaes- pe 

Ir me f a ça. 
3. Bem pro - te::; h�. o meu a 

vil de - tes to. 

,� r r I r J I J j J I r J 
1. ta - I e - cei, PrJ - 111io f e . liz lhe 
2. con - flr - msi, Mi - nha nl -maem -fim Se 
;�. a - cen - dei! Sa -ta cs - pe • ran - ça 

Em vós Deus 

com tô · da 

�ois o pe -

Vos pos- su -

A<1 �u - mo 
Te - mor ser · 

I r r 
fé for -

. ran - ça -

- mor, Deus 

lg#  JQ 
cem - o e -

nhor, le . 
oon - ce -

,� lJ l I J J J I J J I o I J J 11 
1. dei,- Lá na vi - são c e I e stC'. 
2. vni,- A vos • sn c - ter - na p:>s se. 
3. dei,_ E - ter - na c a - ri - da de. 

X. SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS. 

N.0 150. O pulchritúdo. 
P. Piei. 

O pul-chri - tu do, o pul-ehri . 
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t o pul - ohrl • tu • -tt @ I �- r r � I ti � � I r?tr I · tu - - dQ, o pul -chrl - tu. - - -

do, o pul -chrl - tu - dQ, o pul-c' trl - tu • -t ' � r·- � � .... 14. vt d J l i r wnr_ �1 B I dQ, o pul - chr1 - tu - -
'� ,. - I t I s l � Í I J � 1 sj � Ú 

o. Sem-per an - ti - qun et sem-per 
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N.0 151. Discite a me. 
Prelúdio. P. J. B. L. t Tranquillo, DI • ''",:te a me, 

�" • • 1 r· ( I �- " J J 1�· t � 1 s r �  � --- � r  
Di - sei - t � a me, Di - sei - te a 

Di - sei-te, 1 ' � �- �� 1�, ��� f i•$ - I • I�: ffd 
me, Di - sei -te n me Di - sei - te, 

::h-.. � rit. 
/:\ � -== =- nif. 

� �., n I ? I# 7 1 �: � ijv F � I�: F I 
Di - sei - te a me: qui - a mi - tis sum, qui - a mi · tis 

et hu - ml - lis, et hu - mi - Us cor - • ' � #� l1 I i' r;, lf b I� r ji ffl r I ftr I 
swn, et hu - mi - lls, et hu -ml-lis cor - -

e - tis, '� J Jd I � r � � I � � t I J. •/ � t I 
t . . - t· r . e m ve • m - e - 1s re - qu1-em, 

' 't r= t � t # fH � 1 � 1 t 1$ r � � 1 
re . qui· em a ·  nl . ma . U, ve - ''"'• ot In - ve - ui -
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f1 tr•W1, � ·� � 1tf� � � �- f �  fl 1 
é � tis,- et in - ve - nl • é • tis re · qui - em a - ni -

Di - sei - te a 'lj m 1 '  H li . rlij� r· �-r r I � - .): J I 
ma - bus v e - stris. Di - sei - te a me. 

me, Di - sei - te, 4 � �· t� � r I ?· )1 fi I J. f· l � I . 
Di - sei - te; a me, �i - s\� : �' 

I':\ - 11 

N.O. 152. Cor dulce, Cor amábile. 

4Wtq � � I � � - I J � 1r� � I �  � I 
1. CQr dul - ce, Cor a - má - bi - le, A - mó - ro 
2. Cor Je - su, mel - lo dúl - ci - us, Cor so - le _ 
3. Tu por- tus or - bi náu • frn - go, Se - cú • ra 

4tt & , 1+�� I# � -t I � r I� � 1f0 I 
1. no - strl saú - ci - um. · A - mó - re no - stri lán • gui -
2. pu - ro pú - ri - us. Ver - bi De - fi • sa crá - ri -
3. par fi - dé - l i  - bus. J .c - ls - a - sy - lu .n u:en - ti -

� I -��\ � I �  I �  � I � � ,, � I P· I d: I �d 
1. dum, Fac sis 1111 - hi pln - cú - bi - le. r 
2. um, O - pum De - I, com • p'ln - di - um. 
3. bus, Pi - is re - cos - sus - cór - di - bus. A - men. 
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1. vé 

N. 0 153. Cor arca legem cóntinens. 

1. Cor ar - ca le - gem cón - ti - nena, Non ser - vi - tú - tis 
2. Cor, San- tu - á - ri - um no- vi In - te -me- Ja - tum 
3. Te vul - ne - rá - tum cá - ri - tas I - ctu pa -tén- ti 
4. Hoc sub a -mó- ris sym- bo - lo, Paa - sus cru- én - ta et 5. Quis non a-man - tem réd - a - met, Quis - non re -dém- ptus 

- te - ris, Sed grá - tl - re Sed vé - ni - re, Sed 
3. fóe - de - ria, Tem - plum ve - tú - sto sán - cti - us, Ve -

3. vó - lu - lt, A - mó - ria ín - vi - si - bi - lls Ut 
4. my - sti - c a, u - trum -que sa - cri - fí - ci - um Chri -

5. di - li - gat, Et cor -de ln I - sto - sé - li - gat lE . 

'W\ � � r p 14 � p � llhJJ I �  � I 
1. et ml - se - ri - cór - dl - re. � 
2. lum - que - seis - so u- tí - li - us. 
3. ve - ne - ré - mur vúl - ne - ra. 
4: stus - sa • cér - dos ób • tu - Ut. 5. tér - na ta - ber - ná • cu • la. A - - men. 

N.0 154. O cor Jesu, fons amóris. 
. Jaspers • • �! � p 1# ; 16 ;  1# t1F � 1P � I 

1. O cor Je - su, fons· a • mó - ris, Ca - ri - tá - tis 
2 Tu per - én - nl gra • ti • á - rum, Ro • re men • tes 

ví • cti · n:a. 
Ir - ri • gaa. 
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Lau - dcnt cor - dis in - ti • ma, 
Hnu - stu dul - ci mi • ti - gas, 

V ó - cl - bu11 to 
Cru - eis li · gnum 

f# Q f I �  � I �  � I� � llj � I � ,Y 
jam so - nó - ris Lau - dent cor - dis In - ti • ma. 
tu- a - má - rum Hau- stu dul - ci mi - ti - gas. 

N.0 155. Jesu dulcis memoria. 
1\Ioderato . 4�e t:� � I @I� 

1. Je su dul eis 
2, Je - su, spes pce -

Fr. Anselmus C. SS. R. ; l[flJ � I 
me - mó - - ri -
nl - tén - - ti -3. Sla, Je - su no - - strum gad • - di -

1. a, dans ve - ra cor - dis gaú - di - a: Sed su - per 
2. bus, quam pl - us es pe - tén - ti - bus! Quam bo - nus 
3. um, qui es fu - tú - rus pr�e - mi - um: Sit nQ - stra 

'� o @ j .�� I �  I ! p p I tr_� � I 
1. mel- et-- ó - mni - a, F. - jus dul - eis- prd! -
2. te - qum - rén - ti - bus! �cJ . quid in - ve - nl -
3. in- te -- gló - ri - a, Per cun - ct� - sem • p.:-r -

2. en -
3, SID -

- ti - bus7 
- cu - la. 
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N. 0 156. J esu Patris. 
Lajarrige. 

4w� @1? r I?· t 7f r- J. ir r lfl JijQ 1 ·· mén - ti - bus Pu - ris a - mán-du n cór - di - bus-

t� J J J l;râ i@· JI Ir - ihrr lr: r I 
In cor-de re - gncs o - mni - um. Pu - ris a - mán-dum 

:f� b tr lU I J J J Ir {9 IV J I J -: I 
cór - di • bus- In c?r- de re - gnrs o - mni - um. 

n�- bis! Cor Ma - ri - m im - ma - cu - li · tum, 

i_ I f._ dt'm. 

�W\ r2 [F lE  r I Effl? IJ J IJ J I r r J I 
in - ter - cé - de pro. __ no • bis, in - ter - c� - de pro 

�� a u · 1 L;to. 'O 1 .. 4 1 i 11 
no - bis. A - n:em,- A - - men. 
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N.0 157. O cor amoris victima. 
Prelúdi·o. SurzynskL 

1. O cor a - mó • ris ví • ctl · ma, 
2 . Cor dul ce, cor a - má - bl - le, 
3. Jc - su, Pa - tris cor ú - ni - cum, 

I ; JdJ J J iJ - -
t. O cor a -
2. Cor dul - ce, 
3, Je - su Pa -

1. Mor . tá - li . um so . lá ti - um, mor - tá · li · 
2. A • mó-re no - stri - Ian gui - dum, a - mó · re · 

'� � r wr r a·ml�i? r��''{tf ti 
1. r. · ll · um "' . la . - ?:=. '' · nm, mor · ta · ll · 
2. mo-re no stri - lan - gul - duro, a - mó - re 
3. ris a - man - dum cor - - dl - bus, pu · ris a -

1. um so · la • ti · um, mor-tá 
2. no-stri lan - gul -dum, fae sis 
3. mandum cor • df - bus, in cor 

li - um spes 111 
ml - hl pla - cá 
de re-gnes o 

ti . 
bi ­

mni -'� � ; ;: : I� J i(i�. J� �� � tP r-'� I 
1. um so - la - ti - um, 
2. no - stri lan · gui - dum, 3. mandtm cor - di - bu!l, 

1 .  ma,, ____ _ 
2. le, ____ _ 

,�··� 
mor • tá · lf - um apes úl - ti 
fac sls ml - hl pla - ca • bl -
in cor - de re- gues o - mni -

f:\ ee IEl_r 1. ma, __ 
2. le 

mor · tá · li - um spcs ul • ti 
fac sis mi · hi pia - ca - bi 

ma. 
lc. 

3. um, __ in cor - de re - gnes o - mni um. 
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N.0 158. Cor Jesu, miserere nobis. (Jaculatoria.) 

4ê,/Í) IJU' O IJ 1 J ,JqJ. � O  J 
O Cor Je - su, mf - se - re • re no -' ê J ;'"fi I ÊJ' U I J � J p I J. Jl f} I 

bis! O Cor 
-
Je • eu, mf - s� - re - re no • 4 1 r l f I r @ I J l j #Jd J. i J I J tB 

bis! O Cor Je - su, mi • se - re - re no • bis! 

N.0 159. Cor Jesu, cor purissimum. 
Pc�d''Moderato. *"" � � P. J. B. L.  

�� l i • ; • IH I p� i 1ltf I� t I; I �  I 
Cor Je • su, cor pu - ris - si - mum, o '� Lr � lt! f ll) I # I �  I �  � I � � I 

a • ra san - ctl - ta - tis! Cor me - um pur - gn 

'� <f±r Ê) 1; � lfJ �· lf:tFJí� lb I �·"'h 
sor - di - dum, in - fe - otum tot pec - ca - tis. 

Solo. é j 1 u J 1 J 1 1 4::) n 1 J I J u u 1 
Gor mi • te, cor hu - mil - ll - mum, cor pie - num 
A - mo - re tu - 1 mo - ri - ar, cor Je - su, 

' V J I J. IJ �} 1 te , IJ�. � Ô I 
bo - ni - ta .. - , tis, cor tu - o da si -
a • mor me - us! Ut no - vo cor - de 

mil - li - mum, da i - gnem ca • rf • ta - - tia. 
or - di - ar a - ma - re te, o De - • us. 
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N.0 160. Cor Jesu. 

Andante. Fr. Walczynski. '&(j J J Ir d I J. J I J - IJ J Ir Ir r I 
Cor Je-su, Cor pu • ris • si - mum, o a • ra san • ctl · 

4� .. (J - p J r Ir � lO IJ - IJ J J l 
ta • tis. Cor me-um pur · ga sor · dl · dum, in - fe-ctum 

' � J 1":\ .......... ll j  1":\ r I I L= )j - I ? I n3 o li 

tot pec . ca . tis. A . men. A . men. 

N.0 161. Coração de meu Jesus. (Jaculatória) .  
P. J. R L. tlf2 J J I J J I J J I J t I � r Ir fl 

Co • ra • ção de meu Je - sus, do · ce, ter - no, a ·  

'�1' r r ir J l a J I J J l �  J IJ t lhl r l 
lan • ce · a - do, se - ja o meu no vos · so a - mor, ca · da 

i::_ I Côro. ��>' � r I r J Ir r 1$ f I �  � �.� f I 
vez mais a • bra • S l  • do. Co - ra • ção de meu Je • 

sua, Do .  ce, ter · no,a - lan • ce - a • do, Se - ja o meu no 

v.;•a • so a • mor, ca • da vez mais a • bra • sa • dQ. 
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N.0 162. Coração de meu Jesus. 

Andante. P. J .  B .  L. 

,�� � � �� � �� ! '� � �, � 'F �  'nf'� �� 
Co- ra - ção de meu Je - sus, do - ce, ter-no,a • lan • ce - a - do, 4�11=� � �� � IF � l@ lf4+ 1f� IP? I� �=I 

se- ja o meu no vos-so a - mor, ca • da vez mais a • bra - sa - do. 

N.0 163. Oh ! vós que um alívio seguro buscais. · Melodia de Gªes�acher. 
fwí I� I � 1;: f �  1�: ?I '� ·�� I; 1 F I 

1. Oh! vós que um a - lí · vio se - gu - ro bus-cais, oh! vósqueemes -
2. Se ten - des ou · vi -dos ou - vi seu cha - mar com vo-zes que 
3. Per - pétua es- pe - ran-ça dos fra- cos, dos vis, es - trê- la do 
4. A's ai - mas de ampa-ro ser · vi - nos, Se - nhor, en-chei-as de 

f! �: tp4: � m .·p ' ' r r � � � r 
1. pl - nhos os pés ar - r as - tais. 
2. pro-vam que é do • ce no a • mor. Com fé a - che - gai - vos do 
3. nau - ta, de tu - do ra - iz. 
4. cren - ça, de fôr - ça, de a - mor. 

f! �·/! 'f} '� � b '� � � �;·?t ' r • 
mel - go Je - sus, que pa-ra sal - var-vos Lá 'stá sô-bre a cruz. 

N.0 164. Jesus, divino espôso. # Moderalo. Melo•Ha de Gri,.b&ehor. 
� ? .tj · 1 J J r· ; 1 J J , J 1 J J ; . Jq 

1. Je - sus, di • vi - no es - pô �· so, 
2. En - sf • na, mes-tre en • '>i - na 
3. Na san-ta Eu-ca • ris - ti - a 
4. Quan - do na cruz a lan - ça 
5. Oh! fé que nos con • for • ta 

- 1 12 -

dá - nos teu Co - ra -
a nê - le sem - prc a -

Je - sus a nós se 
O la • do lhe ras -

Sem - pre pa - ra o per -



1. ção, 
2. char 
3 dá, 
4. gou, 
5. dão, 

Que nas da - rá, o gô - zo D'e - ter - na sal - va - ção. A 1 - nes - go - tá - vel ml - na Da -com-pai -xão sem par. 
�H - la -greque exta - si - a! ller- cê ma - for não há! 

O a -mor que não des - can - ça Na ter - ra se es - pa - Ihou. 
E - pa - r  a a gló-ria é por - ta, Je - sus. teu co - ra - ção. 

tt í  1;. ) J  J IJ? P IJ. AR Iª t J 11 
Oh! Co - ra-ção per - fel - to Do pe - rc - nal So - nh?r, A -

p l 1 . "l l 2. I L ,· 0 r · � r J IJ? r r 1r· � r · � 1 r r J!il r r r v 1 r t 11 
brasa o nos-so pel - tu De teu di-vi-no a-mor, A - teu di-vl-no a-mor ! 

N.0 165. Vinde, nobres campeões. Maestoso. Melodia de Mitterer. 

VOOrtr !' ftj� I r· p ; Jl l  
1. V in - de, no - bres cam-pe • ões A Je - sus os co - ra -

Que de cha-mas o ela -
Quan-to a • mais a mim, que a-

2. Sal -ve,oh! sal- ve, Cg - ra - ção! 
3. Es • sa cha - ga bem me diz 

1. ções 
2. rão 
3. fiz. 

t .  gar. 
2. tais! 
3. mais. 

Ge - ne . ro • aos con · sa - grar Pa-ra a - mor co' a-mor pa -
Em a - mor vos a -bra-sais; Ter-no a - man - te dos mor­
Es - se a - mor, com que me a-mais, Não o ol - vi - da- rei ja -

A Jc - sus n')s con-sa - gt·a-mos, Le - al - dn - do lhe jn -

i� J /�L!llf O p Ir r ' O . � Ir � � Jl i J  d 
ra-mos; A Je -sus nos con-s:--gra-mos, Le-al - da - 1le lhe ju - ra-mns. 
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N.0 166. Ave, Coração divino. 
P. J. B. L. 

1. A-ve, Co - ra-ção di - vi-no, Trono és Tu do e-t.erno a -
2. O, a - bis-mo de bon-da- de, A - do - rá - vel Co - ra -

Vf' �'T:rrtrt=i��"v PfP 
mor. Al - mo tem - plo de Deus tri - no, Sol dos céus en - can - ta • 
ção! Tem do teu Bra- sil pie - da - de, Oh! per - dão lhe dê, p:lr -

dor! A - ve, Co - r a - ção, ras - ga - do Por in - gra - tos, ai, por 
dão! l\las a mim tam-bém per - do - a, Dá - me gra - ça, da - me 

nos! "Cru-ci - re," foi nos -is'l 
luz! Sê pe -nhor de mor- te 

bra - do;"vin-de a Mim," é Tu - a 
bo - a, Co - ra - ção de meu Je 

�>;r J ;�!�Jl}j u ����/····�·1r�-9�cf� �� = ; 
voz.••cru -ci - z" foi nos - so bra-do;"Vln-de a 1\llm,' ' é Tu - a  voz. 
sus! Sê pe -nhor de mor-te bo - a, Co - ra - ção de meu Je - sus! 

N.0 167. Ave, Coração divino. 
Modera·(, .. ) .  Cecilia. •m r ifMttlf o� � 

1. A - ve, Co - ra - ção dl - vi - no, Tro -no do f - mor-tal a -
2. A - ve, Co - r a - ção, rns - ga - do Por in - gra - tos, ai! por 
3. Oh! n • bis - mo de bon - da - de, A - do - rá - vel Co - ra -
4. A to - dos e a mim per • dô - a, Dá - me gra • ça a-Ien • to e 
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l. mor, 
2· nós! 
:1. ção, 
4. luz, 

A - ve, tem - plo de Deus trl 
"A' cruz!'' foi o nos - so bra -
mos - trai - nos, Se - nhor, pie - da 
Vi - da san - ta e mor - te bo 

no, Sol d'in -
do; "V in - de a 
de, Per - dã<> 
a, Co - ra -�� 

' F � �o I F t r , I �  � 

1 .  
2. 
3. 
4. 

1 .  f1  - ni - to os - plcn - dor, Sois d'in - fi - ni - to cs - plen - dor. 
2. mim,"é a tu - a voz, "Vln - de a mim," é a tu - a voz. 

Per - dão, irês ve - zes per - dão. 
Co - ra - ção de meu Je - sus. 

3. tres ve - zes per - dão, 
4. ção de meu Je - sus, 

N. 0 168. Minha alma, entoa um hino. �Andante. iiJI � ��� ? 1�!'! 1?= /P�If * ê l  
1 .  MI -nha al-ma en - to - a  um hi - no em ex - ta- ses de a-mor ao 
�- Em cé - li - ca har-mo - ni a qui - ze - ra te ex-al - tar; ex -
3. Des - eei por um lns - tan- te da pe - ren-nal man -ção, can -
4. O' Co - ra-ção que a lan - ça cru - el ras-gou na cruz Tu 
5. Ah! Pe - lo teu fe - ri - do a - má - vel Co - r a - ção, Te a -

J I J 
r r 

Co - ra - ção di - vi - no do a - man - te Re - den - tor! 
al - tem - te a por - fi - a o céu, a ter - ra o - mar! 

ta i, an - jos o a - man - te, Di - vi - no Co - r a - ção! 
és mi- nha es-pe - ran - ça, Tu és - a mi - nha luz! 

Lou -

5. bran-de o meu ge - mi - do: per - dão! Je - sus; per - dão! 

va - do se - ja e a - ma - do, Dul - cís - si - mo Je - sus, 

' � f � � I � � p �, � �: , f11 * 
Co - ra - ção sa - gra - do que o a - mor fe - riu na cruz; 

' � � � � I F p ? l l  t �: t I ? 

J 

Co - ra - ção sa - gra - do que o a-mor fe - riu na cruz! 

- 1 1 � -
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1. l\leu CGI - ra - ção de - l i  -
2. Ao san-to a- mor di - vi -
3. Je - sus, di - vi - na cha -
4. Fe - liz a mi - nha aor -

ra na mais do - ce e -mo ­
no, ao fo - go a - bra - sa -
ma Te a - bra - sa o Co - ra -
te mor - rer por Ti Jc -

1. ção. Ce - le- bra mi - nha li - ra o sa - cro Co - ra - ção. 
2. tlor, Can - tai, na - ções um hi - no, mo- strai ar-den-te a - mor! 
3. ção: meu pei - to mais in - fia - ma de a -mor e gra - ti - dão. 
4. sus! Por mim de cru - el mor - te mor - re - ste nu - ma - cruz. -j_ � f. � � � nif ' 

I:Jl� H 1;& r I � r llr I � I ?  lt �  I � $ 1 
Bem al - to pu - bli - que - mos As gra - ças do Se -

i f. . if I:Jl� � I � I  a� I � � I i& I� 'm? I# � I+ � I p . r-
nhor; só a E - le con - sa - gre - mos o nos - so ter - no a - mor! 

N .0 170. Coração santo, tu reinarás. 

Co - ra - ç,ao san - tr.>, Tu rei - na - ras, 

« r r J 1 
1 u nos - so en -�N J J t J J IJ ; J J J I J J r r r I 

can - to Ee :.-pre se - rãs. Co - ra - ção san • to, Tu rei - na -�wv r- ; r r J 1 J J I r r �J 1 J l 1 
rás, Tu nos-so en - can - to s.·lll ·pre se - rás . .J:� p Solo. (jfb� r r r I r r I r r r I r J I J r u I 
Je - sus a - má - vel , Je - sus pie - do - so, Pai a - mo -
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r ' r r r I 
rn - so, F r·a-gnn di' a - 11101' ! Aos trus péa v e - nlw, Si tn mr 

J J I r r ' F r F I J J-·�+ ��� r 
dei - xas, Hu - mil-des quei - x11s Sen - ti - do ex - por 

N .0 171. Coração santo, tu reinarás. 

Co - ra-ção san - to, Tu rC'i-na - rãs, Tu nos-so en-cnn - to 

11 

�ÜJ! r J J I J � I J J J I r r I J J J I J • I 
Sem-pre se - rãs, Tu nos-sQ en-enn - tg · Sem-pre se - rás. 

J I J 
1. Je - sus n - má - vel, Jo - sus ple - do • so, 

Que a-mor in - fia - ma, 
Teu sua - ve - fo - go, 
De a - mor ben - di - tas, 

Pni a • mo -
2. Di - vi - no pei - to, 
3, Es • ten-de as al - mas 
t. Pgr es · tas cba - mas 

'ÜJ! j J l i  J J. J) I J 
1 .  rg - so, Frá - gua de a - 111or ! 
2. chn - ma De e - ter - na lnz, 
3. lo - go Se in - fla - ma - r á! 
4. mi - tas Ao mal rei - nar! 

I 

Em 'vi - va -
E tu - do -

Nun - ca per -

I J J r I r r 
Aos teus pés ve - nho, 
Por quo n tens sem - pre 

Mais tem - po a ter - r a 
Ao Bra • sil che - gue 

,� r F r I J J ' I  J r J I J J ' I r J J I 
1. Se tu me dei - xns, Hu - mil - des quei • xas Sen • ti - do ex • 
2. Re - con - cen - tra • da Não - a - do - ra - da. Do - cc J � -
3. X o mal su - mi • dn E en - du - rc - ci • da Não fi - ca 
4. Tua- ca - ri - da de: Que ê- le em ver- da • de Te sai · ba a 

* I J J J I r r ' I  J J J I� • I 
Hu mil - des quci - xns Srn - ti - do ex - r. 1 .  por. 

2. sus'f Não a - do - r a . dn: Do - ce Je • sus? 
3. rá. E en du - re - c i - da Não fi - ca . rá. 

4. mar Que ê - le em vet• • da . de Te sai - ba a - mar • 
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N.0 172. Bendito sejais. 
:\lelodia popular. 

�-.� � I � � � I � � � I � � # I � tfA 
1. O' an - jos co - les - tes que a Cris - to a - do - rais, di -
2. Vós ou - trQs re - mi - dos, di - to - sos mor - tais, di -
3. Cris - tãos que de té - dio le - var - vos dei - xais, can -
4. Os vos - sos lou - vo - res me - lhor em - pre - gais, as -
5. Je - sus que pro - dí - gios a - qui o - pe - rais! Vós -
6. Em véus d'hu- wil - da - de o - cul - to fi - cais. 1\lis -
7. A to - do mo - men - to ou - vi - do nos dais! Pl)r J. id. Bo1 - da - de tão gran - de não hou - v e ja - JUais! Quem lll'l � � � I � � . � I � � f I � � 

�-.·'1 � � f fi ?TI� f i p  � ;  f f 1 
1. Sal - v e, sal - v e, di - vi - no te - sou- ro, que dos céus as r a -
2. És mo - rn - da das al -mas dos jus-tos, Pe - ca - do - res t "en -
:.1. Qunl o cer - vo, que ar-den-te pro-cu - ra lin - Ia pu - r  a nas 

'".t f i F � " fT�  f f 1t � t ; ' ' 1 
1. que - zns en- eer - ra; Snl - ve, gui - a das al - mas na ter - rn, 
2. crm- tram bt;ln-do - so. És o a - si - lo és o a - lí-vio, és o gô - zo, 
3. fres - cas cor-ren- tes, Vão bus - car - te fi - eis pe nl - ten - tes, 

� r �tffl*B:'  # �� � fffª 
:1. Co - rn - çãf.l di - vi - nal do Se - nhor! 
1. Co - ra - ção di - vi - nal do Se - nhor! 
2. Co - ra - ção di - vi. - nal do Se - nhor! 
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Com teu fo-go en-tre os 



,f; r �� , � r , 1 1 � � f f 1 � 1 , # I  1 � , -J.- ho-me:s s��teJ-tns h t -;e ·  ran-ç�s, vi� �tu - dt>s, a - mor; Com teu 

!ii ; f  r�r r r-u � 1 r• rr,t f1tiiP • 
fo-goen-treos ho-mens sus-ten-tas Es - pe-ran-ças, vil·-tu · des, a - mor 

N.0 174. A Jesus Redentor. 
_ Melodia ale�. � f®l ·;· l:fflt '� � �� �' r  � r�tn c r 
1 .  Hon • ra, gló-ria, lou-vor sem-pi • ter · no A Je -
2. To -do o or - behome-na-gen�Lhe ren - da! Aos seus 
a. Tam-bem nos,Bra- si - lei- ros que- re - mos De Je -
4. Hu - be -jan -tes- em-ble-mas que bor- dam Nos- sos 

:�:-• � to. � � • :l j · �  � • 4 � # r ;: ; r : ·: �� · r- � � r � n  f f1 
1 .  sus. a Je · sus Re • den - tor! Deus de Deus, Luz de Luz, Ver- bo e-
2. pés tra-ga o num - do cris - tão, De al -mas li - vres a li - vre o fe -
a. sus a rea - le -za a- ela -mar! De nos - sn a l -mn os a - Ce - tos su -
4,. pei - tc:�s, sn - gra - dos bro-queis, Snn gue e ou - ro nas cô - res re -

'it m p � f I � f. r � # •# I � � I 
1. ter - nn, C ris - to Rei, do U - ni - ver - so Se - nhor! 
2. rcn da, Co • rn - çõ_es pa · ra o seu Co · ra - ção! 
:J. pre - mos São pg1· E - le sua Lei seu AI - tar! 
4. cor - dmn: Cruz e glo - rinaos A - pós - to - los fi • éis. -;i:j Côro. � b J ·\'P 01r r r r?IF p * f[IÊ r r ?t1P • ''I 

,Jc - sus Hei,Deus_ ver-àa-dC'i-ro, o teu rei-no ve-nha a nós! 0-be -

4�t r , � u t- �rn • � r  ��qrqylp . • 
de - ça o mun-do in - tel - ro Ao po - der de tu - a voz. 

5 .  Ruja embora a inimiga côrte 
Contra nós, defensores da Cruz 
Nosso brio no prélio é mais forte ! 
A vitória será de Jesus. 

6 .  O estandarte do amor se d2sdobra ! 
Brilha ai o sinal do perdão! 
llle guia os valentes à obra 
Do divino e imortal Coraçãq. 

7 .  A bandeira da pátria ! . . .  Levai-a. 
Brasileiros aos pés de Jesus ! 
É a suprema homenagem! . . .  Curvai-a! 
Ela é o símbolo da Terra da Cruz ! 

Jesus Rei ate. 
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175. Ladainha do Sagrado Coração de Jesus. 

Piel. 

Ky - ri - c  P - lei - SQn, Chri-ste e - lei - sou, Ky- ri-e e - lei - sem. 

Chri-stc au-di nos, ChJ'i-ste ex-áu-di no�. Pater de} ccc-lis De-ns, 
Fili, Redémptor mun-bi De-us, 

mi-se-ú-r.) no - bis Spirit.us San-ete De · us, 1ui-s�-rd -r.:> no bis 

' � Solo. 

. w J J 
1 .  Cur ,Je - su, 
2. C•.•r Jc · su, 
;J . Cc.lr Je - su, 

E anetaTrinitas u · nus De - us, 

Filii . . . . . . . . . . • • . • . • . • Pa • tris re · tér • ni, 
in sinu Virginis :.\Iatris a Spirltu San . eto ft)r - má -tum. 
Verbo Del substanti · • á-li -ter u - n:í -tum, '

ti J J J E411&:� )i JíJFJI J ll)íiU.JiJ D 
4. Cor Je - su, ma - je - stá - tis In - fi - ní - tm, 
5. Cor Je - su, tem - plum De - 1 san - etum, rui - se - rá-re no-bis. 
6. Cor Je - su, ta-ber-ná - cu - lum Al-tís · si - mi, 

ê11 J JJ '� i»RJ II�, ADDlJ 
i. Cor Je- su, d•)mus Dei et por-tn cce - l i, 
S. Cor Je-su, fornnx ur dens ca -ri - ta - tis, m!-sc- re-re no - bis. 
9. Cor ,Je-eJU, justitire et awo - ris re- ce · pta-cu-lum, 
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10. Cõr Je - su, bonitate ct a - mo - rc plc - num, 
11. Cor Je - su, virtutum o - mnl-um a - bys - sus, mi- se- re-re no - bis 
12. Cor Je - su, oum! lau - de di-gnls-si-mum, 

13. Cor Je - su, rcx et ccntrum o-mni-uu1 cor - di-um, 
14. Cor Je - su, in quo sunt omnes 

thesauri sapiontitr et scicn-ti-re, ml-se-re-re no - bis 
15. Cor Je - su, In quo habitat o-

mnls plenitudQ di - vi - ni - ta - tis, 

1 6. Cor Je - su, in quo Pater sibi be- ne com-pln-cu- it, 
17. Cor Je - su, de cujus plenitudine 

omnes nos nc - ce-plmus mi-se-re-re no - bis 
18. Cor Je - su, desiderium collium re - ter - no-rum, 

1 9. Cor Je - su, pntiens et mult;e mf-se - ri - cor - di - re, 
20. Cor Jc - su, dlves in o - mnes qui in-vo-cant te, mi-se-re-re no-bis. 
21. Cor Je - su, fons vitre et san - cti - ta - tis, 

& - ! & r I !il --=- J\ ;:J J=$J�m 
2�. or Je - su, propitintlo pro pec - cn - t1s no- str1s, 
23. Cor Je - su, satura - tum op-pro-briis, mi-se-re-re no - bis. 
24. Cor Je - su, attritum propter sce-le - ra no - stra, 

&• � �r� _kM44N#__Jdd 
25. Cor Je - su, usque ad mortem o - be-diens fa-ctum 
26. Cor Je - su, lancea per - fo - ra-tum, mi-se-re-re no - bis. 

&• J JJr � � u� ; w j�Ygj 
27. Cor Je - su, fone totlus conso - la - ti - o - nis, 
28. Cor Je - su, vlta et resur - rc - ctio no-stra , mi-se-re-re no - bis. 
29. Cor Je - su, pax et reconcili - a - tio no- stra 
ao. Cor Je - su, victima pec - ca - to-rum, 
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'* :f1 n r I o;! u p J w 1 v >iP> J w 1 
3t.  Cor Jc - su, salus in te spe -ran -tium, 
32. Cor Jc - su, spes in te mo - ri - en - tium, ml-se-re-re no - bis 
33. Cor ,Jr. - su, dellcire San - cto-rum o - mnium, �Ii�1�� J r lf �:O) Jl)J I 

J�-gmB De - I, qui tlll-lis pec-ca - t mun-di, P r-ce nQ - bis Do-mi- ne. 

�m�� r iJ:lJ ;fi) Jl)JÇI 
A-gnus De - i, qui tol- lis pec-ca . ia mun-dl, Ex - au - dl nos, Do-mi-ne. 

��-MJ�,� -� A:-gnus De - i, qui tol-lis pec-ca-ta mun-di, m - se - re - re no - bis. �-�-�-_-_'' humilis co' • ;•· } 
� � 11 j __ Jj]J 

XI. MARIA SANTíSSIMA. 
N.0 176. Salve, Regina. 

Melodia de 
Pe. Guilherme Schmidt, S. V. D. 

,w�. H# u u ; l  Ji J l  Ji ua 
fai - ve, Re - gl - na, l\la - ter mi - se - ri - cor - di - re, P#'� lp=r-'=J lgJlp Efbu � l� JJ J  J I 

vi - ta, dul-ce - do, et spes no-stra, sal - - ve. Ad te cla - ma - mus ftgl Jl'i l ; l  w a:� k� � p r � I 
ex - �u - lcs fi - li - Hc - vre. Ad te su - spi - ra - mus l" l P J J J � Jl l .Jl ; Jl ; n w i 
gc - mrn-tes et flcn • tcs In hac la • cri . ma - rum val - le. :f' n ;JU � l l D gr � �  A BP  
E - la er - go, ad • vo · ca - ta no - stra, li - los tu - os &� J#$14-4%fJEB�--Dc.§.§ 
mi - se · ri - cor - des o - cu - los . ad nos con - ver - te; 
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'*' J J J J I Jí Ji )l p Jí j\ Jí ) J J 1 � � et Je - sum, bc - nc - di -ctum fru-ctum ven-tris tu - i, 

� d\ P P Jí�JI P P p r · a u r 1 n J J I � 
no - bis post hoc ex - si · li - uu1 o sten - de. O ele• meu, ttt �n 3 J u I n n r u r I n n ;  1 
o pl - a, o dul - eis Vir - go Ma - ri - a. 

N. 0 177. Memorare. 

� Ji ) J J )  J ) J I I J=aa H;f;)l,,J J 
se au - di - tum a sm - cu - lo, quom-qunm nd tu - a  cur-ren - tem 

prre-si - di - a 

) } J J J , j 
tu - a lm- plo- ran - tem au - xi - li - a, 

tu . a pe - ten - tem suf-fra-gi - a es • se de- re - li - ctum. E - go ta 

�·� ��r 'vr-BÜ� 
li a - ni - mn -tus con-fi - dcn - ti - a, ad Te, Vir -go Vir-gl-num, 

Ma - ter, cur - ro, ad Te vc-ni -o co· ram Te ge-meus pecca-tor aasi-sto. 
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TUTTI. �4, wfsemp•-e tran�uzllo_ . - E ppoco 

w ,, V41i ;�-� JSJ p J4 �=m� 
No - li lia - ter Ver - bi, ver-ba me - a de-spi- ce-re, sed au -� a p. oco cresc. e a/largando ff 1':"\>-

'!, ;p ãb r P' ;;;;&_.§jffff� iJ 
di pro-pi - ti - 11 et ex - au - di! A - mem. 

N. 0 178. Omni Die. 

Hanc ap - pel - - la, 

e -
ne 

do - v o - - ti• 2 ? _= m•. 
u - rum �V. - pe - ret. 

'I J 
co -
vi -

I - le 
- ti -

� P1u mosso. 

f' � Hfl � I� � ��� 
2 .  Con - ten - pia - re et mi - ra - re 
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cem Ge - ne - trJ - cem Dlc be - a - tam Vir - gi - nem. 

Oa Capo al segno !JS pÕi ta Coda. f 
ret 

i -1 
� b l � � I � ? I �  R IBM 

Hanc ap - pel - Ia, ne pro - cel -

11 b fr � I P mmel :::;; I �· � 1 n n r-
vf - ti - o - rum su - pe - ret! 

- - li 

N.0 179. Ave Maria. 

A - ve Ma - rl • a, gra - ti - a pie - na, 

- !25 -

r 
la 

J -r 



Do- mi-nus te - cum be - ne - di -cta tu in tt bus, ot bo - ne-dl-otns lru - ctu• ven-t"' tu - ')"' - '"'· 

� + t!�?- wJ= J � �{YE? � 1 r· �p J 1 
mu - li - e - ri - bus, ven - trls tu - i, ' San-cta Ma - ri - ·� o - ra pro no - bl• 

� w � J :·J 1 f� fJP- ��J I f' �  
Je - sus. Ma - ter De - i, pec - ca -

nunc et in ho - ra mort-tis ro - strre. A - ;:: ,� F· J� � J I J �J_ J .J I f �  �ifif * � � I � 
tú - ri-bus nunc ct in ho - ra mor - tls 
vc l\Ia - ri - - - a, 

tt �r48 � 1 r � ar � � 1 r � � 
no - stre. A - - ve, a - - ve Ma - ri - a,: gra -

ttJ r � � � � �fs F � �� p �a I F·dw 
ti - a ple- na, Do - - mi-nus te - cum. A - - ve, a -
A- vc Ma - ri - a, gra-tl - a ple - :na, f* ? � J lé#tr I� il ;  � 1tf$J,. 1 �: ,� � I  

ve Ma - ri - :a, gra - ti - a ple - na, be - ne - di - cta 

$t ;: �i"ij� -r J; 1:i: F I•F � � F I � F l J. I 
tu In mu-li - e - ri - bus, et be - ne- di-ctus fru-ctus vcn-t \ 

'w i;�J �m�� �BQ i���-�mr-1 i 11 
tu - 1, Jc . - s:. A - - ve :\la - rt - - - a. 
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1. A - v e 
2. Su - mens 3. Sol - ve 
·i. 1\lon - tra 
5. Vir 
6. Vi 
7. Slt 

1. ai -
2. o -
.1. cre -
4. pre -
5, mi • 

-
- go 

tam 

laus 

- ma, 
- r e, 
- eis: 
- ces, 

tia, 

ma - ris stol 11 . lud A 
vin - ela r e 
te es - se ma 
si o - gu - la 

prre - ata pu 
De - o Pa 

At - que 
Fun · da 
Ma - la 

Qui prQ 
Nos eul 

- la, De - i ma - ter 
. v e, Ga • bri • e - lis 
- is, Pro- fer lu - men 
- trem, Su - mat per te 

ris, In - ter o - mnee 
. ram, I • ter pa - r a 
- tri, Su - mo Chri - sto 

r 
sem - per vir - go, 
nos in pa e e, 
no - stra pel - le, 
no - bis na tus 
pis so - lu - tos 

6. tu - - tum, Ut vi - den • tes Je sum 

7. de - - cus, Spl - rl - tu - i San - etum 

1 .  F e - lix cre - li  por - ta. 
2. l\lu - tans E - vre O'.) - me o. 
a. Do - na cun • cta PQ - se e. 

4. Tu - 1ft es -
5. Mi - tes fac 
6. Sem - per col -
7. Tri - bus ho -

au - di nos, 

Vir- go Ma - ri -

se tu - us. Te de-pre - ca - mur 

et c a - tos. Ire - te mur. 

nr.�r u - nus. 

Et Fi - li - o com - men - da nos, O 

- a! o Vir - go Ma - ri - • a! 
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N.0 181. Ave maris stella. 
Moderato. ê;,rj J J JiJ •Hr r J J 14.;JJ , ,J J r J 1 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 

1 .  A - ve ma - ris stel - la, De - i ma - ter al - ma, At - que sem-per 
2. Su-mene il - lud A - vc, Ga-bri - c • Us o - re, Fun- da nos in 3. Sol- ve vfn - ela re - is, Pro-fer lu - mcn em- ela :  l\la - la no-stra 
4. 1\lon.stra te es-se ma - trem Su-mat per te pre - ces, Qui pro nQ- bis 
5. Vir- go sin - gu -la - ris, In-ter o - nmes mit-tis, NGB cul - pls so -
6. Vi - tam prre-sta pu - ram, I -ter pa - ra tu-tum, Ut vi - den-tes 
7. Sit laus De - G Pa - tri, Snm-mo Chri-sto de-cus, Spi - ri - tu - i 

vlr - go, Fe - Iix cre - li por - ta. 
pa - ce, Mu-tans He-vre n� - men. 
pel - le, Ho - na cu n-eta pos - ce. 
na - tus, Tu - lit es - se tu - us. Te de-pre-ca-mur, au-di nos, 
lu - tos Mi - tes fac et ca - stos. 
Jc . sum Sem-per co - lm - te - mur. San - cto, Tri-bus ho - nGr u - nus. 

et FI -li - o com - men-da nGs, o VIr - go Ma - ri - - a! 

N .0 182. A v e maris stella. * )  
Andante. Jaspers. 

11 

Pl ffFffmp f F rwrrm 
A - ve ma-ris · stel - la, De - 1 ma-ter al - ma, At-que se·n-per 

t l� II�IF - m 
vir - go, Fe - lix cro - li p·)r - ta. A - - men. 

'') Pode ser cantado por um Cõro misto de quatro vozes em dó JDalor. 
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N.0 183. Ave maris stella. *)  

Andante . 4toh•l J J IDJ IV IJ t ioJ J I@J Ir§ HJ t I  
A - ve ma • ris stel - la, De - i mn - ter Rl - nu�, 

No fim da. últl-::j. � ma estrofe : 

"\f�) r r lf;J r I r-Ir * 1J J I?] J lr=)JIJ « IIJj IW « I  
.H-que sem-per vir-go, Fe- lix ct:e - 11 por - ta. A - men. 

Su-mens fl - lud A v e Gv - bri - c - lis o rc, 

414 r r I OI r I@ I;J i I J r!J r IFft Ir * 11 
Fun-da nos in pa ce, 1\Iu-tans He - vre no - men. 

N. 0 184. A v e maris stella. 

Dlodsrato. � M F � Pt P ' 11 � 
1 .  A - v e mn - ris stel - la , De - i ma - ter 
2. Su - mens il - lud A . v e, Ga - bri - e . Iis 
3. Sol - ve vin - ela re - is, Pro - fer lu - men 
4. Mon-stra te cs · se ma - trem, Su - mat per te 
5. Vir - go sin - gu - la - ris, In • ter o - umes 
6. Vi · tam pr�r - sta pu - rnm, I • ter pa - ra 
7. tit laus De - o Pa - tri, Sum - u;o Chri- sto 

1 .  .H - q uc s •m-pcr vir - go, Fe · llx cre • li por - ta. 
2, Fun-da nos in pa - cc, Mu-tans He-vro no - ruen. 
a. Ma - la no - strn pel - le, Bo - no cu n-eta po - sce. 
'· Qui pro no - bis na . tus Tu - Iit es - se tu • us • 
5. Nos cul - pis 80 - lu - tos 1.\li - tcs fac et ca - stos. 
6. Ut vi - den- tes Je - sum Sem-per col - lre . te - mur • 
7. Spl- rl - tu • i San - c to, Trl- bus ho-nor - u . nus. 

r 
al - ma, 
o - re, 

cre - eis: 
pre - ces, 
mi - tis, 
tu - um, 
de - cus, 

A . men. 
"') Por esta melodia pode ser cantada também a Ladainha de Nossa Senhora. 
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N.0 185. Ave maris stella. i � l �� 
�e w P r  i1 1[JEE I J  )J Jl l(j6J ' '  

A - ve ma - ris - stel · la, De · f ma - ter al . mn 1 � ' � 1.. lo. lo. � J � r ; I li)) J ' l r Jl#n J) 1 fDP J ' 11 
At - que sem - per Vir · go, Fe - lix cce - li por - ta· -J:. Côro. 

� � �� f 10f � �� � � I' � 1 10��� 1' 1 
A · vc, a - vc ma - ris stcl - Ia, A • vc, a • ve ma - ris stel - Ia, 

�fi} 1 1UlJ f'l � #fiE ltp ' 11 
A • - - v c, a • - - v e ma • ris s te I - • Ia. 

N. 0 186. Ave maris stella. 
Popular. i 2� Voz. ::i � � '' J J J J I J J I I J J J J I J J I I 

A - v e ma · ris stel - la, De • i ma - ter al - ma, 

� 1 .Voz. 
�� J J J J I J J � I F r J J I W J 11 J J r F I 

At-que sem-per Vir · go, Fc - lix cce • 11 por · ta. Su-mens 11 • lud 

A • ve Ga · bri • e - lls o • re, Fun-da nos In pa - ce, 

� 1.e 2. Voz . � ? � r r F F I r J 11 � � � � lf � ' I � � p I 
1\Iu-tansHe-vre no · men. Sol - ve vin-cla re - ls, Pro-fer lu-men 

�Hf ? ' I � � � � I� � , I , r � � I tr � 11 
cre · eis: Ma - la no- stra pe - le, Be -na cun- cta po - sce. 

As outras estrofes são cantadas do seguinte modo: a 4.• pela 2. voz e a s.• pela 1. voz. AI duas 
últimas pelas duas vozes unidas. 



N.0 187. Ave maris stella. 

A - ve ma - ris stol - la, De - i ma- ter nl - ma At - que 

Jf & o ffi? #� y��l p� 1 p -
Sf)lll - per vir - go, Fe-lix cre-U por - - ta. 

11 J J 
8u • mens �- ··& � J l�--mp ' 1 t�+ Ür1r P il - lud A - v e, Ga -bri - e - Us o re, 

r d . Fnn- a nQS m 

Jf � t=�� '' F J � J ' #  d I 
pn - ce, Mu-tans He-vre no - mfn. 

N.0 188. Salve, Regina coelitum. 

P. Piei. 

-:j. mf Duo . J Jt 
Côro. l t  I i�"li=p I� � �  � W F� � iffl$'9$"1 

1. Eal - ve, Re - gi - na  cre - U - tum, ---
Sors ú . ni - ca ter - rí • ge-num. 

2. Ma - ter mi • se - ri - cór· di · ro, 
Dul - éis pa - rena ele - men - ti - re. O l\Ia - ri - a! 

3. Tu vi - tre Iux, fons gra -ti - ro. 
Cau - sa no • strre Ire - ti - ti · ro. 

4. Spes no_- stra, sal - ve, Do-mi - na, 
Ex - stin - gue no - stra cri -mi- na, 

�?&+ 'b $ i i1$ IJ� � I p •F � t I � 0� fu 
ri - a! Ju - bi - la - te, Che-ru.-bim, Ex - sul -ta · te, 

��v � 1ÊJ � i I tâ:t r o I � F � i 
Se - ra - phim, Con - &o - na - te per - pc - tim! 
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fal - - ve, Sal -

N.0 189. Salve, Regina coelitum. 

- ve! 

Prchidio. P. J. B. L. 
Modera to. 

Plílil� � ' � 1 �: f� ' IJ nv lp * 01 . r r r-1. Sal - ve, Re - gl - na cro - li -tum, Sors 
2. Ma - ter ml - se - rl - cór- di - ro, o Mn - ri - a !  Dul -
3. Tu vi - tro lux, fons gra - ti - m, Cau -
'· Spes no-stra,sal - ve, Do - ml - na, Ex -

�� t t � r I �' fp ' I� f_� r l p. t 100� � I 
1. u - nl - ca ter - rl - genum, 
2. eis pa-rens cle - men - ti - ro, o Ma - ri - a! Ju - bi - In - te, 3. sa D?-strlll lm • tf • tf -m, 
4. stln-gue no-stra cri - mi-na, 

� � . . . � t t F , 1 �: f F r 1 �: r � , ltJ.BP r 1 
Cho - ru ·bim, ox - sul - ta - te Se - ra-phlm, con - so - na - te � � P----- mf..- �� 

k �· r;� ' l[p� lU?� I{ � Olfr p 11 
per- pe - tlm! Sal - ve, Sal - v e, Sal - vo Re - gi - m !  
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N .0 190. Salve, Regina coelitum. 

Moder&to. 

·· � � 11 1J I ' � ' � I �: f f J I <1 f I <J p ç I 
1. Sal - ve, Re - gi - nn CO'! - li - tu.n, r r:-r Sor!l 
2. Ma - ter mi - se - ri - cor - di - �. 
a. Tu vi - tro lux, f·.•n;; gra - ti - ro, 
4. �pes no-strn,!lal - ve, Do - ml - na, 
:) . •  -\d t� ela - ma-..1ms ex - su - les, 

Dul 
o .Ma - ri - n! Cnu -

Ex -Te -
-4 t'fl_ f, r3 11 � � � � , �: r , , 'ir F '<J� 1 , , � �fi� fi 

1. u - nl - ca ter - ri - ge-num, 
2. eis pa -r�ns ele - men - tl - w, 
3. sn no-strro lro - ti - ti - a, o lia - ri - a! Ju - bi - la - te 
4. stln-gue no -strn cri - mi - na, 
5. nos ro - ga- mus sup - pll - ccs, 

per-pe- tim! fal - ve, Sal - ve, Sal - ve Re - gi - na! 

N.0 191. Salve, Regina coelitum. � Modera.to. p,---
·� l;rg I �  ? � � I �: r � I !W ? +�r I P· =11 

Sol - ve, Re - gi - nn coo - li - tuw, o Ma · rl • a! 
Sors u - ni - ca tt•r - ri - ge-num, 

t� �= t� � � �: tF "t r�� � '@tF "�= ,� &' 
Ju - bi -la - te, Che- rubim, ex-sul - ta - te, Se - raphlm; coJn - !lo-na - te 

� •p � � � f � f ' I  p p H � d r 0 Ô 1*'-r p 11 
per- pe -tim. Sal - ve; ral - ve, Sal - vc Re - gl • no! 
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N.0 192. O Sanctissiina. 

Moderato. L. Hoffmunn. ,r,tp � I �; ?l l i  J � I�· n "F� h I f f . " 
1. O san - ctis - si -ma, O pl - ia - si - ma, Dul - ;;,r 
2. Tu SQ - la - ti-um, et re - fu - gi- um, Vir - go, ,� ' fi ll_JqJ I� - lÃ ! J I J.---l�il ' I  

Vir - go Ma - ri - - a! l\fa - ter a - ma • ta, -::j. I ��e�c�er Ma - ri - ja! lid- �uld
� 

g - pta - mos, 

� q� t � ltfF ' 1& � lá E ; lt:l l� - 11 
In - te - me - ra - ta, o - ra, o • ra pro no - bis! 

PPr tn sne - rn - mus, 

N.0 193. O Sanctissima. 

Melodia de 
A d t Pe. Guilherme Schmidt, S. V .D. � an e .  , cresc. � 4 ��� � I �: t # 1 1  F p I �: ., � I 11 ? I 

1. O san • ctis - si - ma, o pi - is - si - ma, Dul - eis 
2. Tu so - la - ti - um, et r c - fu - gi - um, Vir - go 

2 � - I I y r # I F�r ij� 'i 
Vir - go Ma - ri - - a! 1\Ia - ter a - ma - ta, oi Ma · to� Mn · r!.;..

... 
� n!  Quid-quld o m mu•, 

j Jq� � . I � ) � � �� IFJr � + lffij I_ 
In - te - me - ra - ta, o • ra, o • ra pro no - • . 

Per te spe - ra - mus, 
O - ra, o - ra pr4) no - - • bis! 

& � - � � lr I i r � f I@ J -r I # • 11 
bis! o - ra, o • ra pro no • • bis! 
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N. 0 194. O Sanctissima. 

1 . 0 san - ctis - si • ma, o pi . fs • fs - ma, DUl · ClS 
2. Tu SQ . la • ti  - um, ct r c - lu - gl - uw1 Vir · go, 
3. Ec - ce de - bi - Ics, p�r-quam fie - bl - les, Sal - vc 
4.Vir - go re - spi - cc, Mn - ter ad - spi - ce, Au - di 
5. Tu - a gau • di - n, ct BU - spl - ri - a1 Ju - vent 

,� .� � � � I M. 
p 

���  I - lã foo� � 
1. Vir - go !\la - ri a! Ma - ter a - ma - ta, 
2. :Mn - ter 1\la - ri a! Quld - quld o . pta • ruus, 
3. nos, o l\la - ri a! Tol I e lan - guô . res, 
4. nos, o l\la - ri a! Tu me - dl - c i - nam, 
5. nos, o l\la - ri a! In te spc - r a - mus, 

2. Per te spc - ra - mus, 
3. Sa • na do - lo - res, O - ra, o - ra pro no bis! 
4. Por-tas di - vi - nam, 
5. Ad te ela - ma - mus, 

N.0 195. Ave sanctu.m, ave purum. 
Moderato. Melodia de Haller . . 'r1 1? 1 r r r ? � � r · t t 1t ;-�: f i 

I. A - ve san-ctum, a - vc pu - rum, A - ve Cor pi • is - si • 
2. O Cor po - tens, o Cor cle-mcns, Ma-trls in- dul -gen - ti -
3. C�<>r su - bll - me, Cor ce - le - stc An - ge - lis es pu • ri -
4. O Cor nl - tum, Cor be - ni-gnum! A - ve de-cus vir - gl -
5. Ut cre - dcn - do, ut spe - ran • do Ut a • man-do mo - ri -

2. re; 
3. us; 
4. num! 
5. ar; 

ele-men-ti -o Cor ai- mum, Cor au - gu-stum, Vir -gl - nls 
stel-Ia . ful-gens, s�l ut splendens,Cce-lls es ex - cel - si -

be • a - tis - si -
ter - num po - ti -

O Cor Ire - tum, Cor ju • cun-dum, A - ve 
Ut be - a - ta cce - li vi - ta lu re -
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l .  Ulll. 
2.  re. 
:J. us. O l\Ia · ri - n, 11a - ter pi - a Vir-go ele - men-tls -si -
4. lllUill. 

u1a, Snpplex o - ro et im - plo-ro: ve -ni, ve - ni, rd - vo - la 

N.0 196. Ave sanctum, ave purum. 

Lambillotte. 4 # 11 i' i$ I J J J J I F;jJJ I �. � N J iíi. )l i  
1. A - ve sanctum, a - ve pu - rum, a - ve Cor pi - is - sl -
2. O CGH' po -tens, o C<.)r ele - meus l\la-tris in dul - gen - tf -
3. Cor su - bli - me, Cor ce - le - stc An - ge - lis es pu - ri -
4 .  O f'or al - tum, Cor be - ni - gnum! A - ve de - cus vir - gi -
á. Ut crc - den - do, ut spe - ran - do Ut a - man-do mo - ri -

�� J * l itlr r r r lflr ' !H ir r r- p lr * i 
1:umm; O su - a - ve Cor i\1a - ri - m, Mi - h i sis re - fu - gl - um. 
2. re; O Cor al-mum,Cor au - gu - stum,Vi r - gi - nis clemen - ti - re. 
a. ns, ttcl - la fulgens,sol ut splenrlens,Cw-lis es ex- cel - si - us. 
4 .  num! O Cor lro-tum, Cor ju - cun - dum, A - v e be - a - t

i
s - si - mum. 

i'i. Hr;  et bc - a - ta cce - li vi - ta In re - ter-numpo - tl - ar. 

4' � t �� � � , � � � � � t- � I J � f-}l �l 
1 ,-j, O :\In - ri - a, . Mn . ter pi - n, Vir .E �e - men - tis - sl . "  

4' F l � t1F � � t 1r � � � t1t t� .� 1�n 
ma, Supplex o - ro et im - plo - ro: ve - nl, ve - nl ad - vo - la! 

- 136 -



N.0 197. Magnificat. *)  111. Tom. 

P. J. B. L. 

1. Ma- gni - ficat • • 

3. Qui - a  respexit humllltatem an - cil - Ire su - m: • 

5. Et mi - serlcordla ejus a progenie in pro-ge - nJ - es • 

7. De - po - sult • • • . • . . po-ten - tes de se - de, • 

9. Su - sce - plt Israel • • • . pu - e - rum su - um, • 

1 1. Glo - ri - a . . . . .. .. . Pa - trl, et Fl - li - o, • 

5. ti -
7. ct exal -
9. recordatus miseri -

1 ' . Et fpi -

• •  
Jlle - a o -m1 - num. 

omnes gene - ra - ti - o nes. 
men-ti - bus e um. 

- ta - vit hu-ml - les. 
- cor - dl - re su re. 
- ri - tu - i San - cto. 

'�•,, � tt'� f '� , f i'hr ? 11 
2. Et ex-sul - tavit • • · spi - - ri - tus me - us. • 

4. Qui - a  fecit mlhi . ma - - g�1n qui po - tens est. • 

6. Fe - cit po - tentiam • in hra • - cll i  - o su o: 
8. E - su - ri - entes • • . •  im - pie - - vit  bo - nls: • 

10. �i - cut lo - cutus est . . . ad Pa - - tres no - stros, • 

12. SI - cut orat in principio et nunc et sem - per, • 

li 
2. In Deo saiu -

4. ct sanctum no - - meu e jus. 
G. dispersit superbos mente cor - - dis su i. 
8. et divites di - . mi - - <>it I in - a - DI:)S. 

10. Abraham, et sc;r,ini . . • .  e - - jus in sre - cu la. 
12. et in sreculn srecu lo - - rull\ A - men. 

*) 2ste, e os dois "Magnlflcat", que seguem, podem ser cantados de dois modos : 1) todos os 

versos em canto-chAo, ou 2) os versos impares em canto-chio e os de n1imero par, a 2 VOIIIel. 
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N.0 198. Magnificat. VII. Tom. 

P. J. B. L. 

� j, P r 11 
1 .  Ma - gnl - ficat • . • . . . • . . • . • . . • . • 

3. Qui - a respexit humilitatem 1111 - cil Ire su ro. • 
5. Et mi - sericordia e jus a proge-nie in pro-ge - ni · es. • 
7. De - po - suit • • • po - ten-te:� de se - de, • 
9. Su - sce - pit Israel . pu - e - rum su - um, 

11. Gio - ri - a . . . . Pa-tri, et FI - li - o, • 

1. anima . . . . . . . . . . . . . . me - a Do-mi - num. 
3. ecce enlm ex hoc beatnm me dicent omnes ge - ncra - ti - o - nes. 
5. ti - mentibus e - um. 
7. et exai - - ta - vit hu-mi- lcs. 
9. rccordatus miseri -

ll. et . . . . . 

2. Et exsultavlt • . . spi -ri - tus 
4. Quia fecit mlhl ma - gna qul 
6. Fecit potentiam in . bra • chi - o 
8. Esurlentcs im - - pio vit 

10. Sicut Iocutus est ad . . . •  Pa - tres 
12. Sicut erat in principio et • • .  nunc et 

- cordi -m su - re. 
. Spi - ri-tu · i  San - cto. 

me · - us 
po tens est: 
su - - Q: 
bo - - nis: 
110 - - stro, 
sem - - per. 

• 
• 

t u  li 
2. in Deo saiu -
4. et sanctum • - ta 

no 
6. dispersit superbos mente cor 
8. et divites di - - mi 

10. Abraham et semini . . • . .  e 
12.· et in srecuia srecu lo 
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N.0 199. Magnificat. VIII. Tom. 

Pe. Guilh&rme Schmidt, S. V. D. 

1 .  Ma - gni - fi - cat • • • . . • . • • 3. Qui- a re - spexit humilltatem an - cU 
5. Et mi - se - ricordia ejus a progcni - e in 
7. Da - p:) - su • ft p� • - ten • tcs 

lre su - re: 
pro-gc-ni • cs 
de se • de 

11 
• 

9. Su - scc • pit Israel . . pu • c • 
11.  Glo - ri • a . . Pa • tri, 

rum su • um, • 

et Fi · li - o, 

• j, J5 J � i � Jo 
1 .  anima . me - a Do • mi • num. 3. eccc enln ex hoc beatam me dicent 1 

5. ti -
7. ot cxal • 
9· recordntus mlseri -

11.  et Spi • 

omnes ge- ne - ra • ti • o nos. 
men • ti • bus e um. 

ta - vlt hu • mi · lcs. 
cor - di • :c su :c. 
rl - tu • i San cto. 

11 

n 11 
2. Et cxsultaYit . • • , spl - ri - tus 
4. Quia fecit mibl . . • . ma - gna qui 
6. Fecit potentiam In . . • bra - chl • o 
8. Esurlentes im - · plc • vit 

10. Sicut locutus cst ad . • •  Pa - tres 
1?.. F icut crat in principio et nunc et 

2. In Deo saiu · 
4. ot 15anctum . . • . . 
6. dispersit superbos mente 
8. et divites di -

- tn -
no -
cor · 

- mi  

me · p1  
su -
bo -
ll•l • 
SClll 

• ri 
- men 

clis 
slt in 

10. Abrnham, et se:dni 
12. Et in s�cul a  srecu 

. . . c - • jus in 
lo • • rum. 
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N. 0 200. Ladainha de Nossa Senhora. *)  

1.  Ky - ri - e 
2. Chri - ste 
:J. Ry - ri - e 

e • 
e . 
c -

- le - i - son. 
- le - I - son. 
- le - i - son. 

O Côro responde 
o mesmo. 

I J - 11 
Chri - ste au · di nos, Chri - ste ex - au - di nos. 

Côro. 

J i l lfJ? E! I d&} J t 11 J J ii9J 
Pa - ter de cre - - lis De us, mi - se - re -

Solo. - II J J 
1. Fili Re - den - ptor mun - di 

- re no - bis. 2. Spl - - ri • tus San - etc 
Do • us, 
De - ns, 
De - u�, 3. Sancta Trl-ni - tas u - - nus 

� Côro • • J J i@4 J iji<J - �� �� ' � � lfF � � I 
1. San - cta 1\ln - ri - • a, 

lli · se - re - - re no · bis. 2. San-cta De - i Ge - ni - trix, 
3. San-ctn Vir - go Vir - gi - num, 

�· � � J ' p 11 F �  � � � ; ��� F � �� J � �li r 4. Mn • • ter Chri - sti, r 
5. Mater dl -vi nre gra - ti - re, 
6. Ma - ter pu · ris · si - ma, 

o - ra pro no-bis. 7. Mo • ler ca - stls - si - ma, o - ra pro no-bis. 
8. Mater In - vt - o - la - ta, 
9. 1\'lnter in - te - mo - r:-. - ta, 

� )  Esta Ladainha deve ser cantada mais no ritmo natural das palavras do que no rtcor do 

compasso. Ela pode ser cantada de três modos: 1) Uma voz canta as invocações, e o povo res­

ponde; 2) duas vozes cantam as invocações que sio respondidas pelo povo; 3) O eilro divide-ae 

e111 duas partes e invocações como respostas são cantadas a 2 vozes. - 140 -



41 P � ' F F � I� f �  ' � t �+�rf ll 
10. Ma - ter a - mn - bi - lls,-
1 1 .  Ma - ter ad - mi - rã - bi - lis, 
12. Ma - ter bo - ni con - si - li - i, o - ra pro no - bis 
13. Ma - ter Cro - n - to - ris, 
14. Ma - ter Sal - va - to - ris, 

15. Vlr - go pru - den - tis - si - ma, 
16. Vir - go ve - ne - ran • <la, 
17. Vir - go pre - di - can - da, 
18. Vir - - go - po - tens, 
19. Vir . - g )  - ele - mens, 
20. Vir - - go fi • Jc - lis, 

21. Spe - cu - lum ju - - sti • ti - re, 
22. Se - des sa - pi - - en - ti - re, o - ra pro no - bis. 
23. Cau - sa no-strm la! - tl · ti - re, 

,. ' r � r ' I P ; ·� � ' IJ.&'l? 11 
24:. Vas spi - ri - tu - a • le, 
25. V as ho - no - ra - bi • I c, o - ra pro no - bis. 
26. V as insigne de - To - ti - o - nis, 4' � ,f # � 1 r· t r • 11 f r � 1 4-1' r 11 
27. Ro - - 111 
28. Tur • ris 
29. Tur - ris 

my - sti - ca, 
Da - TI - di - ca, 
e • bur -ne • a, 

30. Do - - mus au - re - a, 
31. Fre • de - rls ar - - ca, 
32. Ja - - nua cre - - li, 
33. Stel - Ia ma - tu - ti - - na, 
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o • ra pro no - bis. 

o - ra pro no - bt:�. 



a•. Ea - - lus 
35. Rc - fu - gi - um 
36. Con - so - la- trix 
37. Au - xl - li - um 

in - fir - mo - rum, 
pec - ca - ta - rum, 
af - fli - cto - rum, 

Chri- stia - no - rum, 

38. Re - gl - na An - ge - lo - rum, 
39. Re - gl - na Pa-tri - ar - cha - rum, 
40. Re - gl - na Pro - phe - ta - rum, 

o - rn pro no - bis. 

4.1.  Re - gi - na A - po - sto - lo - rum, o - ra pr<) n•) - bis. 
42. Re - gi - na mar - ty - rum, 
43. Re - gi - na Con - fes - sll - rum, 
4:4. Re - gi - na Vir • gi - num, 
45. Re - gl - na Sancto - rum o - mnium, 

4:7. Re - gi - na in ere - lum - - as - - sum - ptn, 
46. Re - gi - na sina labe orlgl - - na-U con - - ce - pta, 
48. Re - gl - na !3-acra - - tls - - si - mi Ro - sa - rii, 
49. Re - gi - - na pa - eis, 

o - ra pro no - bis. A - gnus De - 1 qui to - lls pcc-ca- ta 

mun - di. 1. Par - ce no -(3 vêzes) 2. Ex - - au -
3. ml - se - re 

-- 11:! -· 

- bis, DQ - mi - nc. 
- di nos, Do - mi - ne. 

- re Do . roi - ne. 



N.0 201. Ladainha de Nossa Senhora. 

1. Ky - ri - e e - le - i - sGm, Ky - ri - e e - lei - son. 
2. C h ri - ste e - le - i - son, Chrl - ste e - lei - son. 
3. Ky - ri - e c - le - i - son, Ky - ri - o e - lei - son. 

Côroo 4ti t1J) F I F W J 11 J J J I J. ]1 J 11 
Chri - - ste au - dl nos, Chri - ste ex - au - di nos. 

Côro. 

r J l i  J II J J J J I U J 11  
1.  Pater de . • o o • cce - lls 
2o Flli Redemptor mun - di 
3. Spiritus o • o • • san - cte 
4. Sancta Trinitas u - nus 

De - us, 
De - us, 
De - us, 
De - us, 

1. San - cta Ma 
2. San- cta De - f 3o San-cta Vir - go 

- ri - a, 
Ge - nf - trfx, 
VIr - gl - num, 

5. Ma - ter di - vi - nre gra - ti - re, 
6o Ma - - ter pu - ris - 81 - ma, 
7o Ma - - ter ca - stls -si - ma, 

fi' 
S. ;.\la - tor in - vi - o la . ta, 
9o :àla - ter In - te - me • ra - ta, 

-- 143 -

mi - se - re - re no - bis, 

o - ra pro no • bis. 

o - ra pro no - bis. 

o - t•a pro no - bts 

11 



Solo. J t\ Oôro. 4dt � � o f w ;s � I F �� J I F F I 
10. Ma ter a - - w:t - bi - lis, r 
11. Mater ad - mi • - r t  - bi - Us, o • ra pro D? • bls. 
12. Mater bo - nl con - si - li - i, 

13. Ma - ter Ore - a - to - ris, 
U. l\t:a - ter Sal - va - to - ris, 

Oôro. 

11 J & J . J I J J li 
o • ra pro no • bls 

Solo. Oôro. 

,5 � F � � 1 w� ��� ; � �w ? 11 
15. Vir - go pru - den - tis - si - ma, 
16. Vir - go ve - ne - ran - d:11 o - ra pro no • bis. 
17. VIr - go prre - di - can • da, i_ � Bolo I. voz. Oôro. tlí� F� w l t)')J  11 �  J y mp  p 11 
18. Vir - go po - t Jn!'l, r 
I!J. Vir g· • ole - men!'l, o - ra pro no - bis. 
:ao. Vir - :; .• fi - de - lis, - Bolo U.voz. 

& J. l J ; W l I J. l J 
2 1. �pa - cu - Ium ju - sti - ti - re, 

22. f'e - dcs sa - pi - cn - ti - re, 
�3. Cau - sa n'J-strre lre - ti - ti - re, �+ Bolo. 

� F  
24,, Vas spi - - ri - tu - a - Ie, 

Oôro. 

� � � r �e � 11 
o - rn pro no - bis. 

25. Vas , • • . • ho - no - rn - blle, o • ra pro no • bis. 
26. Vas Insigne de - vo - ti - o - nls, 
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27. Ro • - sa my - eti - c a, 
28. Tur - ris Da - vi - di - ca, 
29. Tur - ris e - bur - ne - a, 
30. Do - mus au - re - a, 

31. Frn - de - ris ar - ca, 
cre - li, 

- tu - ti - na, 
32. Ja - nua 
33. Stel - la ma 

li 
o - ra pro no - bis. 

o - ra pro no - bis. 

�J. li �  J I J  J 
Côro. II F  � � lt{ �  11 

34. Sa - lus in - fir - mo, - rum 
35. Re- fu - gium pec - ca - to - rum, o - ra pro no - bis. 
36, Conso-la - trix af - fli - cto - rum, 
37. Au -xl - li um Chri-stia - no - rum , 

Solo. Côroi � :fê r 1; ���� ? I+�� ll�t� t ��� ' I 
38. Re - gi - na An - ge - lo - rum , 
39. Re - gi - na Pa - tri - ar - cha - rum, o - ra pro no - bis. 
40. Re - gl - na Pro-phe - ta - rum, 
<I. Re - gl - na A - po - •toi lo � rum, Caro. J ª �� r r � 1•r= , � 1 � r r 1 � � 11 

42. Re - - g1 - na Mar - ty - rum, 
43. Re-gi - na Con - fes - so - - rum, o - r a pro no - bis. 
44. Re - gi - na Vir - gi - num, 

cto -
- na - li 

CCE • lo 
- tis - sl·rni 

gi -

- H5 -

rum o - mni - um, 
con :- ce - - pta, 
as - sum - pta, 

It"' • ::til rii 1 na pa - eis, 



Côro. 

'Vi; Stft�à$ r H c·· JJI; 1' N J lfj J I 
o - ra pro no - bis. Agnua Del, qui tol - lis pec-ca-ta mun-di, 

i_ br Oôro. Solo. 

,� J. ]1 J J I J, J1 J 11,", 1· 1  J ; J'i J r I 
Par - ce no- bis, Do - mi - ne. Agnus Dei, qui tol - lis pec - ca - ta 

i_ Côro . �ih r')l J " , ;r, iJ J J 1 J. Jl ;J 11í� p 1 
mun - di, Ex - au - di nos, Do - ml - ne. Agnus Del, qui 

4WL r P P r J I V :J I r r D D I J J I · tol - lfs pec - ca - ta mun - di, mi - se - re - re no - bia. 

' 

N.0 202. Ladainha de Nossa Senhora. 
P. J. B. L. 41o]!J. Jl J J l d  rHi r I J  J =11 

Ky - ri - e o - lei - son, Chri - ste c - lei - son. 

J I r J 11 J. )=F J I J J 11 
Ky - rl - e e - lei - son, l y - ri - e e • lei • son. 

�· J J I � � r li J r � J? � � �h ri 
l 

ste au di nos. C h ri - ste ex au - di nGs, - - -

�� 1111 r J I J H J 1J J 11�1 J d 
Pater de crolis De-us, mi-se -ro - re no-bis. Fll! Redemptormundi De-us, 

W* J J r r I J :J I�·� . r J I J. ;; J J I 
mi - se - re .. rol no - bis. Spirltus Sancte De - us, ml • se - ríl • re 

�� J J 111 .. 1 J r I J. ]1 r r I J :J IIH • no- bis. Sancta Trinitas unus De · us, · mi - se - re - re no - bis. 
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,. I.wz . .  
, L I JJ. I J J) E E Jl ) J. J Jl g êiG 

!> '--"' 
1 .  San c ta l\Ia - ri a ,  
7. Ma ter c a - stis - si - ma, 

1 ;}. Ma - ter Sal v a to ris, 
19. Vir go fi de lis, o r a pro 
25. Vas in - sl-gne de - vo ti Q nis, 

li, 3 1 .  J a  -
37. Rc- gi 
Ja. l.ie. -

no bis. 

nua cce 
na An - ge lo 
gi na Vir - gi 

'> San - cta 
4.Ma - ter in -

14.  Vir - go 
20. Spe - cu 
26. Ro 
32. Stel 

38. Re - gi 
44. Re - gi 

rum, 
num, 

De -
vi - o -
pru - dcn -

- lum ju -
sa 

Gc - ni - trix, 
la ta, 
tis - si - ma, 
sti - ti - re, 
my - stl - ca, 

- ti - - na, 
cha - rum, 
o - mni - um, 

o -

3. San - ctn Vir - go Vir.gl-num, 
9.Ma - ter in - te - me - ra - ta, 

15. Vir - go vc - ne - ran - da, 
ra pro no bis. 21. Se - des sa - pi - cn - ti - w, 

27. Tm· - ris da - vi - di - ca, 
:J::I. Sn - lus in - fir - wo - rum, 

39. Re - gi - na Pro -phe - ta - rum, 
45. Re - gi - na si • nc ln - bc o -

ri • gi na-li con - cc - pta, ,. 
;J. ; t � � I r· J J'. 1  u 1 "' ié:J;M 

4. Ma· • ter 
10. Ma _ tm• a • 
16. Vlr - go prre - di -

o r a pro no - bis. 22. C a u - sa no-strre Ire -
28. Tur - ris e -

:u. Ro - fu - gi - nm pec - ca -
40. fie - gl - m1 A - po - ,.to -

-J:.»- ::1 
=1 

L 
46 . Ro � L  gi -Lna , iu :ro�m �s -

&W J�. ) w Jd w ;�p11 4J) �'· n �'· �) r !1 ,. , 
4. Chri - sti, 5. Ma - ter di - vi • me 

10. ma - bi - lis, 
16. can - da, 
22. ti • ti • re, o - ra pro no 
28. bur - ne - a, 34. to - rum, 
40. lo - rum, 
46. sum - pta, 

1 1 . Ma - ter a.d - u1Í -
17. Vir - - ao 

bis. 23. Va11 �pi - ri - tu -
29. Do - mus 

3õ. Cona!ll"la. - trix a.l - Ui -
41 . Re • • gl • Dll 

47. Ro - si - nn .,acrn-H"P.i.-mi I�o-
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4• f f,= I�= {fti�' r ., l�f= f 0 fi� f f �I 
5. gra - tl - re, 6. Ma - ter pu -ris - si - mn, 

1 1 .  ra - bi - lls, 12. Ma- ter Cre • a - to - ris, 
17. po • tens, 18. Vir - go ele - mens, 
2a. a - Ie, o - ra pro no - bis. 24. Vas ho - no - ra - bi - Ie, o -
29. nu • re - a, 30. Fce - de - ris ar - ca, 
35. cto - rum, 36. Au-xi-lium Chrl-stia - no • rum, 
41. Mar- ty- rum, 42. Re-gi- na Con-fes - so • rum, 
46. sa - ri - i ,  47. Rc - gl - na pa • eis, 

ra pro no - bis. Agnus Del, qui tollis pec - ca · ta mun -di, 

4' J J r r 1 J. Jl J h� J J 1 
par - cc no - bis, Du - mi - ne. Agnns Dei, qui tollis pec - ca - ta 4' r J I J 1 J J. ; J. Jd J - IIIUI 1 •r-d ox - nu - di nos, Do - mi - ne. Agnus Doi, qui tollis poo _ 41 � � rq I p· - I r r §i � I tJF r I 
ca - ta mun • dl, mi • se - re - re no • bis. 

N .0 203. Ladainha de Nossa Senhora. 

i_ P. J. B. L. 

�n ;J J J I J. ]1 J I J J ; I J 1 11 
Kl - rie c • le - 1 - son, Ky - rie e - lei - son. Coro. 

&) 4�� ?  r P I tr F I I F � " I s � · I 
' �: 1r r�-·· 

-
o �  i -�i".P6 1/: � 

San - cta De - i Ge - ní - trix, o - ra pro no - bis. 4 J J J J I J. J1 J I I g J J I J 4 11 
San - cta Vir - go Vir - gi - num, o · ra pro n� - bi5. 
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N. 0 204. Ladainha de Nessa Senhora. 
P. J. B. L. 

b) f*# !I ;J J J I J. ) J i ;J J J I J � li 
Ky - rle e - le - i - son, Ky - rle e - lei - sou. 

San - cta De - i Go - ni - trix, o - ra pro no - bis. 

San - cta .. Vir -go Vir - gi - num, o - ra pro no - bis, ·· 

N. 0 205. Ladainha de Nossa Senhora. 

i=. 1'. J. D. I •• 
·J ill f ! I '# t ' F ; � �r r · l 

San - cta Ma - ri - a, o - ra pro no • bis, 

. �· � � � r I f= f � t I ?). � � I {!J t li 
San - cta De - i Ge- nl -trlx, o - ra pro no - bis. 

N. 0 206. Bela aurora de esperança. 

Moderato Melodia de Mitterer. 'fo\tl r· t-. r r I ffi � r  �, ��: t-r .r I 
I. Be - la au - rQ - ra de es - pc - ran - ça DG> céu fi - lhn, 
2. San - ta Mãe de J o - suB Cr!-sto, Som i - gml.l D!l. 

- 1 49 -



Mãe do a - mor, 
per - fC'i - ção, 

Pro - te - gel as 
Ou - tros - sim, Mãe 

cri • a -
vos tor · tu - ras 

na - stes 

'� t•tfYO  IF ·iW l if· ,!, � 
Jun - to ao tro - no do Se - nhor. Co - mo fi - lha 

·De quem quer se - ja cri - stão. Fi-lha Es-pô - sn, 

,�\\ tlt� f' l� � �·/V J�t�� �  � ' I 
pro - di . lc - ta O Senhor Deus vos t-i�:: �'I fim de sal-
Mãe su-bli- me, E-xemplar do s:mto a- mor, Da Santís - si-

� fi#tr r 1VtotPt tt'? - 11 var o mun · do Vos - so ser pro - der_ stl - nou. 
ma Trin-da - de Sois o templo en - can - ta - dor,  

N.0 207. Oh ! Maria, tôda pura. 
:\Iclodia alemã.  

1 .  Oh! Ma - ri - a, tô - da . pl.i - T f! ,  Tô - da be - la, tô-da amo
r

; 
Que-ro a-mar-vos com ter-nu - rn, qne-1·o a-mar-Yos com ar-dor. 

2. Sois es - trê - la de bo-nan- ça, en-tt•e as tre -vas a bri -
l
har. 

Sois fa - rol de a-mor e es-p'ran-çn, a quem sul- ca o ne-gro mar. 
3. A - vu - ce - na sois dos va - les, sois das fon- tes o fres - cor. 

Sois de a - li-vio a nos - sos ma - les, e pra • zcr na mes - ta dor. 
4. Que-ro a-mar-vos noi te e di - a, na ven - tu - ra c no so - frer, 

Na morte in-vo - car Ma - ri - a! in- vo - car- vos e mor - ror . 
4� J n J r i J -r r J , I J n J r I J J J l l 

Vós sois mãe, vós sois Es - pô - sa, Sois a Fi - lha do f:e-nhor: 

fE_ u J J lll l r  J J J d r n; J I J ;  J U 
Sois a -nos - sa mãe bon-do - sa, nos · sa ·· ·vi • da, nos-so a-mor! 
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N.0 208. Salve, Mãe Imaculada. 

' ' � , Molodia alomã. 15  t 1 f: t , r 1 f f 'I 1 1f f r t 1  
1. Sal - v c, mãe I - ma - cu - la - da! Do cria - tão sois fôr - ça e 
2. Ter - na mãe, do - ce gua - ri - da dos que ge - mem sô - bre a 
3. Vós que sois ful - gen-te es - trê - la dês - te mun-do no al - to 
4. Mãe de a - mor, que su - pli - can - te n Je - sus vol - veis o o -

f I � � 
1. luz! Sois Fi - lha de Deus a - ma - da ! Pu - ra 
2. cruz Na mi - nha al - ma es - mo - re - c i - da Der - ra-
3. mar, des - v i  - ai - me da pro - co - la, dai - lllO O  
4. lhnr, oh! cll - zei - lhe nes-te ius - tan - tP. CO • IllO é 

1. mãe do bom Je - sus! 
2. mui es-p'ran.ça e luz! A vos - sos pés es • ta-mos nós, ho • jc cla-
3. nor - te sa - lu - tar! 
4. du - ro o meu pe - nar! 

I 

mando em al - ta voz: o· �1a - ri - a, ó Mãe de De - us, o - rai o -

rai, o - rai por nó:l! O - rai1 o - rai; Q - rui por nó"! 

- 1�1 -

' I 



N.0 209. l\laria ! ó caro Nome. 
. Melodia de Costamagna. 
Moder&to. .c::::, � ;I� 2 j I d J I Õ J I F:' I P * I J J r I r rJ 

Ma - rl - a! ó ca - ro no - me no - me Q mais do-ce e 

' � J, I J 'J I J J I J J J I r-· I F f I J J r l 
san - to, de - lí - cia sois e en - can - ti) dos an - jos 

' � r-p J w 1 J , w 1 r r 1 ff r 1 r· 1 J '.w 1 r 1 
do Se - nhor! P'ra sem - prc que - ro ter - vos no pei - to 

' � R r 1 r-·5? 'Í 1 J J 1 ü J 1 r-· 1m 
bem gra - v a - do, ó no - me do - ce a - ma - do 

' � J J ... pJ J I fl "11 r J I Õ JEl Jjj 
d a  mãe J{) pu-ro a - mor! 1. P'ra sempre! e dês - te N� 

2. Nos in - cen - di - dos es -

me ao po - de - ro - so a - bri - - g'J não te - mo 
tos, na lu - ta mais fre - men - - te in - vo - ca -

do i - ni - mi - - go fu - ror nem sa-nha au - daz. Xão 
rei sú - men - - te: Ma - ri - a! e te - rei paz. In-

P. f-D' r I J r I . F:' I J. 'I � J J I r J I J li 
te - mo do i - ni - mi - go fu - ror nem sa - nha au - daz. 
vo - ca - roi sõ - men - te: Ma - ri -a! e te - rei paz! 
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N.0 210. Ave Maria. 
Prel u d i o  Pe. J .  B .  L. -:J. Moderato. �Solo. &�! • - 1J J J 1 r r 1 r r �r 1 r r 1 r r J 1 6 A - ve Ma - ri - a! Che-Ia de gra - ça, Mãe compas-

A - ve Ma - ri - a! '� r F I F t4 I tU· Ir.; r f I r �  I 
si - va dos pe - ca - - do - - res. 

�� •4 fq 1,� � �v� � 7 1 � � I$ f�  I�!) I 
Che - ia de gra - ça, Mãe compas - si - v  o dos pe - ca - do -

N.0 211. Divina flor. 
. 

,., 
Haller. 

' p � =- �., � =-��� � : I �  I. I � Fi � I?  f- li pJ �-?! !lo' do o - ti - no é - J,., ó Mio do a ·  ,fo,, _do 



I':\ , p 11 
paz! 

1. A noi-te es-cu - ra en-vol - ve os ma-res; sur- do mur-mu - ra 

. 2. A• nu;,;;• ,.,.g. ,,_t,ê ia � pu - <a, luz c es-pll:::!'�a 
f# r f t � ' / 1 �  f �  r 1 �  f- �{H  

f e - ro a - qui - lão: VQ - ga 101 na - vi - o sem ru - mo fi - xo, 
do co - ra - ção. Do mar es - trê - la és tu, l\Ia- ri - a; 

�wvl w�r r ! 1 � M-r l q·� r;r � � )i f rô - tas as v e .  las, rô -to o ti - mãC�. Er-guem as on-das mtJnteV de es­
tu és es - trê - 111 da sal- v a - ção! Qua-do dos lá-bios brotnm fer-i_ ri � � � � � � � � l 

mf_Côro. 
\1N r ; 'Jtt r F ' r  1 r; * � r t; , ,  

pu-mas; fun-dos a - bismos se abrem no mar. Po-bre bur-qui-nha! 

-J � ;te: •:·�R4., P�" t:�=7� tu,:; g uc;;: - da, 

ww r : r  r ; 'bt� r r 'lo+ �  1; ' 1 
Po-bres re- mei-ros! Lá se vão, pres-tes a nau-Ira · gar. 

a mão es- ten - des mandando aos fi-ihos pren - das de a- mor. 
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N .0 213. Se mil almas tivera. ' Con moto .  

��� J I J J r J J r 
1. Se mil al - mas ti - v e - ra no pei - to a es - bra - se -
2. O teu no - me gra - v a - do tra - rei no co - ra -
3. No mar sê - nos na vi - da! Es trê - Ia de al - ma 

'j 
1. ar 
2. ção, 
a. luz! 

F 
1 .  mor! 
2. dão. 
3. cruz. 

1. ccr, 
2. brir, 
3. nal 

tô - das, ó Vir - gem pu - ra, qui - se - r a p'ra te a-
gra - va - do em le - tras d'ou-ro, de a - mor e gra - ti -
Sê bál - 11a - mo às a - gru-ras, a - gru - r as mil da 

t F l �r· j ; F jrJ J I F I r r J n ,  
l\1as já que a ti não pos • so mil al - mos o - f'ro -

E quan • doo su - or f ri - o ola mor - te me co . 
Sê nos - sa gui - a e nor - te de sal - va - ção fa -

es - ta na vi - da e mor - te sem - pre tua há de ser. 
ah! pos-sa a lín-gua i - ner - te teu no · me re - pe - tlr! 

que às pral - as nos con - du • za dn ven-tu-rél c - tor - mui 

N .0 214. Oh ! Virgem, esperança. 
Moderato . I. � Aiblinger. 44'e F I �: f ; � I Q � Et I; o r o I 

I. Oh! Vir - gem, es - pe - ran - ça de to - do co - ra -
2. Hu - mil - de a vós re • cor. - ro, que Deus v o� deu po • 
3. o· Vir - gem cas ta e pu - ra, ho - je meu co - ra -

1. ção, 
2. der; 
3. ÇãCI 

pus tô - da con - fi - an - ça em vos - sa pro - te -
bas - ta o vos - so so - cor - ro p'ra nun - ca me per -
vos pro - me - te e vos ju - ra a - mor, de - di - ca -
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1. ção! 
2. der. 
3. ção. 

Da mor - te ven - tu - ro -
Cle - men-te e po - de - ro 

Pois que &ois o mo - dê -

sa, Mãe san - ta do Se -
sa sois, ó mãe de Je -
lo que de - vo re - tra -

4� lB'r � �: f; � llf �,g �; �� F 1; * 11 
1. nhor, da sor - te mais di - to - sa sois o !e - llz pe - nhor. 
2. sus do cris- tão pro - te - to - ra, d'nl-ma tão do -ce luz. 
3. tar, sem-pre co:n pu - ro zê - lo que - ro vos i - mi - tnr. 

l. nu - vens a ru - ti - lar! Tais os lou - v� res, 
2. lha - da na v as ti - dão! Tal eu qui - se r a 
3. lhe - dos a se! - v a d ' l  a. As - sim, Ma - ri a, 
4. flú - vlos de a - me - no o - lor! Co-mo eu foi - ga rn, 
5. men - so que ge - me a - lém! Fô - ra - me do c e 

4 1  � � lf f'IÍ � � I �· r;? I& !f i� lll 
I .  pu - ros a - mo - res que eu ve - nho, Vir-gem, te 
2. dar - te sin - ce - ra mi-nh'al - ma chei - a, de 
3. mi - nh'al-ma pi - a teus mil en - can - tos ce -

con - sa - grnr. 
gra • ti - dão. 
le - bra - rá. 

4. se a flor mais ra - ra te des - se em pro - va do meu a - mor! 
5. qu'es-t'al - ma fôs - se nos teu� lou - vo - res um mar tam • bém. 



� � � 
SOLO. p 

B J I 
1. o 
2. A i -

J. 
fun -
ma -

N.0 216. Maria protegei. 

do da mi - nh'al - ma en - can - tn i -
gem tô - da dor sua - vi - sa con -

J 
ma - gero mei - ga de áu - rea côr. 
so - la o tris - te co • ra - ção. 

Sor - ri - me 
E tô - .da 

�� � J J ib Jl I g J J FI 
ta Mãe do 

ro - cor - re a 
de - la a Vir • gero san - ta 
gra - ça sim - bo - li za 

� � � J. 
a 

n!n -

l 
c as -

guów 

J J I q 
8al - va - dor. 
e • la em vão. 

l\'la - ri - a pro - te - gel 
Ma • rl - n :so - cor - rei 

J J I r r 
a 
Os 

fi -
que 

lha em to - elo o mal im -
VQS - SOB 

J 
pés. 

Ma • rl 
Ma - ri 

p;� te gei. -j: --o- f 
so - cQr • rei. lVIa ri - a pro -

� I�{"� � � I r  
gei, Ma ri - a pro - tG - g�:�l, 

- 157 -

O' 

J - a • a 

te • 

MA -



ri • a Ma - ri a l\Ia - ri a pro te 

�· � r ; pt ,,, � " 
ge1, 

,, & o 
te • 

-
F 
gei, 

pro- te - gcl, 

r1==· =-i-� 11 
pro - te gel. 

pro -te - gei, pro -

N.0 217. Oh ! Virgem pura. i_ Maestoso. w�2 J J J I tfJ ' IJ J J I J� J Ir r r I 
1 .  Oh! VIr - gem pu • ra, tão do - ce e pi - a Vir- gem l\Ia -
2. Lí - rio i · nc - fá - vel, ro - sa das ro - sas, das mais for-
3. Não tem a au - ro - ra tan - ta be - le - za, e a na • tu -
4. In - com - pa - rã • vel Nos - sa Se - nho . ra! Quem vos im-

J I Q t I F J r l@r'l  
1. ri • a, 
2. mo ­ sas 
a. re - za 
4. pio - ra 

Mãe do Se · nhor. 
for - mo - sa flor! 
tan-to es - plen - dor, 
não te - me a dor. 

1. e os céus ful � gen - tes, to -dl)s os 
2. flor de can - du - ra, 

Can - tem os ma 
Flor de pu • re 
co - mo o sem- blan 

Can-tem os as 

en • tes O teu 
do 

- res, 
za. 

- te 
- tros, 

lou -
Se -

3. que os céus en - can - ta, 
flor de ter - nu - ra Mãe 
da Vir-gem San - ta, Mãe do Se - · 

4. can • tem os a • res, 

f.� r i 1 r r r 
1. vor; to - dos os 
2. nhor; flor de ter 
3. nhor; da Vir - gem 
4,, VIUj can · tem os 

can-tem os la - res o 

1 r· p J lt]J� 
en - tes o teu 

- nu - ra, l\Iãe do 
San · ta Mãe do 
la . res o teu 

. - 158 -

teu lou -

J I J t li 
I ou - VOl'. 
Se . nhor. 
Se - nhor. 
lou · vor. 



N.0 218. Salve, do mar estrêla. i_� Modera.to. i v., J I r n J r I J J J I r I J n r J ' r í =I 
1. Sal • ve, do mar es - tr� la, ex - cêl - sa llãe de Deus, 

Vir · gem in - ta-cta e be - la, por - ta f e - liz dos céus. 
2. A - cla-ra a nos-sa men - te, com luz de e- ter-na un-ção; 

Per · do · a ao pe - ni - ten • to, do mal que-bra o gri - !hão. 
3. Oh! sim, do mar es - trê - la, a - cel - ta a - cei-tao a-mor, 

Que pa • ra ti a - pe - la, e ao la - do do Se - nhor, 

i �  �� ::r 1 r r F r 1 r F IP#' Ir F F r Ir * J 1 1. A sau-da- ção ce - den - do qu\íê Ga - br - el ou - viu, A 
2. Por ti ou · ça cle- men · te Je - sue nos - sa o - ra - ção, Guar -
3. Por vc • ne -r ar to a · ne - la mi - nha al-ma, com fer - vor D0s 

4'* F n J r I V J , F I J n � J I r t n 
1. sal - v a - ção tra - zen - do de E - va o pe - car re - miu. 
2. dan-do e - ter • na - men - te o nos · ao co - ra - ção. 
3. pu - roa a • ca • pe - la lhe al - can - ce o  teu fa - vor. 

N .O 219. Louvemos a Maria 

I J  J ) J! I J J I �  w I r· a Ma . ri - a E -la é mãe 
to - do dl - a E-la é nos · 
na - tu . r c - za Per - de gi'8 -
sol d

�
u r a do Per - dem as -

:li i �  I r J � � I r J 
De l\Ia - ri - a  pu - bli - que - mos 

J 
Tô - dn a gló - ria e for - mo - su · ra; ve - nc - rc • m0s, 

w ' �  v 1 r· j 
in • v� • que - moa Tão su - bli - me cri - a - tu -

4 .  Ela é dos Anjos Rainha, 
Dos homens amparo e guia. 
Ela é nossa esperança, 
Nossa luz, nossa alegria. 

3 . É Pilha do I!ierno Pa.i, 
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Mãe do Salvador do munao, 
Esoõsa do Espírito ::Santo. 
O ecu trono é :;em :;egumlo. 



N. 0 220. A' Mãe do Perpétuo Socorro. 
P. J. B. L. 

O' Vir · gem, 1\Iãe de De • us meu! Dei - xa - me ser i_ � =- nif -== � � 4' r r I rr I f) U IF �J I�[J J I J J I fi r I 
to - do teu! Teu na Ti • da, teu na mor · te, no in- for -

' rit. ==1':\ p poco • pooo ,... •. til r J I f] J I � �J I W J I�J J J I 4J J I!J t I 
tú • nto, na má sor - te. No a - mar- go so - frer da cruz, 

Ir str!:;t ff blargo r. '� rri I r r r 11R r iF ' r 1 r r 1 r- r 1 F!t r 1 !J· 1 
no tempo e na e - ter - na luz, ó VIrgem, Mãe do De - us meu! i_ .f, P,... Pim. 

� �; f! r I ft J lld J I r· I;E! r I tJ J I Jr· i· I J. 11n 
Del • xa • me ser to - do teu! Dei - xa - me ser to • do teu! 

,0f,,<f1;�;J'lll;J IJ )\JJ�)lp 1=;1 1  
Mãe! em ti con- fio c es - pe - rol A� teus pés gemer eu que - rg! 

f ;,\!>"'f· J1 �; Jl Jl � I f ,JIJ �l Jl Jl l iJl ij;t; I 
Mãe! me gullr-da bon- do - sís - si - ma! E me prg- te- ge, po - tcn-i- .f, -== I':\ m� • 

�14í�J. l r 11 i J Ji Ji �J l i J t J I J. ) 
tí.'l - si - ma! Mãe! au - xí - llo vem pres - ta r à ml - nha 

vem de per-to me ampa - r ar, vem de perto me ampa - rur! 

_ t Rn _ 



,p l  

Quem já ou-viu que teu Ci> - ra -ção se esque - ce dos que te in-4fV J p � lU� � -r � � J1 1 J p � r � � I 
vo - cam em in - gê- nua pre - ce� Por is - so, a - in - da en-tre an-J'f r � � � 1 r � � F Q Q I F  p � 
gús - ti - as di - go: "Ma - ri - a am - pa - ra - me em to - do P4fz 10 

I 
mais lento 

�-i_ - � , . r . s . � �' r , P �Jl 1 P � r P J] 1 r P � r J'� 
ri - gQ, Ma - ri - a am - p"'. - ra-me em to - d '> pe - ri - go.'' E 

con - fi - an - te a - té à mor - te excla-:uo; "1Yia - ri - a! em 

tu, - uo, o teu po -<.ler pro - ela - mo!'' Que eu vi - va e mor - ra, 

:J:. m!:_ C1'68C. molto 
"ti J p Jl � r � �11 1 J uFH I � � � P 

cer - to, que Ulll di - a, ao Céu! f e - ilz m'e - le - va - rá Ma -

4wt1 p IJI I r CJcU� I� ;11 ]1 � r  J 12 l l  J i 
ri - a, ao Céu, fe - liz, m'e - le - va - rá Ma -ri - a! O' 

N. 0 221. Vós amais, ó Mãe bondosa. 
P. S. Lichius, S. V. D. 4r�� Jlij;b 1 :J J J u 1 J ; IJ ; 1 u J J 4 1 

1. Vós a - mais, ó mão bon - do - sa, vos - sos fi - lhos com. ter -
l!. In - da aes-trê - la llla - tu - ti - na se não mos-tra mêt- aa 1'\ 
3. Vós no pran-to e nas an • gús-tias sols do • �u • r a, solS con -
4. Que-ro a-mar- vos! que-ro em to - dos des - per- tar a - 111Qr tau 
5. Mi-nha Mãe, por vós a - ne - lo, sim, por vós, ó mãe 'lu" -
6. E nes • sa ho - ra em que o tn-rer-no de - ela- rnr a ex - tre • ma 
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i� . � � � i v J J I} } I J J J r I r � I r' p I r p � J I 
1. nu - ra, eu tam-bém, oh Vir-gem pu - ra, meu a - mor vos que-ro 
2. be - la, e já vós, di - vi - na e - strê - la, me v0l -veis um mei-go -
3. fôr - to: sois a paz d'a -que - le pôr - t o, on - de a - ne - lo re-pou -
4. san - to! Vos - so no - me c0m meu can - to, que - ro sem -pre ce - le -
5. ri - da! Tô - da, tô - da a mi - nha vi - da eu vos que - ro con- sa -
6. guer - ra, oh! va - lei -me,e d'e - sta ter - ra pos-sa eu lo - go ao céu 4 � J t Ji J'i I r r F J I o/lij! I:T J .J JA 

1. dar. Sim, por vós, oh 1\lãe ce - lc - ste, eu su - spi - ro DGli - te e 
2. lhar, Um o - lhar do pa - ra - í - so, que me a - cor - da, me a lu -
3. sar. Meu pe - nar, se p0r vós cha -mo, se con - ver-te em a - le -
4.. brar. Té que o can - to se con - fun - da com a e - ter - na me - lo -
5. grar. Vós nas tre -vas d'ês-te mun- do se-reis sem-pre a ml-nha 6. voar. Vos- so a-mor se - rá, oh Vir- gem, meu a - len - to na a-go -

1. di - a. 2. mi - a. 
3. grl · a. 
4. di - a. 

Que-ro a-marvos,oh Ma-ri -a!Sempre,ohMãe,vosheide a-mar! 

5. gui- a. 
6. ni - a. 

N •0 222. Virgem Maria. 

4�� flflWff �v- � � �r;14· f f  rr r  , 
1. Vir-gem Ma - ri - a, nos- sa mãe pl - a, vol -ve teus o- lhos be -2. Dá - nQs pri - mo-res fru-tos e flô - res de san - ta per- se - ve -
3. Do mar e - strê - la ven-ce a pro -ce - la; de fi - lhos tous sê vi -
4. As - sim di - to - soa. e glo - ri - o - sos, e - ter - na-men-te di -

1. ni as de co - ra - ções que de ti gnos 2. ran - ça, 
pre-ci - sões 

p'ra ser-mos bons con-fir-ma os dons de fé, d'a -
3. gi a· por en-tre escolhos; por en-tre abrolhos, a san--to • 
4. re mos o teu lou - vor, e nos-so a - mor ja-mats,ja -4� , ' r IQ I� t I' � � li � r IIQ lf • li  

1 .  que-rem ser di - gnos_, que de ti que- rem ser di - gnos. 
2. mor,d'es -pe - ran - ça, de fé, d'a - mor, d'es-pe - ran - ça. 
3. pôr • to nos gui - a, a san - to pôr - to no8 gui - a. 
4. mais per-de - re - mos, ja-mais, ja - mais per- de - re - mos. 
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N.0 223. Hino das Congregações Marianas. 

Prelúdio. Frei Pedro Sinzig, O. F. M. ;i.l Con moto. 
\f! ! I �  � ; I f I t 'f p : , I � � i I 

1. O pro -me - ti! Sou fi - la de Ma - ri - a! 
2. O pro - me - ti! Oh! Mãe I - ma - cu - la - da, 3. O pro - me - ti! E - vi - ta - rei ser prê - sa 
4. O pro - me - ti! Oh! Mãe de for - mo - su - ra, 
5. O pro - me - ti! Oh! do - ce e cas - ta Vir-gem, 
6. O pro - me - ti! Em úl - ti - ma a - go - ni - a 

1. Do meu Je - sus 
2. Do vão pra - zer 3. Da ten - ta - çã'J, 
4. Se - reis p'ra mim 
5. No co - ra - ção, 
6. Cha - mar-vos - ei, 

1 .  e i na dor e 

por Mãe a re - ce - bi. 
fu - gir que - ro o ar - dor, 

que sem - prc ex -pe - li - rei. 
es - pe - lho de fer - vor, 

com fi - li - al ar - dor, 
oh! Mãe, de co - ra • Qão. 

na a - le - grl - a, E' 

J I 
A - má - la ­

Com teu po -
A bc - la -

D'ar-den - te -
Con - ser - va ­

E vo - a -

uli - nha Mãe! a • 
2. der, oh! Vir - gem i - li - ba - da, Que-bran - ta - rei do ln -3. flor da vir - gi nal pu - re - za Com rui - nha Mãe, fe -
4. fé, d'humil-da - de e can - du - ra, De mnn - si - dão, de 
5. rei, a vos - sa be - Ia i - ma-gem, An - tas mor - rer, que 
5. rei, que di - ta que a - Ie • gri - a, Em VOS · SQ no -me,á 

1 .  má - la • pro - me - t i !  
2. fer - no o fu - rG�r. 3. Iiz sem-pre a - ma - rei. 
4. pu · ro e san - to a · mor. 
5. per - der tal fa - vor! 
6. oe - le - ste man • são. 

rei p<>r tô - da a vi - da, 

fCÔro. 

� �  � r 
O pro - me - ti! Fi - el se -

Á mi- nha Mão, á mt - nha M:e que -

H l'il 



r r r • 1r r r 1; : r ��: r ?f 1; , • 1 
ri - da! O pro- me - ti, que di - to - sa a - Ie - gri - a: ,. p r 1r r r 1tE;r 1r'� � I @fi r JP1 
Fi - lha sou de Ma - ri - a, de Ma - ri - - - a! 

N. 0 224. Os mistérios do Rosário. •> , 1! � I r JI Jl i J  J · 1 � � � � I J  W 
Oh! mãe do Ro - sá - rio, ro - sa isofs mi - mo - sal en -,. r JlJ' IJ J I J } JI J I J  J 11 � f4  

tre as ou - tras flô - res sois a mais for - mo - sal A - ve, 

,. � t t 10 1 F � � p � � ; � ��11 1 r a 
A - ve Ma - ri · a! A - ve, a - ve Ma - ri - . a! 

b) & �2 J iJ J J I J J ' J I r J r I J J I J I 
Oh! mãe do Ro - sã - rio, sois ro - sa mi - mo - sa! en -

& � r J J 1 J J I J 1 J w J 1 JtJ · r 1 
tre as ou - tras flô - res s;,is a mais fGir - mo - sa. En -

tre as ou - tras flô - res sois a mais for - mo - sa • 
• , ' 11 J J J �r I JJ J JJ ±H J J+l J 1D J I 

Oh! mãe do Ro - sá - rio, ro - sa sois mi - mo • sa! 

' J J J J IJJJ;;J I I J JJ;Ji l iJJ  J LB 
En-tre as ou - tras flô - res sois a mais for - mo - sa. 
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a) Mistérioi gozosos. 

1 . Maria concebe 2 .  Sentindo-se arder 
Tôda em caridade, 
Visita Isabel 

3 .  No puro horizonte Já o sol nascendo, 
A paz anunciam 

O Verbo encarnado 
Que veio ao mundo 
Remir do pecado. Cheia de humildade. Os Anjos descendo. 

4 .  No templo apres�nta 
A J�us Menino; 
Nos braços da Aurora, 
Vem o Sol divino. 

5 .  O Filho que busca, 
Cheia de agonia, 
No templo descobre 
Com suma alegria. 

b) Mistérios dolorosos. 

2 .  Na forte coluna Já o vê atado, 
1 .  No triste retiro 

Vê o Filho orando. 
De suor de sangue 
A terra banhando. 

Uma chaga viva 
Seu Corpo sagrado. 

3 .  Por duro:� eBpinhoB< 
Também traspassada, A sacra Cabeca Tôda ensangüentada, 

4. A cruz já levando 
No ombro ferido, 
Vê cair por terra 
O Filho querido. 

5 . É crucificado 
Entre dois ladrões, 
Morre o Rei da glória 
Cheio de aflicões. 

c) Mistérios gloriosos. 

1 . Qual a primavera 
Risonha estação, 
Resplandece a Virgem 
Na Ressurreição. 

2 .  S�udos� e ale�e. 
Ve subtr ao ceu 
Jesus triunfante, 
Doce encanto seu. 

4 . Já deixando a terra 
Maria exaltada, 
Aos céus se eleva 
Dos Anjos cercada. 
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3 .  Da destra do Pai 
O Deus Filho envia 
O Espirito Santo Espõso de Maria. 

5 . A destra do Filho, 
Em trono de i].ória, 
De luz coroada, 
Já canta vitória. 



XII. SANTOS E ANJOS. 

N. 0 225. Te, J oseph, celebrent. 

M d t s5 d _? P. P.iel. 

4�tl"7i� ll f,� ' I r � f  I@� Jt ' I 
1. Te, Jo -seph, cc ·-· lc - brcnt, a ; gmi -na cro - li - tum, 
2. Al - mo cum tu - I,IIi - dam gcr - mi - na con - ju - gem 
a. Tu na· tum Do · mi -num strin, gis, ad ex - te . ras 4. PQst mor-tem re • li - quos mors pi - a con - se - crat, 
õ. No - bis, sum -ma Tri - as, par - cc pre - can - ti - bus, .. 

> t\ .. f. � � _4.� � F F �-�: r � , 1 F r � �r-�� �� Jd 
1. Te cun - cti rc - so - nent Chri - sti - a. - dum cho - ri, 
2. Ad · mi -rans, du - bi - o 
3. lE · gy - pti pro - fu - gum 
4. Pal-mam-quc c - me - ri - tos 
5. Da Jo - scplt me . ri - tis 

tan - ge - ris an -
tu se · gue - ris 
glo - ri - a su -si - de - ra scan -

[11 

xi · us, 
pla - gas; 
sei - pit; 
de - re: 

2. 
mé • ri - tis 
su - pe - ri 
So - ly - mis 
Su - pe - ris 
li · CC • at 

An • ge • lus 
3. A - mis- sum qure - ris et in - ve - nis, 
4. 'l'u vi - vens, par, fru - e rls De - o, 

5. Ut tan-dem nos ti - bi per · p_: _ _- tim t:'\ 

'w 9? �J: tro===-vt , �tw!BFJ?:a 
1. Ca - sto fce • de - re VIr - gi - ni. 
2. Con - ce - ptum pu - e - rum do - cet. 
3. Mi -scens gau - di a - fle - ti - bus. 
4. :Mi - ra sor - te bc - a - ti - or. 
5. Gra-tum pro - me-re can - ti - cum. A . 

1 N. 0 226. Vós, que na vida. 

• 111011. 

,. 
. "' � - ! ; ; ; lfG'SJ'Ir r r lr)r' lr crer 1; :A 

1. V ós,que na vi - da fôs-tcs o gui - a de nos.go Deus! 

t• J J J 14Jr I r r J 1$ 1Ur41:J í..._11�� 
Pro etc . tot• ca - ro dai Vllls-so am - pa - ro Aos fi-lhos seus. 
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1. Lem-brai que ten-des na tes - ra 
2. Pro - te - gei nos- sa fra-que - za, 
3. Mo - strai-vos nos - so Pa - tro - no, 

ou - tros fi - lhos que guar-dar; 
va - lei - nos na ten - ta - ção 
al - can - çai - nos de Je - sus, 

'g JJ t1r r iJ ,u IJ i I (r r iJ J I,J J 1t:i�1 
1. Que o mun-do nos mo - ve guer- ra, que a Je-sus nos quer ti - rar. 
2. Me - re - cei -nos a pu - re - za, que em vós foi no - bre con-dão! 
3. Que pre- pa - re - nos um tro - no na man-são do e -ter - na luz. 

N.0 227. Ladainha de São José. 
FJI"ei Pedro Sinzig, O. F. M. :i Solo. Oôro. 

� � ., J. ;' J ,. 1 r J 11 r J J 1 J J 11 u . Ji J r 1 
Ky - ri - e  e - lei - son, Chri-ste e - lei - son, Ky - ri - e e -

Solo. Oôro. J 11 J J? I F' 11 J li (J J J I J J J 11 
lei - son. Chri - ste au - di nos, Chri - 5te ex - nu - di noe, 'i Bolo. 

l••l 
Pater de 
Fili Rederuptor 
Spirltus 
Sancta Trinitas 

r r 
c� - lis 

mun- di 
San - ctc 

u - nus 

I r  r 
De - us, 
De - us, 
De - us, 
De - us, 

mi - !le - re - rc no - bl!l. 

&� sotoH �6' Jj� / 

Oôro. 11 r e:t :o 1 Ji4 J 
1 .  San - cta � - ri a, 
2. San - · cte Jo - seph, 
3. Pro-les Da - vid in - cly - ta, 
4• Lu - men Pa - triar - cha - rum, 

o - ra pro no - bis. 

11 

O pro. 11 íiJ r J I JjJtJ_ I 
5. De - i ge - ni - tri • eis Spon - se, 
6. Cu - stos pu - di - c e Vir - gi - nis. 
7. F i - li · i De - i nu • trl - ci - e, 
8. Chrl - sti de- fen - sor se - du - le, 
9. Al - mm f a - mi - li - m prm ses, 
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o - ro pro no - bli 



Oôro. & Solo. � ??fi J F J I J., ) J  11 r F J 
10. Jo seph ju - stis - si - me, 
11. Jo seph ca - stis - si · me, 
12. Jo - seph pru - den - tis - si - me, 
13. Jo seph for - tis - si - me, 
14. Jo - seph o-be - dien - tis - si - me, 
15. Jo - seph fi - de - lis - si - me, 

16. Spe cu - lmn pa - ti - en - ti - 1e 
17.  A - ma - tor pau - per • ta - tis, 

18. Ex - em plar o - pi - fi -cum, 

o - ra pro no - bis. 

Oôro. 

IIJ] r J I r r 
o - ra pro no - bis. Côro. IIJ] F J Ir r 

18. Do - mes - ti -crn vi - tre de cus o - r a pro no - bis. 

20. Cu - stos vir - gi • num, 
2 l. Fa - ml - li - a - rum co - lu - mero' 

Oôro. 
11 r? r r 1 r r 

22.So-la - ti - um ml - se - ro rum, o - ra pro no - bis. 
23. Spes re • gro - tan · ti • um, 

I 

11 

11 

li 

i_ S�o. c� 
uk _{f � ;:r � I W· J J  ll fdWJ J IJ J 11 

N. Pa • tro - ne mo - ri en • ti - um, 
25. Ter - ror dm - mo - num 
26.Pro _ ;- te-ctor san - ctrn Ec - ele -· si - re, 

Q ra pro no • bis. 

.:J_ Solo. Oôro. !, \í)b ? J J }J'ID� p c r I{J J ll r r J J IJ21J 11� 
A-gnus De-i, qui tol - lis pec-ca- ta mun-di, Par-ce no-bis, Do-mi-ne. ' • Ex-au-di nos, Do- mi-ne. 

Mi- se-re - re no - bis. 

;i b  �& lei 
V. Constitui cmn dominum do:J:us su - re. 
r:. Et princ1pem o:nnis pélssr.ssionis Ru - m. 
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N. 0 228. A São Miguel. 

-1d4 . J t . .  J . A-- -1- r I J 
1. O He - ros 
2. Tu no - ster 
3. Per te, 
4. E - je o 

- ctis 

I r I r 
in -

Dux 
H e -
pro -

ir 

v in - c i 
mi - li 
ros be 
cul h o 

I r r 

- bi lis, dux 
- ti re, dux 

- li ger, dux 
- sti - bus dux I r J I J  t ,. J J I r 

1. Mi - cha - el, 
2. Ml:.,- cha - el, 
3. Mi - cha - el, 
4. Mi - cha - el, 

nd - e • sto de - fen - sor 
pro - stra - tus 
fer o - pem 

no - stris prre - li - is: 
es Ec - ele - si - re: 
ja - cet Lu - cl - fer: 
de - spe - ran - ti - bus: ,. r J J I J 

o - ra pro no - bis, pu - gna pro no - bis, · Dux Mi - cha - el! 

N.0 229. A São Luiz Gonzaga. 

'��� p I p � �' f I ? $ l. Sal - ve - to cen - ti - es, 
2. Sal - ve - t" li - li - um, 
3. O de - cus vir - gi - num, 
4. In - ter so - da - li - um 
5. In - ter ter - ri - ge - nas 
6. Fac A - lo • y - si - os 

sal - ve • to mil - li -
can - dons oon - val - li -

e ho - nor ju - ve . 
coe • tus e;, o • mni • 

men - tis in - te - grí -
pec - ca - tis ne - sei -

g 

1. es, flos pa - ra - di - ei! 
2. um, 
i!. num, 
4. um, 
5. tas, 
6. os, 

flos 
fios 
fios 
flQS 
flos 

pa - ra di si! 
pa - ra - di st! 
pa - ra - di mi! 
pa - ra - di si! 
pa - ra - dl si! 

Cón - fir . m!l dê • bL • 
Tu cce - li - gau - dt -Can - do - rem vir • gt • Quod in - tor - val - li -

Te fe . cit An - gA -Fac, si - wu:s • an - ge • 

1. les, 
2. um, 
3. ni, 
4. um 
5. lwn 

6. li 

nos ti - bi sup - pli - ces, ter - rm de - li - ci - um! 
pu - do-rom ju - ve - ni, 
spi - nas est li - li - um, 
vir - tu - te cre - 11 - tum, ti - bi si - mil - li - mi, 
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o A • lo · y �:�1: 
o A • lo - y �:�1! 
da. A - lo - y si! 
o A - lo - y !IJ! 
o A - lrl - y si! 
o A - lo - y si! 

"'> Cantado pm ltonra de Santo Estanlslao, o estrlbUno e: o StaniSlae : 

t 11 

M. 



,� r 

N.0 230. A São Francisco de Assis. 

J 
1. Oh! Fran - cis-co, es - pô - so da po - bre - za, 
2. Oh! Fran - eis - co, de hu - mil - da - de chei - o, 
3. Oh! Fran - eis - co, dá - nos - ri - cas gra - ças 

J I ;[d J I J . t l j  J I J  

Caecilia. 
I A  J I 
Ro - l§a, 
Ro - ga, 
Ro - ga, 

J J 
1. gran - de Pai por nós! Oh! dá nos ela vir -
2. gran de Pai por 
3. gran de Pai por 

nós! Sal -
nós! Con -

v a 
ju 

-
-

nos de pé -
ran - do do h o -

r-
1 .  

2. 
3. 

r r r 1Jttf1 IJ ,J 
tu - de a ri - que - za. Se - ja 
ri - gos no mci - o, se - ja 
ste as a - me - a - ças, se - ja 

1. V ol - v e a nós po - bres teus 
2. Sê luz se - gu - ra - da 
3· Faz de - spre - znr o mun -

I J  J Ir r I J. 
gui - a tu - a voz! 
gui - a tu - a voz! 
gui - a tu - a voz! 

I J  J J ;J J  J 
o - lhos be - ni - gnos, 

noi - te nas tre - vas, 
do tres- lou . ca - do, 

11«� 

I J J I J J J I J :J J IJ  J I 11! 
1 .  Faz - nos de Cri - sto di - scí - pu - los di - gnos. 
2. So - cor - ra teus fi - lhos cn - tre ho-stes se - vas. 
3. E a - mar sõ men - te a Deus Cru - ci - fi - ca • do. 

1-3. Ro - ga, gran-de Pai, por nós, se - ja gui - a  tu - a voz! 

N.0 231. No dia de Finados. 

,. l )I �  � � F F I jl � p � � J J I }  Jí 
Mi - se - rc - mi - ni me - i, mi - se - re - mi - ni me - i, sal - tem 

f#JliO JI J  J ##U � 'ct ))Jj 
vos, a - mi - ci me - i, qui - a ma-nus Do-mi - ni te - tl - git me. 
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N.0 232. Te Deum laudamus. 

� ;JJ �JJ j R �;n � r; Jlç rr J ti 
Te De - um lau - da - mus: te Do - mi -num con -fi - te - mur. 

,-� v Fff!Lr r I ;  n � ct kv cr---M3 
Te m - ter-num Pa - trem o - mnis ter - ra ve - ne - ra - tur. 

f!t:±�-m-;;=r-'-Jl)J �T-r 
Ti - bi o - mnes An - ge - li, ti - bi crn • li et u • ni -

,� �4 Jí V tr=i4 r IUH �---f4--f# 
ver - sm po - te - sta - tos. Ti - bi Che- ru- bim et Se - ra-phim 

&� JlJJ � � cr J t 11W@ r ±I 
in - ces - sa - bi - li vo - ce pro-ela - mnnt: San - - ctus: 

4� â?CifU r llt; �  f �  rt .P v Eft � J I 
San - - ctus: San-ctus Do -n1l - nus De - us Sa - ba - oth. 

t� v v v a � tWfl JJi.S � � u ;' v EF J *=� 
Ple-ni sunt crn- li et ter - ra ma - je - sta-tis glo - ri - re  tu - re. 

�!R � rrr r I FHPJ ILtt J LI 
Te glo - ri - o - sus a - po - sto - lo - rum oho - rus 

.-, v  � � trr r I �  ct Jl v a � J • I 
Te Pro-phe - ta - rum lau - da - bi - lis nu - me - rua. 

:Ir§ ç v v � �-trr r ' tt rP � u p J • I 
Te Mar - ty - rum can- di - da - tus lau - dat ex - er - ci - tus. 
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Te per or - bem ter - ra - rum san - cta con • fl - ta • tur 

Ec - ele - si - n :  Pa - trem im-men-sre ma · je - sta • tls: 

V e - ne-ran-dum tu - um ve - rum, et u - nl - eum Fi - li • um. 

�an - ctum quo-que Pa- ra-cli - tum Spi-ri-tum. Tu Rex glo-ri-m, 

Chri - ste. Tu Pa - tris sem -pi - ter - nus es Fi - 11 - os. 

Tu ad li - be - ran - dum su - sce - ptu - rus ho - mi - nem, 

non bQr - ru - i - sti Vir - gi - nis u - te - rum. 4� P � � � v � � u � r , ; n � � � 
Tu de - vi - cto mor- tis a - cu - le - o, a - pe - ru - i - sti 

,� P e! � P Cf iJl � Et J $ IIV � � � � 
cre - den - ti - bus re - gna cce · lo - rum. 

De-i se - des in glo • ri - a Pa · tris. 
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Tu ad dex - te - ram 

Ju - dex cre- de-rls 



es - se ven - tu - rus. Te er - go qure-su-mus, tu - ia fa - mu - lia 

sub - ve - ni, quos pre - ci - o  - so san- gui- ne re - de - mi • stl. 

JE - ter - na fac cum san - ctis tu - is in glo - ri - a 

nu - me - ra - ri. Eal - vum fac po - pu-lum tu - um Do- mi - ne 

et be - ne-dic hm - re - di - ta - ti tu - m. Et re • ge e - os  ,� � D J3 j J J I Jl Jl � ;1\ ;QJ  j � I 
et ex - tol - le il · los us - que in re - ter - num. 

w� Jl ;p � IJ à: o I � J3 � a J J 1 I 
Per sin - gu • los di - es be - ne - di - ci - mus te. 

Et [ lau - da - mus no • men tu - um in sre - cu - lum, 

et in sm - cu - lum sm · cu - li. Di - gna - re, Do - mi - ne, 

di - e i - ato si - ne pec - ca - to nos cu - sto - di - re. 
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� J tl � � Jí � tO r . -1 � D W J 441 
Mi - se - re - re no -stri, Do - ml - ne, mi - se - re - re no - stri. ;411J! Jl fi � � � H � �� � Jí � w� r I 
Fi - at ml - se - ri - cor - di - a tu - a, D�J • mi - ne, su - per nos, fi � n � � � Jl� u J v ll;d� n � JJ 
quem -ad • mo-dum spe - ra - vi - mus in te. In te, Deo� - mi - ne, ftP nn v I) n JJ 1# n nm v 1'� 
spe - ra 

� � �;! 
vi; non con - fun · dar in m - ter 

< J 
num. 

J 
V. Benedicamus Patrem et Filium cum Sancto Spl - ri - tu. 
R. Laudemus et superexaltemus eum in sre - cu - la. 

V. Benedictus es, Domine, in firmamento cce - li. 
R. Et laudabilis, et glorlosus f et superexaltatus In sm • cu • la. 

V. Benedic anima mea, 
R. Et noli oblivisci omnes retributiones � ��  @ ffi  

Do - mi - no. 
e - jus. 

V. Domine, exaudi orationem me - am. V. Deo�minus vobis·cum. 
R. Et clamor meus ad te ve-niat. R. Et cum spiritu tuo. A • men. 

N. 0 233. Os Responsórios da Missa. 

li 

·� Ao Evang,elho. � :_ ;  J5J',J) J', J J II J J IIJJJJ)l') J __ t) 
Et cum spl-rl - tu tu · o. A -men. Glo-ri - a  ti - bi Do-mi-ne. 

�eludio. jq � � � � Jl JJ J 1 � 8  I 
V. Per o - mni - a Slr - cu • la sm • cu - lo - rum. R. A - men. � � ;. ;, n ato )í " � Ji n J -%r � � D 1 

Do· mi-nus vo - bis- cum.R. Et cum spl-ri - tu tu - o. V. Sur · sum cor • da 
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i . . 
i e i{u � ifl=jl a 1 f  n n � ât=tt 

R. a -
c

e - mus ad Do - mi - num. V. ra - ti - as a - ga - UlUS ' p  j, n n �  n J  ll crr � p n ; eg 11 
Do - roi - no De - o no - stro. R. Di - gnum et ju - stum est. i Ao Padre nosso. .. • \? 11tP ll1 i)i•J5J�JJ :J llitd IJi J, J3 Ji J5J J 11 
A - men. Sed 11 - bc-ra nQs a ma - lo A - mcn Et cuw spi - ri -tu tu - o. Aó Ite missa est. 

' i!)J J ]JDJJJJ I>Oo& MJJJJ l;;c:!Dil)l l� 
De - o gra - t - as. · · OU: 'i''b fJ g l3  tiJ J :O  J n n J4 €J 11 

De - - o gra - ti - as. 

N.0 234. Dómine ad adjuvándum. 

a) I)� .,. • D J I�� -- -lJ J � 
Domine 1 ad adjuvandum me fe-sti-na.GloriaPatrl,etFilio,;etSplrituiSancto. 

,�# ·� JJ k\oJII 
Sicuterat in principioet nunc, et sem per, et in sreeula sreculorum. Amen. Alie - lu- ia lft'� - ;J );h )1 j\ lJ 11 

Laustibi,Domine, Rex re-ter-me glo-ri-re. 

b) '\ J!n � �r ,  ;o v IJi.o 'ª 
: 

Do- roi - ne ad adjuvandumme fe • sti - na. Glo-ri - a Patri, et Filio, et 

Spi - ri - tu - i San - cto. Slc - ut erat in principio, f et 

t1! aa- � 13 a � 
nunc, et sem - per, f ct in srecula srecu-lo-rum. A-mcn. ; Al-!e - lu - ia. 

H OU: 
� lél .  

Laus tlbl, Domine, R ex re - ter - nm glo -rJ - m. 
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XIII. MÊS DE MARIA E OUTRAS SOLENIDADES. *)  

N. 0 235. Oh ! Vinde, vamos todos. 

J Con moto.  , Jl . Melodia de.�o,lamagna . •  
� 5 � �  F , � � I �= I , , I r' � i ' 

Oh! Vin - de, va - mos to - dos com f!ô - ree, á por -

� Wfl 1 � t0 , 1 �= r t 1fJ} �  nf 1 
� r�:;1r���· �M·,-�:�

-
tl ; �rii·r ' ' 

., Deus:� Oh! Vin - de, va - mos to - dos com flô - res, á por 

�}: t' f I � �t @ f I �; , 7 f � , Ô , I 
fi - a, com flô - res a l\la - ri - a, sau - dm.· com a - le -

� �= , � � �  .t � t ��= � # 1 � J r t_, 
gri - a, sau - dar com a - le - gri - a a Vir -gew, wãe de ·· j ílpl,Fim. Solo. -1"-5 � F-r '  11 p 1 r J ' r 
Deus! De no - vo a-qui nos vê - des oh Vir -gem pu-rn e 

� r· � ' � I F )i F Jl I J J J J f 
be - la, mais pu - ra qu'u - ma es • trê la, pro -

� � � a  #J) ) ) F ) I J� __ )"i y )1 I p ) )1 .r -p 4if7 I 
stra-dos a vos - sos pés, pro · stra-dos a vos - sos pés! 

i!:) Não todos os números desta parte obelh!cem rigerosamente às regras da :miísica sacra. Se os 

publicamos, foi únicamente no intuito de apreseatar aos coros um repertório de ci.ntkos para 

o� festejos do Mês de Marta com a tradicional Coroação de Nossa Senhora, Visto que para essas 

solenidades há grande falta de cânticos que, dado o caráter extra-Utúrgico das mesmas, se ar:ure­

Sfntem de um modo digno e edificante. 
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N.0 236. Salve, oh ! Virgem, tôda doçura. 
Con moto. � I Solo.  

, w� 2 r r p 1 r J , I  J J. &l! J ' I  r r- � 1 
Melodia de Lira Sacra. 

�V\ 

'Vi 
� 'tt 

fal - v c oh! Yir - gcm, tô - da do - çu - ra do pa - rn 
Sal-ve lHa - ri - a, meu do - ce en -can - to da mi - uha 

i - so mi -mo - s1 flôr! Vos-so o - lhar mci - gfl tra-duz ter · 
vi - da s m - to pra - zer! D'e - str BWU pei - to pu-ro a-lllfll' 

I":\ r J • I r ,. p I F  r ' I r f D I r � I 
nu - ra, o vos - so ro - s�o 
san - te�, · ce - l •1 - ste gô - zo 

ce - le - ste a - mor! 
do meu vi - ver! 

Sal - ve, 
Sal - ve, 

r ' I J J. J'l l r 
oh! Vir - gem, tô - da do - çu - ra l\fa - ri - a, meu do - oe en- cari - to, 

d•.l pa - r:' 
da mi - nhn 

i - so mi - mo - sa flôr! 
vi - da san - to pra - zer! 

Vos-so o - lhar mci - go tra-duz ter -

nu - ra, o vos - so san - to, ce - le - ste 

11= r r· � I r 
Sal - v e, Mãe San 

Guar - dai - n.e,ó Vir 

r. r F ) r 
I - ma - cu - la -

Sob ês .. se man -

r o 
gô 

J 
- ta, 

-

D�ê - ste meu pel - to pu-ro a-mor 

I":\ J I I J . J. ). I J t t 11 
sto ce - le - ste a - mor! - zo do - meu vi - ver! 

I I J J. � I r r I J 
tô . _ da .bon - da - de, lt� 

- gem, por pi - e - da de, . >.·� 

J I J J J I J � =li da .i\lãe do Se . nhor! 
to, tô - da - de a - mor! 
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N.0 237. Oh ! Virgem Maria, oh ! mística flor. i:. I Andantino . I':\ Lira Sacra. i Vb B t Ji � �- ) I �  } 'l p· � Jq J . , )\i� f � I 
Oh! Virgem Ma - ri - a, oh! mí - stl - ca flor, ce-Ie-ste a - le -

� �i J1 Ji v Jl Jl � f � I J ' i � §;•� I � :h � 
gri - a, dul-cís - sl -mG a - mor: manda a nos-sos la - res ns  

4Wíd� � p i!Ef U � p I � ih ill ill J Jl Jd 
bên-çãQs de  Do - us, Ha · i - nha dos ma - res, da ter-ra e dos 

4 �t r ; i �§) ·� I p J ' � �� p P I F f � 
céus! Man-da a nos-sos la . reli as bf-n-çiios de De - us, Ra -

�tt � � � I p li ' l l )  Jl ) IJ ' �  p p � I 
i - nha dgs ma - res, da ter-ra e dos céus! Dos céus on-de ha -

bi - taa, oh Mãe, se nos vês, bem vês, tu - as 

�� � )i p Jí � Jl l )i � · � p } Ji 1J n q 
fi - lhas sãG sem-pre, são sem-pre, oh Mãe, n teus pés. 

N •0 238. Maria, oh I Mãe adorável. � Con moto.  �� J I J J - I J J J I J. I r  ' r lr:?t J I 
1. Ma - ri - a,oh! mãe a - do - rã • vel, meu do - ce 
2. Mei - ga es • trê - la de bo - nan • ça, teu no-me a • 
3. Teu no - me-é ta - lis • mã san - tG, que em vi · da �� J J J 1 J. 1; , J 1 J J IJ J J 1 il. 1 r 1 

1. con-ten - ta - men - to! Eu que - ro a ca - da mo - men - to 
2. cal -ma a tor - men - ta, CQD - ju - ra o mal, a ·  fu - gen - ta 
3. nos dá ven - tu - ra, e a · té - jun - to à se- pul - tu - ra 
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1 .  teu san-to no-me ln-vo - car: den - tro d'al - ma que - N tê - . 
2. as ten -ta - ções in - fer - nais. En -tre os es - co -lhos da vi - l 

3. nos dá con - fôr -to e pra - zer! Pa - r a mim a mo. - ior dt - ' -4 � FJ I r r r IF--r r I J. IJ , J ihl J I 
1. lo em fun - das le - tras es - cri - to, e qual te -
2. da sôbre ês-te es • ca - bro - so trl - lho pro - te - ge, ó . 

ni - a, teu no-mein-vo -3. ta se - rá na ex • tre-ma a - go - 1 1 .  " 2. I ' � L r n J. 1 r ' r 1 r r I r J J I J. =11 J I 
1. sou -ro ben - di - to, no pei - to o que - ro guar - dar. . dar. 
2. Mãe o teu fi - lho, não no a -ban • do -nes ja - nwis. - mais. 
3. car Ma - ri • a! de • pois ... tran - qül - lo mor - rcr! - rer! 

N.0 239. Oh Virgem pura e bela. 
- Lira Sacra. 

=fta ��� # ffftm� '1/ # tOtl$1�1 
1. Oh Vlr-gempu-ra e be • la, dnl-cís · si - ma Se - nho - ra, mi -
2. E's meu se-gu-ro a • ai - lo, E-sp'rança, luz e gui - a, . sem 

nha alma hu-milde im - plo - ra de ti um mei-go o - lhar. E's 
ti paz a • le • grl - a não lo-gra o co - ra • ção. Que 

w� 1''-P' 1lf!Y,lt1JP' wr'1lf1,1t1 
cân - di • da a - çu - ce 
ro in-vo-car teu no 

na, mais do que a ne -ve pu - ra! E' 
me, que a tan- tos tem va 11 - do Na 

ml - nha mor ven • tu - ra po • der te sem-pre a - mar. E' 

,�,·õ·r;�·�t�l·w��ti#�� � 
mi- nha mor ven - tu 
dor e no ge - mi 

ra po · "der te sem-pre a • mar. do e é - gló-ria do cri - stão. 
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N.0 240. Salve, oh ! Virgem. 

Prelúdio tira Sacra. � Moderalo.  "11' 

,,. ; - 1 - k � �� ; tJl Jl r 
1 .  Sal-ve,oh!Vir-gc:n (lo céu pu - ra ro - sa, cus - tu 
2. Sal-ve au- ro - ra queomundo i- lu - rui - na no ho-ri -
a. Sê- de, pois, nos�ilU gózo e es -pe-ran - ça, nos-sa es -

2. lí - rio de ní - veo can - dor! 
3. zQn • te da vi - da a sor - rir! 
1 .  trê - la do mar, n08 - sa luz! 

Dos mor - tais . sois a 1\lãe ca - ri -
Sal-ve es - trê - la de. luz po - rtl -
Con - du - zi - nos à e- ter - na bo -

é" ::2:1= Jj )  l tJ lj) l 
1. nhQ - sa, nos-so en - can - to, do - çu - ra e a - mQr. Dos mor ­

!?-al - ve cs ­
Con - du -

2. grl - na en-tre as tre - vas da nol - te a ful - gir! 
3. nan - ça, pra vi - ver - mos con-vos - CQ o Je - sus! 

rit. 

Ji ) J ) Jl 
1. tais sois a Mãe ca - ri - nho - sa, n::Js-so eu - can - to, do - çu - ra c a -
2. trê - la de luz pe - re - gri - na en -tre as tre - vas da noi -te a  ful -
3. zi - nos à e -ter - na bo - nan - ça, pra vf - ver - mos con-vos-co e Je -

p 11 2  J 
1. mor.

· 

2. gir! A - ve Ma - ri - a, 
3. sus! 

�· ) I J 
A - ve Ma - ri - a, Ma - ri a. 

A •·  ve Ma - ri - a, A - ve Ma - ri -
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A - ve 1\Ia - ri - a, 

A - ve :VIa - ri - a ,  

ilO)� lt]J I; t I 
a, Ma - ri a! 



' 

' 

N.0 241. De um filho grato. 

S. Lichius, S. V. D. 

t$ 1#  f1 �  � I  
1. De um fi - lho grn - to a voz SilU - do - sa ou -
2. :Ko al - vo1· da vi - da 

::1. E qnan-do, in - gra - to a 
4. Mas vos - sos mi - mos mais 

5. Dês - se áu - reo ros - to a 

far -
tal 
são, 
luz 

tos pe-ri - gos, mil 
c a - ri - nho, 
quc as be las, 
me es-plen - da na J. o �=f ·p r 

1 .  vi pie do - Sll 1 oh 
�. i ni wi - gos a in 
a. Já IJ ea - mi - nho 

4. C'a . r a;; es - trê - las, 
5. noi - te hor - ren - da da 

� ##o � � 
1. le das tro - v as, 
2. vós, Se nho - r a 
a. o YOS-SO 3111 - pa - r o 
4· Por is - so, gra - to 5. E i rei do Em - pí - reo 

.� •f 
1 .  Vos - sos 
2. E - reis 
3. Sen - ti 
4. Di - zer 
5. Can - tar, 

1. Vos - aos 
2. E - reis 
3. Sen - ti 
4. Di - zer 5. Can - tar, 

, F � 
des - v e - los 
ao la - - do: 

n:ais per - to: 

só pos - so: 
di - to - so: 

des - ve - los 
ao la do: 
mais per - to: 

só pos - so: 
di tQ - so: 

- Mãe sem par. Em 
fân c ia tem: Mas 
dei xar do bem, 

que o céu con - tem. 
mor - te a - lém. I � � � . ,,. � � 

h i - nos sin - ge - los, 
do In - fan - te a - ma - ·  do 
no pas - so in · cer -
ao a - mor vos -

no e - ter - no gô I , ,. , que - r o cau 
sois rui nha 
sois mi - nha 
sois rui nha 
sois mi - nha 

que -
sois rui nha 
sois - mi nha 
BOIS - mi • nha 
sois - mi - nha 

� - tar, 
Mãe, 
Mãe, 
Mãe, 
Mãe, 

Mãe! 
1\lãe! 
Mãe! Mã:g! 

to 
110 
zo 
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N.0 242. Terna Mãe, cujos louvores. !t,. 1\loderato.  � '' Ji!' I J J F�=:J =I 
1. Ter -na Mãe, cu - jos lou v o - res 
2. A teu ce • tro era - ve ja - do 
3. Os ai - vos lí . rios do cam - po, 
4. Bem dis - se o Deus dos Pro - fe - tas, 
5. Pos sa - mos, fin - do o des - ter - ro, 

J 3 I 
nas 
de 
da .aü -

que co'a 

1. bar- pas do céu res - so • am 
2. pe - dra • ri - as lu - zen - tes 

ou-ve os hi • nos, que te en -
cur - vam os an • jos as 

3. ro - ra o or - va - lho ml - mo - so, o raio do sol for 
4. plan - ta cal - ca ri - as na ple - n1 - tu - de dos 
5. tar no rei · no su - pre - mo, com voz fir-me,a-mor e #;H H =A I J JEt J:_} :t,} I to�==J 

1 .  to - am 
2. fren - tes 
3. mo • so 
4:. di - as 
5. ter - no, 

na ter - ra 
na c e - le - ste 

mais que tu pu 
a ca - be - ça 
re -for - ma - do 

09 fi - lhos de A - dão. 
ha - bi ta ção. - r os não são. 

do dra gão. 
o co . r a ção. �� r  �r p r � ;+r= H ]l w i- -� 

1-5. Gló - ria ao Ee - nhor, que da cul - pa te f - sen -tw r=r n 1 J #i� w J JQ  
tou p101r nós her - da - da Gló-rla,õ sem - pre I - ma - cu -tf�tGH P � ,n �J4-=êill 

la - da, gló-ria a tu • a Con - cel - ção! 

N.0 243. Virgem pura, concebida. fê Largo. 

·� - 1 -
1 

1. VIr-gem pu • ra, con • ce • bl • da 
2. Nl - veo lí - rio de pu - re - za 
3. No jar - dim das cri - a - tu - ras 
4. Sois no mun-do entre os hu . ma - nos 
5. Be- la es - trê - la cln - ti - lan - te, 
6. D'es-sa luz sõ - men-te um ra - io 
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der- ra -



1. man - cha do pe - ca - do dos qu' em vós 
pa - ra Ulll di 
p1•e - di - Ie que o di - vi -

têm con-fl -
2. lo - gll a mão de De - us vir dos 3. re - zn sois a ro - sa -
4. re - za um ela - ro es - pe - lho, 
5. re - za i - ma - cu - Ia - da em a 

a 

ta, 

no 
nol - te 
pu • f(i)S 

mis · té · ri 
al - to con 
a mais cer -
e per -;· � l p  i f ��I 

1. a . do 
2. cé - us 
3. o - sa. 
4. se - lho 
5. ra - da 

6. fei • tos, 

Viu - de Qs ro - gl<ls es - cu tar. 
o seu l�i - lho em VÓS mo - rar. 
que p'ra si Deus r e - ser - vou. 
pa . r a nor . ma nos dei . - xou . 
sois do mun - do a sal - v a cão. 
ser - mos di - gnos do Se - nhor. 

N. 0 244. Oh ! Mãe de ternura. 

Dos qu'em 
Pa-ra um 
Pre - dl ­

que o  ui • 
Em a 
Pa - ra 

J Andante. PO·Pillar. 

- , � ! ; I J J J I J  J J I J  J D I J J I 
1. Oh! Mãe de ter - nu - ra, o 
2. Mi - nha al-ma su - api - ra, por 
3. O an - jo di - to - so, fe -
4. Oh Vir- gem for - mo - sa, Tu 

teu pu - ro a - mor 
ti, oh Ma - ria! 

liz Ga - bri - el: 
sem-Pre se - rás 

J J J I J J J I J J D IJ 
1 .  nos - sa ven - tu - rn, 

é 
Meu 
sa ­

a 

2. pcl - .to re • spi - ra 
3. ú - da a - mo - ro · so 
4. Mãe ea - ri · nho - sa, 

a - lí - vio na dor 
co::n san-ta a - le - gria. 

a Vir- gem fi • el. 
que n:e s!ll - va - rás. 

A - ve, A - ve, 

' �  � � � � � � F 1 F � 1+ + P  
A - ve Ma - ri - a, A - ve, A - Te, A - ve Ma - ri • a! 

li 
5 Amar-te, Maria, 

Amar .te é gozar! 
Amar-te, Mãe pia, 
Amar-te é reinar! 

6 Quisera de agora 
Amar-te melhor! 

7 Por ti a pobreza, 
Oh Mãe, sofrerei: 

8 Das enfermidades, 
Oh Mãe, cuidarás : 
De nossas maldades 
Perdão alcançarás. 

Quisera, Senhora, 
Morrer por teu amor! 

9 Junto a teu regaço 
Eu esperarei 
Em teu doce abraço 
Feliz morrerei. 
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E tôda a riqueza 
Em ti acharei. 

10 Por ti a vitória 
Eu alcançarei: Coroa de glória 
Por ti cingirei. 



N. 0 245. Que dias de bênção. 
Lira Sacra. 

Que di - as de bên - ção, que mês d'a - Ie -

,� �� "' I �  f. i I �  f t I �  f f3 
grí - a! lle - pc - tem as vo - zes co.n do - ce har-n1o -

,. Solo. . 1 � J I r ijD· � I$ r ); I v 1�r 
de 

hp�� 
ja fe -l. Por c - la a cam - pi - na ver - -

2. Por e - la os ar - ro - i os são mais cri - stal -
:.1. Oh! v a - mos, que as h o - r as bem rá - - pi - das 
4. E lá das nl - tu - r as res - pon - de_:j à 

,� r 'I � I r � � I c s I v 
! .  liz, e o pra - do se es - 1�:al t.l co:n 2. lim�s, mais pu - r as I'S  bri - sas, umis 
3. vG>am à llil da c a pe la que os 
4 .  vez os e - cos ao can - to à 

,� r J )i J • ) v· Q I 'í I Jl 
1.  fló - reo ma - tiz por e - Ia as es -2. elo - ces - os trinos, a ter - r a mais 
:J.  :m - jo.-; po - voam a li com os 
4. p1·e - ce as mer - cês oh! vln - de, que é 

,� J Côro. � ) ) I J J qJ ]i I J '1 I 11 
1. -tre - - las sor - -- ri em gen . tis. 
2. be la os céus mais di - vinos. Que 
3. nos - 50S seus h i nos sor - riem. 

4. bc - lo, que é san - to ês - te mês! 
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N. 0 246. Cheia sois de graça. 
Anima to. 'fiijLP Ji � I r r 

1. Chei - a sois de 
2. Pa - ra ser -mor 
3. Não tra - ze -mos 
4. Flô - res há i -
5. Em pe - nhor de a -

gra - ça, 
gra • tos, 
flô - res 

mon - sas 
fe - to 

Lira Sacra. 

sem cul - pa ge - ra - da, 
a. vos - sos fu - vo - res, 

p'ra vos of' - r c - ccr 
quo os oam -pos m<t -

e de gra - ti 
ti - ��:nw 

dão 

J) � # } I J. ' J 11 
a ter - na ad - vo - g�a 1 .  Pa - ra ser dos ho - mens 

:.!. .\. - qui nos jun - ta - mos 
a. �ó lou - vor que - re - mos 
4. lUas bem mais vir - tu - des 
5. A - cei - tai, Se - nho - ra, �li Côro. 

- # ) ) � � I F 
l -5. Ou - vi nos - sos ro - gos, 

J 
�� w· � n n l r  J 

Dai - nos san - tu vi - da, 

ne - ste mês de flô - res. ho - je a - qui ren - der. 
em vós se di - vi - sam. 
nos - so co - ra - ção. 

l\'Iãe do Re - den - tor! 

mor - te n& Se - nb.or! 

N.0 247. Cheia sois de graça. 

Melo d i a  de Coslamaena. � J J J I A J * iJ J J J IH l I 
L Che1 - a sois de gra - ça, sem cul - pa ge - ra - da, 
2. Pa - ra ser - mos gra - tos, a vos ·SQs fa - vo - res, 
3. Em pe - nhor de a - fe - to e de gra - ti - dão, 

a ter-na ad - vo • ga - da. 
ne - ste mês de - flô • res. 

nos -ao co • ra - ção. 

I �F r J r I r J l I J J J J I {J) 
1-3. Ou - yf. Mãe do Re • den nos -sos r111 • gos, . tor! 

, . 
. 

� � - � � I � .. F � I � � I � -
Dai - nos 11an - ta Vl • Ja, mor · te no Se - nhor! 
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N. 0 248. Vinde, povos, trazer flôres. 

4't!-fi J?ft,1 , l@líJ I �  § 
1. Vin - ��. tra . zer flô - . - res, 
2. A • cei - tal ea - ta co • ro - - a ,  

2. Nos - sos cân - ti - cos de a - mor, 
- ne 

3. De mil flô - res a - dor - ne - - mos 

t4 

t4 

� 
O povo.,o_Vinde, p.,.•. ==:*f-Jf·"-f l ( :=;: I � H 

1. Co • roar a Vir - gem Ma - ri - - a! 
2. Oh do - ce Vir - gem Ma - ri - - a! 
3. Seu al - tar tão - ve - na - ra - - do. 

Prelúdio. 
N.0 249. Hino da Coroação. 

P. J. B. L. 

Me - ni -nas, vl·brai de a-le - gri - a. Er -4N -;.h JL;.tt��gé?H I� � � P �� � I 
guen-do num can- to vi - vaz um hl - no de a-mor a Ma -i- �  � 

--== � �b� ?f v ��� p v fl ;� I ;::r �� I v v v 
ri - a. Ex - cel - sa R ai -Dha da paz; um hi - no de a 

mor · a Ma ri - a. Ex - cel - sa. Rai - nha da paz! 
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Andante. 
-===== ==-� Côro das Moças. 

�1��-44-�-- J ;1 I J. J D I é" J v 1 r· r p I 
0' d• - ce Ma - ri - a! 0' Mãe pl - e - do - ea, a 

J J I J. J } I 
t1 nós lou - va - mos com to - do · rer. - vor, . 9. 

��-=F-;p$-=t-u=tl I r J � I r· r Jl i 
cel - tal be - ni - gna, ó Vir - gem di • to - sa as 

pre - ces hu - mil - des do nos - so a - mor! 

I'!- eorôante.( Solo) '4tih?i Jl l J'I}W J J J. � I � J l t JjJ I 
Ml - nha voz aos céus re - mon- te p'ra can - tar o teu lou-vor. 

'lt? ú$ Jl Ji H (r E q �JJ. Jl tNi Ji � I 
Esta co - roa em tu- a fron - te se - ja da nos - sa e- ter - no pe -• 

Oôro das Mogas: 
O' doce Maria.! 

v 6 I r 
nhor, se - ja da ncas • sa e - ter - no pe - nhor � n� corôante.(Bolol 

Ç?íf w . n .JUlJ=4t�tJ-J-----±±J-
:Em---'· as tu • as mãos flô - res - ça es 

- A  

ta 

W# � »; I J · J ' 11= r· V V � V V I 
pal • ma da vi - t6 - ria. Sô - bre o al • tar retJ • plan • 

de - ça, O' mi -nha Mlle, a tu • a gla • ria; · 
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N.0 250. Hino do jubileu da Imaculada. 

Letra do 
Pa1!re Dr. Júlio Maria, C. SS. R. P. J. B. L.  

1 .  Num só sen - ti - men- ta 
2. Al - ti - vos da nos -
3. Da Vir - gem pro -

u - ni - dos, 
sa Fé, do 
ela - me-mos 

1 .  Chei -os da m� a - le - grl - a di - ga - mos u - nin - do as 2. Cris. to ven - dQ os pri - mo - res da - que - le que exce - de a 
3. A ven-tu - - r a sem i - gual e ce • le - brando a di -

'ê .\ ::==- i' J• r l 9 J I J  J 11-J r I r l ' 
--

1. vo - zes a u - ni - ver - sal hnr - mo - ni - a. 
2. to - dos di ga - mos en - tt·e lou - vo - res: 
3. ga - mos nes-te h i - no tri - Ull fal: 

Piu lento. 
Côro. J } ) J �r J 

1 -3. Bri - lha no céu es - trê - la - do do Cru - zei - ro a cons - te - la -

' J i �  I J 
ção: po . rém, bri - lha ma i� n:1 ter ra de Ma -

' J 
ri - a a Con - cei - ção, po - rém, bri - lha mais na 

(?) p v 
·===- 1 

F ct U  I r - - 11 
ter ra de Ma - ri - a Con - cei - ção! 

N. B. Gate hino, como os · seguintes, cantados em Procisslio, acompanhados de banda fnstru­

naental, são �e grande efeito. Pelo prelúdio a banda indicará o andamento, que nao deve srr 
precipitado. Ao hábil regente nio será difícil do acompanhamento aqul apresentado dar a cada 

Instrumento a parte que lhe compete. Um trombone pode discretamente tocar a melocUa Junto 
c�m as Clarinetas e os Pistões. 



N.0 251. 1.0 Hino à Nossa Senhora Aparecida. 

Dcnlo Ernesto Jún ior. P. J. B. L.  
Letra de 

� }Tempo de marcha. 7i !JJ! •1 N '3· 1- J IID� IF } }J J! } I tJiJ li!! I 
1. Ei a, po - vo de-vo- to n · ca mi - nho, sob a 
2. Lindas flô-res hm-ce-mos con - ten - tes sôbre a 
3. l�ossas 11'1- mas des-fi - ram fer - ven - tes sôbre a 
4. Nos-sa vi - da se -rá mais tran -qüi - lo, tõ - da 

l. vis - ta bon-do - sa de Deus! 
2. fron - te da Mãe de Je - sn�. 
3. ter - ra e á - gua do mar, 
4.  chei - a de flô - res e luz, 

Ya - mos 
Pnra qnc 

l in - dos 
se nós 

t9 - dos le - var 1ws - so 
E - la n�_,s mos- tre o cn -
hi - nos de rJ.JnQr pro - cu -

for - mos bus - car do - ce a -

� 
� 

l 11 
:!.. min 
3. ran 

4. bri 

Côro. 

à 
- nl.to qu� á 

do a 
go sob 

bcn - di - ta Ra - i - nha dos Céus! 
pa - ra - gem ce - lcs - to con - duz. 

Rai - nha d� Cé - us a ex - al - tar. 
o man - to da }Jãe de Je - sus! 

l� > I r  J r r I r J f �  I r  I � J) i J 
Snl-ve,ó Vir-gem, n:ãe pie - do - sal Salve es - tre - la for-mo - sa do 

mar! San-ta mãe a - pa - re - ci - da, sô - bre nós lan- çai o o -

r * j) � • I J. 
lha r! San - ta mãe a - pa - ro c i da, sô - brc 

3 I I'!- 2'!- 3'!- � 3 1:\ J • F F' v I r - • I • • li - - li 
nós lan- çai o o - lhnr! 
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N.0 252. 2.0 Hino à Nossa Senhora Aparecida. 
Letra de 

8elmiro Braga. P. J. B. L. 

1. Vir - gem mãe A - pa - re - cl da, es - ten -
2. Pe - re - gri-nos, lon-ges ter - ras ca - mi -
3. Es - ten - del os vos-sos bra - ços que tra -
4 Des - ta vi - da nos ex - tre - mos tra - zcl f* �: t �= } l � . I r. � � � � � �  

1. dei o vos - so o - lhar 
2. nha - mos a - tra - vés 

no pei - to em cruz, 
t a - zei per - dão 

I!IÔ - bre o chão de nos - sa 
de ai - tos mon - tes d 'ai - tas 

pa - ra 
a nós, 

1. vi - da, sô-bre 
2. ser - ras. pa- ra 
3. pas - �tos, pa-ra o 

nóe e nos-so lar! 
voa bel - jar os pés. 
rei - no de Je - sus. 

-� 
VIr-gem mãe A - pa-re -

�fnrpr;· IJ: f; r= ,, 
�t=fjif[fDF� -lll1-f"i'f 1 

vi - da paz e a-m<'r no bom Je - sus! Dal - nos sempre nes-ta 

-��-t4S _{J 7 lt�2� 3� 1 tel:r:ar '��rrr�o�, - � · · · 1  � 11 ·5 - ll 
vi · da paz e a-mor no bom Je - sus! 

Com a mesma múska é cantado •O segu-inte : 

N •0 253. Hino Diocesano. 

1 Nossa terra batizada 
Terra foi de Vera Cruz, 
Sendo, assim, predestinada 
Para o culto de Jesus. 
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Côl.'o: Brasileiros, bons e puros, 
Para os céus erguei as mãos, 
Mais e mais, em Deus seguros. 
Tende Fé, sêde cristãos! 



2 No horizonte brasileiro, 
Quando reina a escuridão, 
Há de estrêlas um cruzeiro, 
Celebrando a Redenção. 

3 O Brasil, se às leis da Igreja,· 
Leis de amor, obedecer, 
Vencerá qualquer peleja, 
Glória eterna há de colhêr. 

4 Qu�m à luz do catecismo 
Retempera a alma feliz 
Com virtude, com civismo, 
Servir sabe o seu país. 

5 Deus, de modo tão sublime, 
Pôs aqui os brilhos seus, 
Que seria horrível crime 
Não se amar aqui a Deus. 

Afonso Celso 

N.0 254. Hino a São Geraldo. 
I>edicado ao Círculo Católico de Aparecida do Norte. 

lntroduçãD. d h P. J. B. L. �Tempo e marc a.'â _.._ ifi•u 1 '3 · 1- � IIJil}IJ J J1 r Ji lllrP Ji Jll 
1 .  Dcsfraldan-don bandei-ra sa - gra - da,que i-ni -
2. Sê o am-pa - ro (los jo-vens do cír-cu-lo, que teu 
3. São Jo - sé for - ta - Ie-ee e-sta tur - ba,que ve -
4. Ro·staurar nós que-re·mos o Cri - sto, em to -'â 

; J ·· J J. J• 1 J « !P � I r �e· g 
1. mlgas le - gi - ões ven - ce mil, 
2. no me pre - ten -de ex - al - tar; 

va - mos for - tes' co -dá - nos fôr - ça na 
3. ne - ra o teu nome sa • gra - do, 4. do o orbe por êle re - ml - do; 

e que -brao - ta do to­
Teu au - xi • Uo pa -

1. !e - gas a - ma - dos, com - ba • ter com ar · dor ju - ve • 
2. lu • ta sem tér - mi - no, c que o prê - mio pos - sa - mos go -
3. fer - no.a per - fi - di - IJ, que · do mun-do o  bem quer de - ster -
4. ra is-soln - vo - ca - mos o' Ma - ria,e tu, dá- nos, ou - vi -1i � � :n v I r •v· � t 1w· � 1 
1. nU! V a - mos for - tes, co I e - gas a -
2. zar. Dá - nos fôr - ça na lu - ta sem 
3, r a - do. E que - bran - ta do in - fer - no a per -
4.. do. Teu au . xí - li o pa - ra ls - so in • vo -w� rJ}J J (fJÊ s· � J Ji Jt I� 
1. ma - do11, cath · ba · ter com ar-dor ju - ,.e - nll! 
2. tér - mi-no, e que o prê - mio pos · sa - mos go - zar. 
3. fi • di - a, que do mun-do o bem quer de -ster - ra - do. 4. ca mos o' l\Ia - ria,e tu dá - nos ou - vi - do. 
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O' Gc - ral - do da gló - ria em que vi ves não des -

'# J ). ) Jí l J) Jl I Jç = p r p· � I 
pre - zes a SÍL - pli - ca ar - dcn te, que to er -

,� F p· � .r r V" � I j J j) ) I 
gue - mos, vi - tó - ria pe - din do, sóbrc a hc -

'# J b � p r J.' J I J J i v· �A 
ré - ti - ca e p3r - fi - da gen - te, que te cr· -

'#c F p· � • r v· p I j J J.' } I 
gue - mus, vi - tó - ria pe - din - !lo, sôbra a he -

'# --s J j p c r v � I J J - 11 
ré - ti • ca e pé r - fi - da gen - te. 

N. 0 255. Cristo, Rei. 

Hino de Proci ssão. 

Prelúdio. p ' I Tempo de marcha . •  r'" ·� � 
�\ ., t I I - I - t 11: , j J 

3 . 
1. Eon - ra gló - ria, lou-vor sem - pi -
2. LCi s de Deus, luz de luz Ver-bo e 

h � d .  � ... l f . � ,� MJr  F � l Ê ffl ,  r ��� I ?  Pi 
ter - no a Je - sus, a Je - sus Rc- den - tor! 
ter - no Cri - sto Rd tlo U - ni - ver . so Se -

- 192 -



nhor! ,J l' - sus, Hei Deus ver - da - dei - ro, o teu 

rei - no ve - nha a nós! O - be - de - Ç:l Q mun - do in -

4 - I 11 
tei - ro no po - der de tu - a voz! 

2 Todo o orbe homenagens Lhe renda 
Aos seus pés traga o mundo cristão, 
De almas livres a livre oferenda, 
Corações para o seu Coração! 

Jesus, Rei, etc. 

4 Rubejantes emblemas que bordam 
Nossos peitos, sagrados broquéis, 

Sangue e ouro nas côres recordam : 
Cruz e glória aos Apóstolos fiéis . 

Jesus, Rei, etc. 

6 O estandarte de amor se desdobra ! 
Brilha aí o sinal do perdão! 
Êle guia os valentes à obra 
Do divino e imortal Coração . 

Jesus, Rei, etc. 

3 Também nós brasileiros queremos 
De Jesus a realeza aclamar! 
De nossa alma os afetos supremos 
São por Êle, sua Lei, seu Altar! 

Jesus, Rei, etc. 

5 Ruja embora a inimiga coorte 
Contra nós, defensores da Cruz, 
Nosso brio no pré li o é mais forte! 
A vitória será de Jesus. 

Jesus, Rei, etc. 

7 A bandeira da prátria! . . . Levai-a, 
Brasileiros, aos pés de Jesus! 
É a suprema homenagem! . . .  Curvai-a! 
Ela é o símbolo da Terra da Cruz! 

Jesus, Rei, etc. 
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